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B l C a u d i l l o ^ e n u n i ó n d e s u esposo, oró onfe 
/a i m a g e n d e l a V i r g e n d e l o s A n g u s t i a s 

Requerido por incesantes oclomociones, 
dirigió la palabra el putb 'o , desde el 

u Excelencia 
Ayuntcmlento 
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C o m i e n z a n l o s a c í o s 
de clausura del Centenario 
d e los Reyes Católicos 

Brillantísima fiesta de gala celebrada en el palacio municipal 
M a n z a n a r e s . - - A l r e d e d o r d e 

m e d i o d í a , S . E- e l J e f e d e l E s t a ­
d o , a c o m p a ñ a d o d e s u e s p o s a d o ­
ñ a C a r m e n P o l o d e F r a n c o y p e r ­
s o n a l i d a d e s d e l s é q u i t o h a l l e g a ­
d o a l l i m i t e d e l a p r o v i n c i a d o n ­
d e f u e r e c i b i d o p o r e l g o b e r n a -
u o r c i v i l y j e f e p » o v i n c i a l d e l M o ­
v i m i e n t o y e l p r e s i d e n t e d e l a 
d i p u t a c i ó n . 

A l l l e s f a r a l p u e n t e s o b r e e l R i o 
G i g ü e l a , e n V í i l a r t a d e S a n J u a n , 
l e e s p e r a b a n e l m i n i s t r o d e A j j r í -
e u l í u r a , d i r e c t o r e s g e n e r a l e s d e 
A g r i c u l t u r a y d e M o n t e s ; d i r e c ­
t o r g e n e r a l d e l I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l d e C o l o n i z a c i ó n , y o t r o s t é c ­
n i c o s d e l D e p a r t a m e n t o . 

C l m i n i s t r o m o s t r ó a S u E x c e ­
l e n c i a , q u e d e s c e n d i ó d e l c o c h e , 
t o d a l a e x t e n s a z o n a q u e a b a r ­
ca e l r i o G i j ü t l a y , s o b r e l o s 
p l a n o s , l e i n d i c ó l a g r a n e x t e n ­
s i ó n d e l m i s n i o , c o n u n t o t a l d e 
aO.OOO h e c t á r e a s , d e l a s c u a l e s 
u n a s 1 5 . 0 0 0 c o r r e s p o n d e n a l a 
p r o v i n c i a d e C i u d a d R e a l y q u e 
se b e n e f i c i a r í a n e x t r a o r d i n a r i a ­
m e n t e c o n e l e n c a u z a m i e n t o d e l 
r i o , p u e s a h o r a s ó l o s i r v e n p a r a 
p a s t o s y g r a n d e s z o n a s s e d e s ­
a p r o v e c h a n t o t a l m e n t e . 

E l m i n i s t r o y e l d i r e c t o r d e l 
I n s t i t u t o d e C o l o n i z a c i ó n p u s i e ­
r o n d e r e l i e v e l a i m p o r t a n c i a q u e 
t e n d r í a e l q u e e s t a z o n a f u e r a 
d e c l a r a d a d e i n t e r é s n a c i o n a l . 

S e g u i d a m e n t e , e l J e f e d e l E s -
l a d o m o n t ó e n u n " j e e p " c o n d u ­
c i d o p o r e l s e ñ o r C a v e s t a n y , p a r a 
r e c o r r e r l a z o n a d e n o m i n a d a d e 
" L a M a n c h a " , d o n d e a c t u a l m e n ­
te s e t r a b a j a p o r e l I n s t i t u í N a ­
c i o n a l d e C o l o n i z a c i ó n , e n c u m ­
p l i m i e n t o d e l D e c r e t o d e A b r i l 
de 1 9 5 1 . 

E n l a a c t u a l i d a d s o n y a 18 l o s 
p o z o s a b i e r t o s . E s t a z o n a y a d e ­
c l a r a d a d e i n t e r é s n a c i o n a l e s t á 
e n c u a d r a d a e n t r e l o s t é r m i n o s 
de M a n z a n a r e s , V i l l a r t a d e S a n 
J u a n y A r g a m a s i l l a d e A l b a , 

(Pas i i a c v m t a p á g i n a ) 
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i l i I s t n é íspiñi1 
A f i r m a e l C a u d i l l o a n t e 

e l p u e b l o g r a n a d i n o 

G r a n a d a . — P a l a b r a s p r o -
n u n c i a a a s p o r e l C a u d i l l o d e s ­
do e l b a l c ó n d e l A y u n t a m i e o -
w , a s u l l e g a d a a i P a l a c i o m u ­
n i c i p a l : 

" G r a n a d i n o s : s ó l o u n a s p a ­
l a b r a s p a r a c o r r e s p o n d e r a 
v u e s t r o e n t u s i a s m o , c o n leí 
q u e h a b é i s q u e r i d o p o n e r u n 
b r i l l a n t e m a r c o a l a f i e s t a 
q u e a q u í o s c o n g r e g a . N o es 
u n a e f e m é r i d o s m á s e n la-
v i d a d e l a P a t r i a . S i p a r a 
<:tr()s p u e d o s e r l o , p a r a n o s ­
o t r o s e s a l g o p l e n o d e e m o ­
c i ó n : c l j a l ó n m á s i m p o r ­
t a n t e p a r a l a v i d a d e E s p a ­
ñ a . S e t r a t a d e l q u i n t o c e n ­
t e n a r i o d e l n a c i m i e n t o d e 
Q u i e n e s l e v a n t a r o n a E s p a ñ a 
d e la p o s t r a c i ó n ; q u i n t o c e n ­
t e n a r i o d e l n a c i m i e n t o d e 
q u i e n e s l l e v a r o n a E s p a ñ a a 
1;! c i m a d e l a g l o r i a , d e 
a q u e l l o s R e y e s C a t ó l i c o s q u e 
o f r e c i e r o n a l M u n d o u n n u e ­
v o c o n t i n e n t e y a E s p a ñ a e l E 
m á s g r a n d e d e l o s h o n o r e s . S 

P o r e s o , s i D i o s d e r r a m ó ¡ 
s o b r e v u e s t r a c i u d a d l o s b i e - g 
n o s d e o s o s v a l l e s , d e é s a i 
v e g a m a r a v i l l o s a v de la S i e - 5 
i r a N e v a d a , e n u n g r a n d i o - • 
s o c o n t r a s t e , e n e s t a t i e r r a E 
m i l e n a r i a , p o s e e d o r a a d e m á s 
tic t e s o r o s d e a r t o , e l l o v a 
u n i d o a l t e s o r o m a y o r d e s e r 
l a d e p o s i t a r l a d e l os r e s t o s 
d o l o s R e y e s C a t ó l i c o s , p o r 
h a b e r g a n a d o e s t a t i e r r a g r a ­
n a d i n a e l a f e c t o d e l a R e i n a 

! I s a b e l , q u i e n q u i s o s e r e n -
i t o r r a d a e n e l l a " . 

" V u e s t r o e n t u s i a s m o y v u e s -
\ t r a e m o c i ó n s o n e x p r e s i ó n 
I d e l j u r a m e n t o s o l e m n e q u e 
I h i c i s t e i s e n v u e s t r a s m u r a -
i H a s e l 18 d e J u l i o d o 1 9 3 6 . 
1 d e s a l v a r a e s t a p o b l a c i ó n a 
i t o d a c e s t a p a r a m a n t e n e r 
1 c o n v u e s t r o s a c r i f i c i o , v u e s -
i t r a u n i d a d , v o l u n t a d v t r a -
¡ b a j o , a a u e l m a n d a t o d e l o s jj 
¡ R e y e s , C a t ó l i c o s d e h a c e r a • 
¡ E s p a ñ a u n a , g r a n d e y l i b r e . S 
j ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! " 
| L o s e n t u s i á s t i c o s a p l a u s o s [ 
I a l C a u d i l l o d u r a r o n h a s t a q u e | 
! a b a n d o n ó e l b a l c ó n . 

L X X V a n i v e r s a r i o d e l a E l E x c m o . Sr . A l m i r a n t e d o n 
F r a n c i s c o B a s t a r r e c h c v D i e z 

n e a l O O C i e d a d l / e O g r a l l C a d s B u i n e s , p r o n u n c i a n d o e l 
« i íscurso de s a l u t a c i ó n c o m o p r e s i d e n t e de la Rea'. S o c i e d a d Geo­
g r á f i c a , a l c o m e n z a r e l p r i m e r o " d ^ l os ac tos c o n m e m o r a t i v o s d e l 

L X X V a n i v e r s a r i o de su c r e a c i ó n . — ( F o t o Gi l d e ! E s p i n a r 

• • • • « • • • • • • • • • • a n B a s u a » 
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S e i n i c i a n e n Z a r a g o z a 
l a s f i e s t a s d e l P i l a r 

fleto religioso en Madrid organizado por 
la Guardia Civil en honor de su Patrona 

Se iniciaron en la ciudad de Santa Fe, donde 
el representante uruguayo pronunció un 
magnífico discurso sobre la misión hispánica 

a n i i D a c i ó n c\ l f f l f>r< ' l? in«r ia, l i an c b m C i i -
zaclc l as f i e s t a s " d e l P i l a r con t \ t o q u e 
.ce s i r e n a s , v o l i e y d c . i odas las c a n v 
panas de l a : c i u d p d ' .V s a l i d a d e ¿ü -
versas bandas de m ú s i c a , asi c o m o 
de la f a m o s a c o m p a r s a de g i g a n t e s 
y c a b e z u d o s . 

A l a s t res y m e d i a de la t a r d e h u ­
b o v í spe ras s o l e m n e s e n la B a s í l i c a 
d e l P i l a r , ci'ondc la S a g r a d o i m a g e n 
l u c i a l a c o r o n a do l a c o r o n a c i ó n c a ­
n ó n i c a y t oda su p e d r e r í a , c o n u n 
m a n t o r i q u i s i m o b o r d a d o e n o r o . 

I,a c i u d a d a p a r e c e ' . o i a l m c n t e c n -
g á l a n a d ü , con p r o f u s i ó n de ba jnderas 
n a c i o n a l e s y escudo de Z a r a g o z a . 

F U N C I O N R E L I G I O S A E N S A N F R A N ­

CISCO EL G R A N D E 

M a c I r i d . - r - E n la ; is' i í- 'sia cíe San l i a n , 
c i s c o 0] G r a n d e '1?.' Gv a rel ia C i v i l ha 
e c l e b a r d o , c o n u n a f o c h a d e a d e l a n t o 
l a f e s t i v i d a d de su P a i r c n a , la V i r g e n 
d e l P i l a r , c() ' i u n a f i :nc: iün f é l i g i o s á , 
a la q u e a s i s t i e r o n los m i n i s l r o s de 
I?» G o b e r n a c i ó n , O b r a s P ú b l i c a s y A i r o ; 
d i r e c t o r e s g e n e r a l e s de ja G u a r d i a C i ­
v i l y ü'e S e g u r i d a d ; a r z o b i s p o de S i ó n 
y v i c a r i o g e n e r a l c a s t r e n s e , d o c t o r 
A lc i . i so M ' J ñ ó y e r r o ; o b i s p o a u x i l i a r de 
M a d r i d - A l c a l á , ' d o c t o r Garc ía L a f i í -
g u e r a y nmno.rosas c o m i s i o n e s y r c -
p r e s e n i a c i o n o s ele lodos los C u e r p o s 
d e l a g u a r n i c i ó n . T e r m i n a d a l a f u n ­
c i ó n r e l i g i o s a las f u e r z a s d e s f i l a r o n 
a n t e e l m i n i s t r o y a u ' . o r i d a d c s . — C i f r a . 

C U M P L E 104 ANOS 

S e v i l l a . — A c a b a cíe c u m p l i r 104 años 
a vocí ina d e U m b r c t e , Reyes L ó p e z 
P c i g a c l o , la c u a l p e s e a s u d i l a t a d a 
v i d a , conse rva t o d a s sus f a c u l t a d e s y 
s i n q u e la h a y a a q u e j a d o n u n c a e n ­
f e r m e d a d a l g u n a d e i m p o r t a n c i a . Ro­
yes t i e n e c i n c o h i j o s v i v o s , IG n i e t o s 
y 19 b i z n i e t o s . — C i f r a . 

C r i O R A C I A D O A C C I D E N T E 

C ó r d o b a . — E n cl p u e b l o de A d a m u z , 
ha o c u r r i d o e s t a t a r d e u n a c c i d e n t é 
q u e ha cos tado la v i d a a l a l c a l d e de 
a q u e l l a l o c a l i d a d y j e f e l oca l d e l M o ­
v i m i e n t o , d o n J u a n M o l i n a ü o r r u n a . 
Es té señor r e g r o s a b a con v a r i o s a m i ­
gos de una c a c e r í a . D e s c e n d i ó d e l 
c o c h e , y a e n e l p u e b l o , y a l c o l g a r s e 
la e s c o p e t a , ¿ata s e le u i s p a r u i n o p i -
n a t i a m e n t e . El p r o y e c t i l Le a l c a n z ó 
e n la c a b e z a y l e causó la m u e r t e 
i n s t a n t á n e a . 

L I f i n a d o era t a m b i é n d i p u t a d o p i o -
v i n c i a l y e s t a b a e n p o s e s i ó n d e l a 
Meda l la de C i s n e r o s . E l a c c i d e n t e ha 
p r o d u c i d o g r a n s e n s a c i ó n éfl e l p u e ­
b l o , donde era m u y e s t i m a d o . 

L E S F I L E DE P E R S O N A S A N T E EL B R A ­

Z O DE J A V I E R 

M a d r i d . — D u r a n t e t o d o c l d í a de 
h o y , ha c o n t i n u a d o e l d e s f i l e de f i e ­
les ante- l a s a g r a d a r e l i q u i a de San 
i r a n c i i e b J a v i e r , q u e se e x p o n e e n l a 
c a p i l l a d e l C o l e g i o d e J e s u í t a s d e 
A r e n e r o s . La a f l u e n c i a de p ú b l i c o ha 
s i d o a ú n m a y o r q u e aye r y ha s i d o 
p r e c i s o a m p l i a r e n dos h o r a s e l h o ­
r a r i o d e v i s i t a s y p r o c u r a r q u e l a r e ­
l i q u i a sea a d o r a d a po r g r u p o s d e f i e ­
l e s 

A las nueve de l a n o c h e , h a b í a n dos -
f i l . í do unes 25 . I ÍÓ0 l i e l e s . — O i l i t i . 
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A l g u n o s g r u p o s d e r e s i s t e n c i a 

a c t ú a n y a a b i e r t a m e n t e 

R u m a . — P a r e c e i r m J n e r í t é cJ es ­
t a l l i d o d e UOÜ r e v e l u c i ó n a n i i c o m u -
n ¡ ~ t ü , c n A l b a n i a , s e g ú n h a n r e v e l a d o 
h o y l o s ¿ i lbancscs r c í u s i a d o s e n rto-
ma.. • 

H a n d i c h o q u e , i n t o n r i u c i o m í s p r o -
c c c c n t e d de 5(/s a s e n t e s s e c r e t o s q u e 
a c t ú a n e n t e r r i í o r i o a l bañes , " e s e v i ­
d e n t e la ¡ m p d r l & n c i a do la . s u b l e v a ­
c i ó n c o n que Se e n f r e n t a e l r c p j m c n 
t í t e r e r o j o de T i r a n a " . 

Se t a o r e s i 9 " e , e n a l g u n a s ¿ o n u s , 
f és y u p e s de r e s i s t e n c i a a c t ú a n a b i c r -
t a m e n i c a t a c a n d o p u e s t o s m i l i t a r e s 
d e v i s M á n c i á . d e l G o b i e r n o c t i n u r 
n i s t a . 

Lo i i ¡ i n f o r m a n t e s h a n d e c l a r a d o a s i -
m í s m o q u e l o s d i r i g e n t e s r o j o s v i a j a n 
ya. c o n u n a t u e r t e g u a r d i a d e e s c o l t a 
y q u e , a pesar de t a n t a s p r e c a u c i t -
n e s , u n " i m p o r t a n t e " c a b e c i l l a c ó i r i u -
n i H a í u c r u u e r t o a t i r o s hace cosa 
d e t r e s s e m a n a s c u a n d o p r o n u n c i a b a 
u n d i J C u r s o e n S c u t a r i . 

La a c c i ó n a n t i c o m u n i s t a ha l l e g a ­
d o a t a l p u n t e , a g r e g a r o n l os i n í o r -
m a n l e s , que el C o b i c r o n r o j o ha o r ­
d e n a d o una mov iU¿a<c ión de t r a b a ­
j a d o r e s p a r a q u e l e v a n t e n d e f e n s a s ; 
y i e r r e s de o b s e r v a c i ó n e n l as / .or ia 
¡ r o n t e r i / a - s p o r d o n d e c o n s t a n t e m e n t e 
h u y e n d e l t e r r o t ^ o h n i t i t ^ á c i e n t o s 
o-e p e r & n a s . — U f e . • 

S a n t a l é . — M i n u t o s a n t e s de las 
o n c e de la m a ñ a n a , l l e g a r o n a esta 
i m p e r i a l c i u d a d d e Santa l e , t odas 
las a u t o r i d a d e s g r a n a d i n a s y m i e m ­
b r o s d e l Cuereo D i p l o m á t i c o h i s p a n o ­
a m e r i c a n o , as i c e r n o e l e m b a j a d o r do 
l os P i a d o s U n i d o s . 

A las- o n c e , se o r g a n i z ó la c o m i ­
t i v a p a r a t r a s l a d a r s e al A rco de L o j a , 
l l a m a d o asi p o r e s t a r o r i o n t M l o a es­
ta c i u d a d , que es u n o c'e i os t u a t r o 
a r c o s o p u e r t a s q u e Ic'w. n t a r o n Io> 
R e y d s C a t ó l i c o s a l c o . ^ i r u i i S a m a 
f e . E s t e a r c o q u e d ó d e s t r u i d o p o r 
u n t e r r e m o t o , e l 30 de M a y o vte 1912 
y h a s ido r e c o n s t r u i d o p o r e l M i -
n i s i e i io de la G o b e r n a c n m . 

H i c i e r o n uso de la pa lab ' fó c-l a l ­
c a l d e ce L o j a , e l d i r e c t o r g e n e i a l de 
a r q u i t e c t u r a y el g o b e r n a d o r c i v i l . 

T e r m i n a d o s l o s d i s c u r s ^ l í se i n ­
t e r p r e t ó e l H i m n o N a c i o n a l y s e g u i ­
d a m e n t e se o r g a n i z ó de n u e v o la c o ­
m i t i v a a la i g l e s i a m a y o r , d o n d e se 
c a n t ó u n Te H c u m . Lu ( !go , los c o n ­
c u r r e n t e s , se t r a s l a d a r o n a u n a e x ­
p l a n a d a s i t u a d a a n t e c l e d i f i c i o que 
f u e Casa R e a l , d o n d e se a l o j a r o n los 
R e y e s C a t ó l i c o s d u r a n t e su p e r m a ­
n e n c i a e n S a n t a F e . A l l í , c l d i r e c t o r 
d e l I n ' s t i t u l o d e C u l t u r a H i s p á n i c a , 
s e ñ o r Sánchez B e l l a , d i ó l e c t u r a a las 
c a p i t u l a c i o n e s e n t r o los Reyes C a t ó l i ­
cos y C r i s t ó b a l C o l ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n , d í ó f w } ^ M m b i é p 
a l t e s t a m e n t o d g I^VIn; •¿yl'Vca, 
c x t c n d i v l o e l d ía 12 ; , j r e de 
. 1 5 0 4 . y 

. S e g u i d a m e n t e , e l señov" M a y a r i n o , 
p o e t a c o l o m b i a n o , d i ó l e c t u r a a unas 
b r i l l a n t e s e s t r o f a s de d i ' s t i n t os p o c -
tag su ramcr i c a n o s . 

D o n A l e j a n d r o G a l l i n a l , re ipresen 
t ; i i i t e de l U r u g u a y , p r o n u n c i ó un P i -
t e r e s a n t e d i s c u r s o , e n e l que d i j o , 
e n t r e o t ras cosas, que la c o m u n i d a u 
d e nac iones h r s p á n i c a s , t i e n e , c o m o 
n i n g u n a o t r a a g r u p a c i ó n i n t e r n a c i o ­
n a l , razones p r e c e p t i v a s p ^ a i n t e ­
g r a r u n f r e n t e s i n f i s u r a s an te o l 
caos1 que a g i t a a j M u n d o , y p a r a 
c o n j u g a r a l m i s m o t i e m p o y e n e l 
m i s m o t o n o , l a s p r e o c u p a c i o n e s c o ­
m u n e s , no c o n a c t i t u d e s a i s l a d ^ q u e 
n o s d e s i n t e g r a n y a p o c a n . " P s p a ñ a fué 
e l i m p e r i o , y t u v o v o c a c i ó n de i m ­
p e r i o , p e r o esa v o c a c i ó n e n c e r r ó s i e m 
p r e s e n t i d o c'e h e r m a n d a d c r i s t i a n a 
q u e se vo l có a l e x t e r i o r en d á d i v a s 
a m p l í s i m a s , y f u é P-abel, c u y o V c e n ­
t e n a r i o f e s t e j a m o s , la m u j e r i m p e r i a l 
p o r a n t o n o m a s i a . B a j o s.u r e i n a d o 
E s p a ñ a se e n c o n t r ó , c o m o n u n c a , a s 
i n i s 'ma e n la a s p i r a c i ó n y e n l a . r ea ­
l i d a d de su v o c a c i ó n i m p e r i a l . Ese 
c o n c e p t o n o se m a t e r i a / l i z a d c n t n o 
de la a r q u i t e c t u r a de C o n t i n e n t e s , den 
t r o de la e s t r u c t u r a de Ps iac lo * , deq 
t r o d e l p e r f i l d e f r o n t e r a s . Ps u n 
i m p u l s o , es u n a t e n d e n c i a , es u n e s ­
t a d o de e s p í r i t u , es u n a a c t i t u d . La 
H i s p a n i d a d es u n a t r a d i c i ó n que se 
m a n t i e n e con e l esuerzo s o l i d a r i o d o 
v e i n t e pueb los q u e a r r i m a n a la a n ­
t i g u a l u m b r e d e l hoga r m a t e r n o l as 
b r a s a s p e r d i d a s e n el f u e g o de sus 
p r o p i a s h o g u e i a s . l'.stamo-á f r e n t e a 
u n c o m e t i d o i r r e n u n c i a b l c de c o n j u ­
g a c i ó n e c u m é n i c a . La esenc ia d e l es ­
f u e r z o h i s p á n i c o , la p i e d r a a n g u l a r 
d e todas sus c o n s t r u c c i o n e s , fué s i e m ­
p r e c a t ó l i c a . E l o rbe r e p u t ó s i e m p r e 
c o m o t é r m i n o s s i n ó n i m o s ' C a t o l i c i s m o 
o H i s p a n i d a d . L a H i s p a n i d a d i n t e g r a 
i r r e n u n c i a b l e m e n t e O c c i d e n t e . S i e n t e 
s u ¿ a n g u s t i a s , conoce ÍUS p e l i g r o s y 
n o r echaza su c o o p e r a c i ó n p a r a la 
h o r a de las reso luc iones ' . C o m p a r t e ^us 
a l a r m a s y e s t á d i s p u e s t a a c o n j u g a r 
e l v e r b o h a c e r a l o d o e l a n c h o de 
s u s m á s d i l a t a d a s d i m e n s i o n e s , p e r o , 
s e ñ o r e s , es tá d i s p u e s t a a c o n j u g a r l o 
e n e s p a ñ o l " . ' 

T e r m i n a d o e s t e d i s c u r s o , se i n t e r -
p r e t óde n u e v o e l H i m n o N a c i o n a l , 
y y a , a la u n a d e la' t a r d e , la c o r n i l i -

Nuevos billetes de 500 pesetas E s t e es e l a n v e r s o d e | 
l e s n u e v o s b i l l e t e s d e S 

q u i n i e n t a s p e s e t a s , p u e s t o s e n c i r c u l a c i ó n p o r e l B a n c o d e i 
E s p a ñ a y q u e l l e v a n l a e f i g i e d e l i n s i g n e a r t i s t a e s p a ñ o l , a 

d o n M a r i a n o B c n l l i n r e . - ( F o t o C i f r a ) 
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" E l d e s t i n o d e l a H i s p a n i d a d 

e s v i v i r i n f e g r a l m e n t e 

e l E v a n g e l i o d e C r i s f o " 

Mensaje del ministro de Asuntos 
^Exteriores al mundo hispánico 

va de las a u t o r i d a d e s y d i p l o m á t i c o 
a m e r i c a n o s , se t r a s l a d ó a G r a n a d a , 
q u e está a d i e z k i l ó m e t r o s ' , Sub ien 
d o d i r e c t a m e n t e a la A l b a m b r a , e n 
c u y a p l a z a d é l os A l j i b e s , se i ba o 

c e l e b r a r l a s o l e m n e c e r e m o n i a d e 
t r c m o l a c i ó i i d e l e s t a n d a r t e d e l os R e ­
yes C a t ó l i c o s . 

A la u n a y m e d i a e n p u n t o , los 
c l a r i n e s q u e "se e n c o n t r a b a n e n l as 
a l m e n a s d e l a A l c a z a b a , d i e r o n u n 
t o q u e de s e ñ a l e I n m e d i a t a m e n t e co ­
m e n z ó e l dCbi le de l A y u n t a m i e n t o e n 
c o r p o r a c i ó n , p a r a d i r i g i r s e a l a A l ­
c a z a b a , 

R e c o r r i d o s sus m u r o s , s u b i ó e l p r i ­
m e r t e n i e n t e de alca I c e . clon Car los ' 
T o r r e s , e n c a r g a d o de la t r e m o l a c i ó n , 
c o n e l e s t a n d a r t e de los ReyCs a l a 
t o n e del h o m e n a j e , y desde a l l í , p r o ­
n u n c i ó p o r t res veces las, h i s t ó r i c a s 
p a l a b r a s que d i j e r a e l c o n d e de T e n -
d i l l a e l d i a 2 de K n o r o de 1 9 4 2 , f e ­
cha d e la e n t r a d a de los. e j é r c i t o s 
c r i s t i a n a s c n la c i u d a d ; " G r a n a d a , Gra ­
n a d a , G r a n a d a ( po r los í n c l i t o s Reyes 
de ETspjañai d o n F e r n a n d o V de A r a ­
g ó n y d o ñ a I sabe l I de C a s t i l l a " . T e r ­
m i n ó con v i vas a K s p a ñ a , a t r a n c o 
y a G r a n a d a . 

f : l p ú b l i c o c o n t e s t ó c o m o es cos -
t u n u b r e , y después de es ta i m p r e ­
s i o n a n t e y s o l e m n e c e r e m o n i a , la a r -
t i l l c . i i a d i s p a r ó salvas y L is f u e r z a ^ 
•Jél K j i r c i t o . ' s i t u a d a s a l p i e de la t o ­
n o de l n o m e n a j e . p r e s c n t a i o n a i -
m a s , r r i i é m i a s que las bandas ' de m ú ­
s i c a i n t e r p r e t a b a n e l H i m n o N a c i o ­
n a l . • , . i ; i • I _ i 

M e n s a j e a l M u n d o h i s p á n i c o , d i r i ­
g i d o p o r e! m i n i s t r o cío A s u n t o s E x t e ­
r i o r e s , s e ñ o r M a r t i n A r t a j o , a t r a v é s 
de l os m i c r ó f o n o s de R a d i o N a c i o n a l 
de E s p a ñ a : 

" U n a ñ o m á s , la g r a n f a m i l i a d e 
los p u e b l o s h i s p á n i c o s c e l e b r a , " e n 
p a z y e n g r a c i a de D i o s " - c o m o d e ­
c i m o s a c á , p o r C a s t i l l a , y d i r é i s , s e ­
g u r a m e n t e v o s o t r o s a l l e n d e e l O c é a ­
no— su fiesta f a m i l i a r de l a H i s p a n i ­
d a d . Y u n a v e z m á s , desde l a v i e j a 
casa s o l a r i e g a de d o n d e t odos s a l i ­
m o s , a t o d o s os s a l u d a y f e l i c i t a l a 
E s p a ñ a de h o y , m a y o r a z g o de esa 
v a s t a M f e c u n d a f a m i l i a , e s p a r c i d a p o r 
a m b o s m u n d o s . 

E n n o m b r e de m i P a t r i a , h e r m a n o s 
de A m é r i c a y de F i l i p i n a s , os p i d o 
y os d o y a l b r i c i a s en esta f e c h a c ó n -
m e m o r a t ^ a d e l d e s c u W - i m l e h t o . i n o 
só lo p a r a g o z a r n o s j u n t o s e n l a e v o ­
c a c i ó n de la é p i c a e m p r e s a q u e , a p a r ­
t i r de ese d í a , h i z o de u n m u n d o d o s , 
y de d o s , u n o , s i n o t a m b i é n p a r a c o n ­
g r a t u l a r n o s de la m a r c h a de l os s u ­
cesos f a m i l i a r e s d u r a n t e e l a ñ o h i s ­
p á n i c o ú l t i m a m e n t e t r a n s c u r i d o . 

Nos a l e g r a , a n t e t o d o , p o d e r d e c i ­
ros q u e n u e s t r a E s p a ñ a , b a j o e l m a n ­
d o de <u C a u d i l l o F r a n c o h a s i d o 
fiel, . t a m b i é n e n este t i e m p o , a l o s 
d i c t a d o s ds la e s t i r p e : t e m o r de D i o s , 
c u l t o a l a P a t r i a , s e r v i c i o a l a j u s ­
t i c i a , a m o r a l p u e b l o . P e r o nos l l e n a 
i g u a l m e n t e de j ú b i l o a d v e r t i r e n e l 
d e s a r r c l l o de l os a c o n t e c i m i e n t o s e n 
l os pa íses h e r m a n o s , u n a t r a y e c t o r i a 
c o m ú n q u e c o i n c i d e c o n u n a l i n e a d e 
f i d e l i d a d a la t r a d i c i ó n h i s p á n i c a . P r i ­
m a c í a d e l e s p í r i t u , h o n o r p a t r i o y 
j u s t i c i a s o c i a l s o n , q u e r é m o s c r e e r ­
l o , p o s t u l a d o s c o m u n e s a l os d i v e r s o s 
m e v i m i e n t o s , de o p i n i ó n q u e r e g i s t r a , 
r n n u e s t r o s d í a s , l a c r ó n i c a p o l í t i c a 
d e l m u n d o t r a s a t l á n t i c o . V l a l e a l t a d 
a esos sac res p r i n c i p i o s s e r á , s i n d u ­
d a , g a r a n t í a de a c i e r t o p a r a l os g o ­
b e r n a n t e s . P o r q u e c o n l o s e m b l e m a s 
de e l l c s : u n a c r u z , u n a b a n d e r a y 
e l r o l l o de l a j u s t i c i a , f u e r o n f u n d a -
eos v u e s t r o s p u e b l o s y p o r q u e e l M u n ­
do de h o y , d e s e n g a ñ a d o de t a n t a s f a l ­
sas d o c t r i n a s , v u e l v e la v i s t a a a q u e ­
l l os p r i n c i p i o s i n m u t a b l e s q u e p r o f e ­
s a m o s p o r v e r d a d e r o s . 

E n es te d í a c e r r a m o s , e n E s p a ñ a , 
la c o n m e m o r a c i ó n c e n t e n a r i a ds l o s 
Reyes C a t ó l i c o s . C a t ó l i c o s p o r c r i s t i a ­
n o s . C a t ó l i c o s p o r u n i v e r s a l e s , e l l o s 
f u n d a r o n n u e s t r a c o m ú n e s t i r p e y l a 
i m p r i e i o n su m i s m o s e l l o . S e a m o s fie­
les a su i m p r o n t a f u n d a c i o n a l y h a ­
g a m o s de n u e s t r a H i s p a n i d a d la p o r ­
c i ó n m á s se lec ta y e s c o g i d a de l a 
C r i s t i a p d a d C a t ó l i c a . Cada p u e b l o t i e ­
ne su m i s i ó n h i s t ó r i c a , y la de E s p a ­
ña ha s i d o i l e v a r c l E v a n g e l i o a m e ­
d i o M u n d o . P e r o t a m b i é n l as f a m i ­
l i a s de p u e b l o s t i e n e n u n a c o m u n i d a d 

c'.c d e s t i n o , y ¿ q u i e n nos h= d i c h o que 
no sea e l de n u e s t r a H i s p a n i d a d v i v i r 
i n t f g r a l m q n t c ese m i s m o E v a n g e l i o 
q u e a t a n t o » hemos a l u m b r a d o ? 

P o r q u e e l E v a n g e l i o de C r i s t o , es 
e v i d e n t e , só lo se a p l i c a a m e d i a s e n 
el M u n d o de h o y , y es ta es l a Causa 
de q u e Se a b r a p a s o , p r e t e n d i e n d o s u ­
p l a n t a r l o , c t r o f a l s o e v a n g e l i o , c u y a 
i l u s o r i a m í s t i c a e m b a u c a , p o r e l m o ­
m e n t o , a l as m a s a s que a p o s t a t a r o n 
e s c a n d a l i z a d a s , p o r la i n c o n s e c u e n c i a 
de l o s c r i s t i a n o s . * 

P e r o e.n ese " p r o g r a m a de j u s t i c i a 
s o c i a l " , q u e figura a la c a b e z a de t o ­
dos los nuevos m o v i m i e n t o s de o p i ­
n i ó n de n u e s t r o M u n d o h i s p á n i c o , es 
f á c i l d e s c u b r i r e l h a m b r e y In sed de 
j u s t i c i a q u e nos p r e d i c a el E v a n g e l i o , 
y la l e y de s i n c e r a f r a t e r n i d a d h u m a -

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 
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EL M U N D O CATCL ICC C E L E B R A R A EL 
P R O X I M O D C M I N G O , D I A 19 DE OC­
T U B R E , L A F I E S T A D E L DG-
M U N D " , E N FAVC R DE L A S M l S í O N c S 

CATOL ICO B Ü R C A L H a : NC REGATEES 
T U OBOLO EN FAVOR DE T A N 

C R I S T I A N A O B R A 

"Inglaterra no se dejará coger en la trampa 
so viética que trata de apartarla de EE. UU. " 

Discurso de Churchill en la Asamblea del partido conservador 
Suecia acusará a Rusia en la ONU de atacar a sus aviones 

G i n e b r a . — E l j e f e de la r e s i s t e n ­
c i a f r a n c e s a d u r a n t e la o c u p a c i ó n a l e ­
m a n a , H e n r i c . 'As t i e r d e l a V i g e r i e , h a 
m u e r t o en es ta c a p i t a l a los 5 5 a ñ o s 
de e d a d . Hab ía o r g a n i z a d o u n a r e o 
c l a n c l c s l i n a do i n f o r m a c i ó n qn F r a n ­
c i a en 1940 . L u e g o p a s ó a A f r i c a , 
d o n d e p r e p a r ó e d e s e m b a r c o n o r t e ­
a m e r i c a n o . 

I M P O R T A N 1E DISCURSO DE CHUR­
C H I L L 
S c a r b o r o u . — El p r i m e r m i n i s t r o , 

W i n s t o n C h u r c h i l l , ha p r o n u n c i a d o u n 
i m p o r i a n l o d i s c u r s o e n la c l a u s u r a do 
la a s m b l e a a n u a l de l p a r t i d o c o n s e r ­
v a d o r . 

Puso de r e l i e v e q u e I n g l a t e r r a n u n ­
ca se d e j a r á cos 'er e n la " t r a m p a " 
s o v i é t i c a q u e t r a í a d e d i v i d i r a los 
a l i ados o c c i d e n t a l e s y s e p a r a r l o s d e 
Estados U n i d o s . Po r e l c o n t r a r i o — d i ­
j o — l a a m j s i a d b r i t á n i c a se h a r á m á s 
i n t e n s a . 

El i m p e r i a l i s m o c o m u n i s t a , desde 
Ia g u e r r a , ya ha d o m i n a d o m e d i a E u ­
ropa y toda C h i n a s i n p e r d e r n i u n 
sólo s o l d a d o de u n i f o r m o r u s o y ac -
t u a i n i e n t e 1°. o l i s ' a r q u i a l o t a l i l a r i a d e l 
K r e m l i n d o m i n a e n E u r o p a e j é r c i t o s 
que s u p e r a n c o n m u c h o a t odo lo q u e 
n o s o t r o s y n u e s l r o s a l i a d o s h e m o s s i ­
do capaces de c u r n i r ". 

" P e n s a m o s p e r s e v e r a r f ie l y r e s u e l -
l?».mentc e n e l f o r i a l c c i m i c n t o de l os 
lazos de a m i s t a d y p a r e n t e s c o s q u e 
nos l i a n I r a i J o a u n a l i a n z a t a n e f i ­
caz c o n a l g r ? n r e p ú b l i c a de h a b l a 
i n g l e s a d e l o t r o laclo d e l Océano a t l á n ­
t i c o . Do esto d e p e n d e n la f u t u r a p a z 
de l m u n d o y la s u p e r v i v e n c i a de n u e s ­
t r a l i b e r t a d " . 

Po r ú l t i m o a n u n c i ó q u e c u a n d o e l 
P a r l a n u n i o se r e ú n a e n N o v i e m b r e , c l 
G o b i e r n o p r e s e n t a r á p r o y e c i o s p a r a 
d e s n a c i o n a l i z a r t a n t a e l s e r v i c i o de 
t r a n s p o n e de l a r g a d i s t a n c i a p o r c a ­
r r e t e r a c o m o a| i n d u s t r i a d e l a c e r o . 
" N O H A D I S M I N U I D O E L R I E S G O 

D E A G R E S I O N " 
L i s b o a . — E l p e l i g r o d e a g r e s i ó n no 

ha d i s m i n u i d o , desde q u e fL:é firmado 
el p a c t o de l A i i á n t i c o N o r t e , ha d i ­
cho c l s e c r e t a r i o g e n e r a l d o la N a t o , 
L o r d I s m a y e n u n a e m i s i ó n de la R a ­
d i o n a c i o n a l p o r l u g u e s a . 
S U E C I A , ACUSARA A R U S I A EN L A 

O. N . U . 
E s t o c o l m o . — S u e c i a acusa rá a Rus ia 

d u r a n t e la p r ó x i m a A s a m b l e a Gene­
r a l d e las Nac iones - U n i d a s , d e q u e 
a p a r a t o s de caza s o v i é t i c o s , d e : p r o ­
p u l s i ó n a c b o r r o , a t a c a r o n y d e r r i ­
b a r e n ~ dos a v i o n e s suecos d e s a r m a ­
d o s , s e g ú n se o'ice d e f L e n i e a u t o r i ­
z a d a . 

B U L G A N I N CREE QUE QUE LOS OCCI ­
D E N T A L E S NO SE E N T I E N D E N 

L o n d r e s . — El v i c e p r i m e r m i n i s t r o 
s o v i é t i c o , m a r i s c a l N i k o l a i B u l g a n m , 
ha d e c l a r a d o en el C o n g r e s o d e l p a r ­
t i d o c o m u n i s t a r u s o q u e se c e l e b r a 

en M o s c ú q u e t o d a la e c o n o m í a s o v i é ­
t i c a p o d r í a p o d e r s e e n p i e de g u e r r a 
a c o r t o p l a z o , y h a a d v e r t i d o a las 
n a c i o n e s o c c i d e n t a l e s q u e su p o l í t i c a 
r e s u l t a r á d e s a s t r o s a . 

B u l g a n i n , s i n c i t a r n o m b r e s , a c u ­
só a los j e f e s n o r t e a m e r i c a n o s de p r e ­
p a r a r la g u e r r a b a j o a p a r i e n c i a s da 
nes s o b r e los r u m o r e s d e d i s e n s i o n e s 

p a z y c \ t e n d i é n d o s e e» t o n s i c l c r a c i o -
c n l r c los m i e m b r o s de l b l o q u e o c c i ­
d e n t a l d i j o q u e " l o s l i s t a d o s Un idos 
e s t á n h o n d a m e n l e p r e o c u p a d o s pó r lá 
f a l t a de s o l i d a r i d a d p o l í t i c a y m o r a l 
e n c l b l o q u e A í l á i n U c o " . A d v r r l i ó , s i n 
e m b a r g o , que n o se debe d e s p r e c i a r 
h i t a m p o c o e x a g e r a r la f u e r z a de las 
n a c i o n e s o c c i d e n t a l e s " . ? E f e . 

Seis soldados heridos en otro 
ataque de los terroristas tunecinos 
Nuevo ministro persa de Aiimfos Exteriores 

L o n d r e s . - I n f o r m a c i o n e s d i g n a s d e c r é d i t o a s e g u r a n q u e G r a n 
B r e t a ñ a e s t a r í a d i s p u e s t a a e n v i a r u n a d e l e g a c i ó n a l I r á n , s i M u s -
s a d e q r e t i r a s e s u p e t i c i ó n d e l p a g o d e p a r t e d e l a i n d e m n i z a c i ó n q u e 
r e c l a m a , a n t e s d e q u e c o m i e n c e n l a s n e g o c i a c i o n e s p a r a e l a r r e g l o 
d e l c o n f l i c t o c o n l a A n g l o I r a n í a n O i l C o m p a n y . 

E l F o r e i g n O f f i c e c o n t i n ú a l a s c o n s u l t a s c o n l o s E s t a d o s U n i d o s . 

& & & & & 8 ; & & & í i í & & SíS 

La policía busca 
al asesino de una 

^niña en Glasgow 
Nue \ ' a O r l e a n s . — U n a v i ó n m o t o r de 

i n s t r u c c i ó n a d s c r i t o a l as u e r z a s a e r o ­
n a v a l e s d e l os Es tados U n / d o i j , Se h a 
v i H o c b l l g a d o a e f e c t u a r u n a t e r r i ­
z a j e f o r z o s o s o b r e e l t e j a d o d é u n 
g r a n a l m a c é n d e c o m e s t i b l e s d e esta 
c a p i t a l , desde c o n d e r e b o t ó y se es ­
t r e l l ó c o n t r a l a l i n e a d e l f e r r o c a r r i l . 

' L o i se i s h o m b r e s que c o m p o n í a n la 
t r i p u l a c i ó n r e s u l t a r o n m u e r t o s . — L f e . 
EN BUSCA D E L ASESINO DE U N A 

N I N A i 
G l a s g o w . — C e n t e n a r e s de p o l i c í a s 

r e a l i z a n i n v e s t i g a c i o n e s p o r t o d a l a 
c i u d a d de G l a s g o w , e n busca d e l a u t o r 
d e u n c r i m e n p e r p e t r a d o c o n t r a la-
n i ñ a de c u a t r o a ñ o s d e e d a d B e t t y 
M e x a n d e r . f ué e n c o n t r a d a m u e r t a a n o ­
c h e e n u n t t o s p i t a l , d e s p u é s d e habe r 
d e s a p a r e c i d o d e su casa e l m a r t e s p i . -
• a d o . E f e . > 
LOS M U E R T O S EN LA C A T A S T R O F E 

DE H A R R O W 
H a r r o w . — A c o n s e c u e n c i a d e ¡a c a ­

t á s t r o f e f e r r o v i a r i a , se h a n r e c o g i d o 
J 0 6 m u e r t o s . E l n ú m e r o d e l o s h e s -
p i t a l i z a d c s ha- a u m e n t a d o p o r habe r 
I n g r e s a d o p e r s o n a s q u e s u f r e n stock 
r e t a r d a d o . — E f e , 

F A T E M I , N U E V O M I N I S T R O Ü E 
A S U N I Ü S E X T E R I O R ' S 
T e h e r á n . E l p r i m e r m i f i i s í r o 

M u s s a d e q h a n o m o r a d o a H o s s e i n 
F a t e m i , a n t e r i o r m e n t e v i c e p r i m e r 
m i n i s t r o , m i n i s t r o d e A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s . D i r i g e e l p e r i ó d i c o 
" B a j t a r E m r u z " y e s u n o d e l o s 
p r i n c i p a l e s a d a l i d e s d e l a c a m p a ­
ñ a d e n a c i o n a l i z a c i ó n d e l p e t r ó ­
l e o . 

E l n u e v o m i n i s t r o r e s u l t ó h e ­
r i d o e n u n a t e n t a d o c o n t r a s u 
p e r s o n a p o r u n f a n á t i c o d e l a 
s e c t a F i d a i y a n I s l a m , e n e s t e m h -
m o a ñ o . 

H U E L G A F E R R O V I A R I A E N 
T E H E R A N 
T e h e r á n . — M á s d e u n m i l l a r 

d e o b r e r o s q u e t r a b a j a n e n l a s 
o b r a s f e r r o v i a r i a s d e T e l i e r á n s e 
h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a . P i d e n 
q u e e n t r e n e n v i g o r i n m e d i a t a ­
m e n t e la m e d i d a d e a u m e n t o d e 
s a l a r i o a p r o b a d a h a c e m á s d e u n 
a ñ o y q u e s e a p l i q u e n c o n e f e c ­
t o r e t r o a c t i v o . - E f e . 
O T R O A T E N T A D O N A C I O N A L I S T A 

E N T U N E Z 
T ú n e z . - S e i s s o l d a d o s h a n r e . 

s u l t a d o h e r i d o s p o r d i s p a r o s d e 
a m e t r a l l a d o r a y b o m b a s d e m a n o , 
e n e l a t a q u e r e a l i z a d o p o r e l e ­
m e n t o s n a c i o n a l i s t a s c o n t r a e l 
t r a n s m i s o r d e r a d i o D j e d e i d a , 2 5 
k i l ó m e t r o s a l O e s t e d e e s t a c i u ­
d a d . U n h e r i d o s e e n c u e n t r a g r a ­
v e . E l p r o g r a m a d e R a d i o T ú ­
n e z c o m e n z ó a la h o r a d e CQS-
l u m b r c - E f e . 



P L t i m o es u n 
g é n e r o U P 

d t l i t o q u e p - o -
a u c c t n l a s g e n ­
t e s u n a r e a c c i ó n 
d i s t i n t a a l a d e 
c u a l q u i e r o t r o 
a c t o p u n i b l e . D o 
u n l a d o , es l a b e f a d e l t i m a d o . 
Y , d e o t r o , l a c o n s i d e r a c i ó n d e 
q u e é s t e , v i c t i m a d e l a d i n o s 
m a l h e c h o r e s , r e s u l t a s i e m p r e u n 
e g o í s t a q u e p a g a c o n s u s d i n e ­
r o s e l d e s m e s u r a d o l u c r o q u e 
p e n s a b a c o n s e g u i r m e r c e d a l a 
s u p u e s t a i n g e n u i d a d d e l o s t i ­
m a d o r e s . 

A v e c e s , h e m o s p e n s a d o - y , 
c o n n o s o t r o s , n o c a b e d u d a , m u ­
c h í s i m a s p e r s o n a s n o r m a l e s - -
q u e d e b í a s a n c i o n a r s e a l t i m a d o 
e n i d é n t i c a c u a n t í a q u e a l t i m a ­
d o r . Y p o r e s o h e m o s a c o g i d o 
c o n i n d u d a b l e s i m p a t í a l a d e c i ­
s i ó n d e u n o d e l o s j u e c e s d e i n s ­
t r u c c i ó n d e L a C o r u ñ a a q u i e n 
h a n l l e g a d o h a c e u n o s d í a s l a s 
d i l i g e n c i a s p r e v i a s p o r u n d e l i ­
t o d e e s e g é n e r o y , m u y s e r i o , 
h a c i t a d o a c o m p a r e c e n c i a a l 
p e r j u d i c a d o , a l q u e h a t o m a d o 
d e c l a r a c i ó n y , d e s p u é s , h a o r ­
d e n a d o s u i n g r e s o e n p r i s i ó n . 

N o s f i g u r a m o s l a s o r p r e s a d e l 

d e n u n c i a n t e . R e s u l t a q u e l e h a -

. b í a n t i m a d o 6 2 2 
p e s e t a s y u n i c ­
i o j " u m e g a " , 
p o r e l p r o c e d i ­
m i e n t o ü e l n a -
H a z g o d u l a c a r -

. t e r a y c u a n d o , 
t o d o c o n f i a d o , 

c o n t ó l o s u c e d i d o a l j u e z , p e n ­
s a n d o q u e s u s c u i t a s h a D i a n c o n ­
c l u i d o y q u e p r o n t o q u i z á r e c u ­
p e r a r í a s i n o e l d i n e r o s í s u r e ­
l o j , e s c u c h ó l a c e r t e r a d e c i s i ó n 
d e l a a u t o r i d a d j u d i c i a l , m a n ­
d a n d o q u e i n g r e s a r a e n l a c á r ­
c e l . 

N o s a b e m o s s i esa p r o v i d e n c i a 
j u d i c i a l d i c t a d a e n L a C o r u ñ a 
s e n t a r á j u r i s p r u d e n c i a . P e r o n o s 
p a r e c e q u e p u e d e s e r v i r d e f r e ­
n o a m u c h o s d e l o s t i m o s q u e s e 
c o m e t e n . P o r q u e , d e a h o r a e n 
a d e l a n t e , l a s p r e s u n t a s v i c t i m a s 
r e c o r d a r á n a e s e j u e z h e r c u l i -
n o y t e m e r á n q u e t a l c r i t e r i o s e 
g e n e r a l i c e . 

D e m e m e n t o , a h í q u e d a e l d a ­
t o c o n s i g n a d o . P o r q u e d i c h a i m e ­
d i d a j u d i c i a l c o l o c a e n i g u a l d a d 
d e c o n d i c i o n e s a l t i m a d o r y a l 
q u e p a r e c e m e n o s d e l i n c u e n t e 
p e r o , d e t o d a s f o r m a s , a c t ú a 
p r e s u m i e n d o o b t e n e r u n b e n e f i ­
c i o c u a n t i o s o , a p r o p i á n d o s e d e 
a l g o i n d e b i d a m e n t e . . . - - B . 1 . 

A C T U A L I D A D B U R 

M O V I M I E N T O UEMOGRAFICO. — D u -
r a n i e e l ella de a y e n se v e r i f i c a r o n e n 
el R e g i s l r o C i v i l las s i g u i e n t e s I n s ­
c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : G r e g o r i o I r l -
g o y o n P a l a c i n , M a r í a d e l P i l a r F u e n ­
tes G r a c i a y M a r i a n o M a r i s c a l S a c z . 

D e f u n c i o n e s : G r e g o r i o I31an-
t o G a r z ó n , de A r c v a l o ( A v i l a ) , 2 9 
a ñ o s . H o s p i t a l p r o v i n c i a l y F r a n c i s c o 
G a r c h A l o n s o , de B u r g o s , c u a t r o m e ­
ses , T a h o n a s , n ú m e r o 3 . 

IV1 ?» i r i m o n i o s : Don I s i d o r o 
V a r g a s de l a r ú e n l e c o n d o ñ a F l o r e n ­
t i n a R u b l o P a l a c i o s , h o y , a Las d i e z y 
m e d i a , e n Sr.n l o r e n z o ; d o n G r e g o r i o 
L o n g o M i ñ ó n d o n d o ñ a A d e l a O r i v e 
G a r c í a , h o y , a las d i e z y m e d i a , en 
S a n t a A g u e d a ; o c n I n d a l e c i o B r a v o 
N u ñ c z c o n doñr t M a r í n L u i s a Sanz Pa ­
l a c i o s , h o y , a las d i e z y m e d i a en 
San 011; clon Josc L ó p e z N ú ñ c z con d o ­
ña M a r i a d e las M e r c e d e s Garc ía S i ­
m a s , h o y , a las d i e z y m e d i a , en 
San N i c o l á s ; don P e d r o d e l A l a m o 
A b a j o c o n d o ñ a S a t u r n i n a l l c r n á i z 
L ó p e z , h o y , a las d o c e , en S?n G i l y 

N O T I C í A S 

K t s u i í í é o le M o s f 
I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

CONVOCATORIAS. — E n e l " D i a r i o 
O f i c i a l de l M i n i s t e r i o d e l E j é r c i t o " 
se a n u n c i a n c o n c u r s o s p a r a c u b r i r 75 
p l a z a s d e a l u m n o s de c a d a y n a d e 
l as e s p e c i a l i d a d e s c.'e o p e r a d o r e s de 
r a d i o y m e c á n i c o s e l e c t r i c i t a s s de la 
R a m a " B " , e n los q u e p u e d e n l o m a r 
p a r l e l os i n d i v i d u o s c o m p r e n d i d o s 
cnt . re los I f i y los 25 a ñ o s . Las ¡ n s -
! a n d a s s e r á n c u r s a d a s p o r c o n d u e ­
l o dé L 's r e s p e c t i v a s C a p i t a n í a s Ge­
n e r a l e s . • 

D e l e g a c i ó n d e T r a b a j o 

HORARIO DE T R A B A J O Y RECLA­
M E N ' A C I O N |Dt ; R L 0 1 M L N I N T E ­
RIOR,.— Se r c e u e i d a a todas ' IcilÜ c m -
p i c s a s de es ta p r o v i n c i a , l a o b l i g a ­
c i ó n que Ies a l c a n z a de t e n e r e x ­
p u e s t o e n l u g a r v i s i b l e ce l os res ­
p e c t i v o s c e n t r o s de t r a b a j o y a d i s ­
p o s i c i ó n d e l p e r s o n a l , e l h o r a r i o «de 
t r a b a j o , asi c o m o c u a n t o s t e x t o s l e -
g a l e i y d o c u m e n t o s se e s t a b l e c e , q u e 
h a n de t e n e r e x p u e s t o s p o r l a O r ­
d e n de 7 de M a y o de 1 9 4 6 y que 
se r e s e ñ a n e n e l L i b r o d e V i s i t a s 
(.e la I n s p e c c i ó n de T r s b a j o . 

T a m b i é n d e b e r á n t e n e r e x p u e s t o s 
t odas las e m p r e s a s que o c u p e n n o r -
m a l m e n l e 50 ó m á s t r a b a j a d o r e s f i -
j o s o acjuél las o t r a s q u e e n su R e -
g l a m e n t i . c i ó n e s p e c i f i c a de t r a b a j o 
as i l o i m p o n g a , e l R e g l a m e n t o de 
R é g i m e n I n t e r i o r , a p r o b a d o p o r e s ­
t a D e l e g a c i ó n de T r a b a j o , a d i s ­

p o s i c i ó n d o l p e r s o n a l y p a r a q u e 
cs'tos puec tón confeuHtarle asi c o m o 
l a s p l a n t i l l a s d e l p e r s o n a l a i u ser­
v i c i o . 

E c o s d e l M u n i c ' p ' o 

M U L T A S . — Por la A l c a l d í a ele c s -
l». c a p i i a l y d u r a n t e i l a s e g u n d a q u i n ­
cena del m e s o'e S e p t i e m b r e p r ü x ' n i o 
p a s a d o , h a n s ido i m p u e s t a s las s i -
M r c n t e s sanc iones p o r l o s m o t i v o s 
q u e se e x p r e s a n : 

Por i n f r a c c i o n e s a l C ó d i g o de la 
C i r c u l a c i ó n . — Sesenta cc i nduc to res 
d e a u t o m ó v i l e s po r c i r c u l a r p o r s ¡ -

5 ^ ^ Í K ^ 

GÜIA DEL ESPECTADOR 
C a l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a p o r l a 

C o m i s i ó n d i o c e s a n a de V i g i l a n c i a d e 
E s p e c t á c u l o s ; 

C C L I S E O . — ' Q u i n t o c o n t i n e n t e " ( 2 ) . 
A V E N I D A — " S u a l t e z a e l l a d r ó n " ( 3 ) 
C A L A T R A V A S . — " C a s a de m u ñ e c a s " y 

" L a s 4 p l u m a s " . 
C C R D C N . - " C r i m e n s i n c r i m i n a l " ( 3 ) . 
P C P U L A R . - " C r i m e n s i n c r i m i n a l " ( 3 ) 

y " C p i o " ( 2 ) . 
GRAN T E A T R O . - - "Se v e n d e u n a n o ­

v i a " ( 3 ) . 
R E X . - " P e q u e ñ e c e s " ( 3 ) y " L a c a u ­

t i v a d o r a " ( 3 ) . 

E X P L I C A C I O N . — ( P a r a c i n e ) , i ; t o ­
d o s , I n c l u s o n i ñ o s ; 2 , J ó v e n e s ; 3 , m a ­
y o r e s ; 3 - R , m a y o r e s c o n r e p a r o s y 
4 , g r a v e m e n t e p e ü s f r o s a . 

S A L A DE F I E S T A S 
ü z \ z 2 V e r m o u t h b a i l e . S 'SO y 

5 ' 3 0 C o n c i e r t o y a t r a c c i o n e s . 7 , 3 0 
G r a n b a i l e . 1 r 3 0 C o n c i e r t o y a t r a c ­
c iones . 

P r e s e n t a c i ó n de C a r m e n de C h a m ­
b e r í ( b a i l a r i n a ) , y M a r y N ieves M o ­
ra les ( v o c a l i s t a ) c o n M a r i a N i e v e s , 
M a r y G u z m á n , E n c a r n i t a Oropesa y 
" T r u c h a d o y su g r a n o r q u e s t a " . 

t i o p r o h i b i d o ; c i n e u c n l á y u ñ o Pc, i 
d e j a r l o s e s t a c i o n a d o s ; se is , po.r c a r e ­
c e r d e l u z ; v c i n l i c u a l r o p o r c a r e c e r 
d e " I J Z p i l o t o " ; o c h o , p o r c a r e c e r 
d o m a t r i c u l a ; c i n c o , p o r c i r c u l a r a 
exceso de v e l o c i d a d ; d e s , p o r i r c o n 
e l e s c a p e l i b r e ; t r e i n t a y d o s , p o r 
l l e v a r v i a j e r o s e n los c a m i o n e s s i n 
p e r m i s o ; c i n c u e n t a y nueve eoncíuc-
l o r c s ele c a r r o s p o r c i r c u l a r p o r s i -
l i o p r o h i b i d o ; t r e i n t a y t r e s , p o r d e ­
j a r l e s a b a n d o n a d o s ; d i c c i s i e i o , p o r 
e ? r c c c r de l u z ; d i e z , p o r c a r e c e r d e 
t a b l i l l a de m a l r i c U l a ; v e i n t i s é i s , p o r 
i r s c n ' a d o s en las v a r a s ; u n o , p o r 
• ñ t ag í i á ;, ' g a n a d o c n g a p c h n d o ; 
tiosc i o n i o s v e l ñ í í s ¿ i s cb 'ndüc io rés d e 
I d c i r l e l a s p o r c i r c u l a r p o r s i t i o p r o -
I r b i d o ; I r e i i n t a , p o r ca rece r o'e l u z ; 
t r e i n t a y u n o . p o r ca rece r de t i m ­
b r e ; c i n c u e n t a y u n o , p o r c a r e c e r 
d o m a t r i c u l a ; s e i s , p o r c a r e c e r ele 
f r e n o s ; c i n c o , p o r c i r c u l a r en p o s i ­
c i ó n p a r n l e l a ; d i e c i s é i s p o r i r m á s 

de un?- p e r s o n a e n una m i s m a b i c i c l e ­
ta y ochc in :a y c u a t r o p e r s o n a s p o r 
h a c e r caso o m i s o a los p o l i c í a s de 
C i r c u l a c i ó n . 

P o r I n f r a c c i c n c s a las O r d e n a n z a s 
M u n i c i p a l e s . — So is i n d u s t r i a l e s l e ­
c h e r o s p o r e x p e n d e r l echo a g u a d a ; 
d i e z , p o r no t ene r f i j a d o s los p r e c i o s 
e n las m e r e a n e i a s quc l c x p c n d i r i ' i ; 
v e i n t e , p o r e x p e n d e r a r t í c u l o s s i n 
p e r m i s o ele l a A l c a l d í a ; o'os d u e ñ o s 
de g a n a d o s po r d e j a r l o s a b a n d o n a ­
d o s ; d o s , p o r p a s t o r e o a b u s i v o ; t r e ­
ce pe r sonas ' , p o r i n t e r c e p t a r las a c c -
r a s ; once j óvenes p o r c o m e t e r a c t o s 
¡ i n c i v i l e s ; s e i s , p o r h a c e r a g u a s m e ­
n o r e s ; n u e v e , p o r a r r o j a r p e t a r d o s ; 
d i e z , por, j u g a r a '-•> p e l o t a ; d o s , p o r 
p c n e ; r ? r en las h u e r t a s ; d e s , j i o r c o ­
r r e r coches ; seis seño ras , p o r t e n o r 
. ropa t e n d i d a ; so i s , p o r a r r o j a r b a s u ­
r a s ; c u a t r o , p o r a r r o j a r a g u a s s u ­
c i a s y t i f ia p o r l a v a r r o p a e n u n a 
f u e n t e p ú b l i c a . 

d o n J u a n R u b i o B o d o q u e c o n o o n a 
M a r i a d e l C a r m e n I t u r r i a g a d e l R í o , 
h o y , a las d o c e , en San J u l i á n , San 
l ' c d r o y San F e l i c e s . 

A T E N C I O N 
L o s m e j o r e s c h u r r o s , b u ñ u e l o s 

p a t a t a s f r i t a s , d i a r i a m e n t e 
e n 

« E L A B R I G A Ñ O » 

S e r v i m o s a d o m i c i l i o 
E l a b o r a c i ó n d e p a t a t a s f r i t a s 

« E L A B R I G A Ñ O » 
S e r v i m o s c a p i t a l y p r o v i n c i a 
M e r c e d , 12 - T e l é f o n o 1 6 5 9 

li 
[| liUeS m m m W c ó n s u l generol 

de España en Tánger 
pasa por Bargas 

E n la l a r t t e d e a y e r y p r o c e d e n t e de 
S?.n S e o a s l i á n , l l e g ó a n u e s t r a c i u ­
d a d el c ó n s u l g e n e r a ' de España en 
T á n g e r , c lon C r i s ; ó b a l d e l C a s t i l l o , 
a c o m p a ñ a d o de su esposa . 

Se d e t u v i e r o n unos m o m e n t o s p a r a 
d e s c a n s a r y l u e g o c e n i i n u a r o n v i a j e 
c o n d i r e c c i ó n a M a d r i d . 

A t e n c i ó n 

So c o m p r a t oda c lase de g a n a d o 
e q u i n o , i n ú t i l p a r a oí t r a b a j o y p e r ­
n i q u e b r a d o s , e n b u e n es tado de c a r ­
n e . 

" E L M A D R I L E NO " 

P a d r e F l ó r e z 5 . C a r n i c e r í a ( B u r g o s ) 

Y a bá s i d o c o n f e c c i o n a d o el p r o g r a ­
m a de los ac tos c o n q u e e l C u e r p o de 
i m c n d e n e i a c o n m c p i o r a r á la f i e s t a o'e 
su P a t r o n a , S a n t a Te resa d e Jesús . 

D a r á n c o m i e n z o el m i r l e s y se a j u s ­
t a r á n a l d e t a l l e s i g u i e n t e : 
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A las t res d e l a t a r d e , a n u n c i o de 
l as f i es tas c o n d i s p a r o d e c o h e t e s y 
b o m b a s . A las c u a t r o , e n t r e g a d e c o ­
p a s , d i p ' o m a s y p r e m i o s a los m e j o r e s 
t i r a d o r e s do la A g r u p a c i ó n n ú m e r o 6 . 
v e n c e d o r e s en l a s c o m p e t i c i o n e s r e . 
c r e a ; ¡ v a s y g a l a r d o n a d o s en e l c o n ­
c u r s o l i t e r a r i o . Después , e x h i b i c i ó n 
de o b r a s de a r t e e n el H o g a r dc I S o ! -
ciaclc. A las c i n c o , p a r t i d o de b a l o m ­
p i é , e n el c a m p o d e l " D o s do Maye)" ' , 
e n t r e los e q u i p o s del P a r q u e de A r ­
t i l l e r í a y e l de la A g r u p a c i ó n . 

D Í A 15. 

A las s i e t e , d i a n a f l o r e a d a . A las 
o c h o y m e d i a , d e s a y u n o e s p e c i a l , de 
c h o c o l a t e c o n c h u r r o s , p a r a l a t r e p a , 
q u e , a las n u e v e , a s i s t i r á a una m i s a 
e n e1. H o g a r d e l S o l d a d o . A las o n c e 
y m e d i a , m i s a s o l e m n e e n l a i g l e s i a 
d e l C a r m e n , o f i c i a n d o e l t e n i e n t e v i ­
c a r i o cas t r ense de la r e g i ó n y p r e d i ­
c a n d o el c a p e l l á n do la A g r u p a c i ó n , 
d o n José M a r i a C a b a l l e r o . A la u n a , 
c o m i d a e x t r a o r d i n a r i a a la t r o p a , a 
la q u e se s e r v i r á p a e l l a a la v a l e n c i a ­
n a , huevos a l a c a s e r a , f í l e l e s a l a 
j a r d i n e r a , p o s t r e s , v i n o y c a f é . Desde 
las t.res a las s e i s , d i v e r s o s j u e g o s y 
e j e r c i c i o s r e c r e a t i v o s . A l as s e i s , I n -
l e r p r c i a c i ó n . e n e l H o g a r de l S o l d a ­

d o , do la c o m e d i a c ó m i c a , en un a c t o , 
t i t u l a d a " L o s r e c l u t a s " . H a b r á d i v e r ­
sos i n t e r m e d i o s y un g r i l l a n t e f i n d e 
f i e s t a . F i n a l m e n ; e , a las d i e z ote l a n o ­
c h e , l o q u o f l o r e a d o de s i l e n c i o . 
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A las dic-z d e l a m a ñ a n a , m i s a de 
d i f u n t o s en la i g l e s i a del C a r m e n , e n 
s u f r a g i o de los c a l d o s del C u e r p o . 

NUESTRO T E L E F O N O 2 0 1 5 

CUPON P R O - C I L C O S . — F l -número 
p r e m i a d o c o n c i n c u e n t a p e s e t a s , co­
r r e s p o n d i e n t e a l d í a de a y e r , es e l 
^ 9 y c o n c i n c o p e s e t a s , los t e r m i n a ­
dos en -19. 

O 
F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — Hoy 

p e r m a n e c e r á n a b i e r t a s las s i g i u e n í e s : 
S r . G o n z á l e z I g l e s i a s , S a n z P a s t o r , 

7 ; seño r Garc ía 0 . R e b o l l o , p l a z a o'e 
V e g a , 13. 

— ' M a ñ a n a , l u n e s , p r e s t a r á n s e r v i ­
c i o las d e la s e ñ o r a T r o l e z , p l a z a de 
S r m i o D o m i n g o de G u z m á n , 13 ( a n t e s 
P r l m j y Dcl A ' a m o , V a d i l l o s , 2 4 . 

MOISES ARROYO 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

P I E L Y V F . N E R E A á 
H a t r a s l a d a d o s u d o m i c i l i o a l a 

c a l l e d e V i t o r i a , n ú m . 10 

B O L L T I N ML IKOROI .OGICO c o m p r e n ­
s ivo de los d a l o s r e c o g i d o s en e l I n s -
l i l u t o de K n s c ñ n . i / a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la m a ­
ñ a n a , ó S T ' O ; a las dos d e la t a r d e , 
( ) t t 7 ' l ; a las' s i e te do la l a r d e , (>HG-4. 

T e m p e r a t u r a s : M á x i m a , I r t ' f ) g r a ­
dos a la-> 15" 15; m i n i m a , 13 g r a d o s a 
las 3 ' 3 0 . 

D i l e c c i ó n «•< v e o l c i d a d d e l v i e n t o . — 
A las ocho (.?•• a l m a ñ a n a , S W — 2 5 ' 2 
k i l ó m e t r o s ; a las dos v'e la t a r d e . 
SSVV—5 '4 k i l ó m e t r o s ; a l as s i e t e de 
la t a r d e , SVV—7"2 k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o , 258 '4 k i l ó m e t r o s . 

L E T R A S DE L U I O . — A l a a v a n z a d a 
e d a d de se ten ta y un a ñ o s d e j ó de 
e x i s t i r a y e r en es;a c i uu ' ad el m a e s ­
t r o n ^ c i c n a l j u b i l a d o d o n F e d e r i c o 
C e r d á Ccrc lá . 

Descanso e n p a z e l a l m a d e l f i n a d o 
y r e c i b a i l l a n í o su a p e n a d a esposa c o ­
m o sus h i j o s y d e m á s f a m i l i a d o l i e n t e 
l a e x p r e s i ó n de n u c s ; r o m á s s e n t i d o 
p e s a m ? . 

• • " 
If 
Sus v i a j e s se rán de v e r d a d e r o p l a ­

c e r , h a c i é n d o l o s c o n V I A J E S M F L I A , 
M i r a n d a ^ * * . 

i ' «n r t í p r e s u p u e s t o 
L tí-r-b ' 

M L E V O S V ' f t R E S . — Fn la i g l e s i a 
p a r r o q u i r d <\e X' e s ' r a S e ñ o r a de la 
A s u n c i ó n de V i l l a l b a do la l . a m p r c a n a 
( Z a m o r a ) h a n s a n t i f i c a d o sus a m o r e s 
e n e l . S a c r a m e n t o d e l M a t r i m o n i o la 
e n c a n t a d o r a s c ñ o r L a M a r i a C l e o f é He­
r r e r o M a r t í n y el j o v e n d o n A n i c c l o 
S a i z B e r n a b é , h i j o d e l conocici 'o i n ­
d u s t r i a l de esta p l a z a d o n A n i c e t o 
S a i z . 

A los aco rdes de una m a r c h a n u p ­
c i a l h i c i e r o n su o n I j a d a en e l t e m ­
p l o , l a n e v i a de l b r a z o de su p a d r i n o 

. y p a d r e de l n o v i o , d o n A g a p i l o S á i z , 
y el n o v i o d a n d o e l b r a z o a la m a ­
d r i n a , d o ñ ? A n t o n i a R u b i o . 

A l p i e c i d a l t a r r e c i b i ó a l c o r t e j o 
n u p c i a l e l p á r r o c o clon L a u r e n t i n o Gó­
m e z , q u e b e n d i j o la u n i ó n y c e l e b r ó 
l a m i s a de v e l a c i o n e s , p r o n u n c i a n d o 
s e n l i c h p l á ' . l c a . 

Ac to s e g u i d o y a n t e el j u e z de la 
l o c a l i d a d f u é c u m p l i m e n t a d o e l r e ­
q u i s i t o c i v i l , f i r m a n d o el a c t o c o m o 
t e s t i g o s clon M n : i a s H e r r e r o , d o n A g a ­
p i l o S á i z . d o n T i r s o M a r t í n y d o n 
P e d r o H e r r e r o . 

En los sa lones de la V i l l a se ce le ­
b r ó u n e x q u i s i t o a ' m u c r z o , o r g a n i ­
z á n d o s e l u e g o a n i m a d o b a i l e . 

I a f e l i z p a r e j a e m p r e n d i ó v i a j e de 
n o v i o s p i r a v a r í a s p o b l a c i o n e s de l 
N o r t e de la P e n i n s u l a . 

•0 

EVITE P E R D I D A S 
P O R R O B O 
LOS ROBOS PUEDEN 
O B L I G A R L E A CE­
RRAR SU NEGOCIO 

PIDA CATALOGOS 

A R G A S G R U B F . R , S . A . 

'BILBAO, H. de Amézaga, 1Ü 

V e n t a : U R I B A R R I . B . G I M F N O , 2 5 

E X C U R S I O N ESCOLAR. — A y e r l l e ­
g a r o n a B u r g o s , p a r a c o n o c e r l a y v i ­
s i t a r n u e s t r o s m o n u m e n t o s , c i n c u c n i a 
y o c h o a l u m n o s de la A c a d e m i a " G a -
r i b a y V , d e V i t o r i a . V e n i a n t a m b i é n los 
p r o f e s o r e s d e d i c l r j C e n t r o » 

A ú l t i m a h o r a c'e la t a r d e r e g r e s a ­
r o n a V i t o r i a v i v n m c n i e s a t i s f e c h o s do 
la v i s i t a . 

— — 0 
UM (¡O'MBRE Mit lER l " POR É l . TRENj 

E n la v ía fér . reñ I n i n - M a d r i d y a la 
a l t u r a d e l k i l ó m e t r o 3 6 2 — t e r m i n o 
m u n i c i p a l d e V i l l a l v i l h de B u r g o s -
h a a p a r e c i d o , d e s t v e z a d o , e l c a d á v e r 
ci'e u n h o m b r e , a r r o l l a d o p o r u n o de 
l os m u c h a s I renes q i r j c i r c u l a n por 
aq t te l l a v í a . 

La v i c t i m a p r e s e n l a b a s e p a r a d a la 
c a b e z a d o ' c u e r p o y se la o c u p ó una 
c a r í e r a c o n ' . e n i e n d o 9 8 7 ' 3 0 pese tas . 
L a i d e n t i f i c a c i ó n d e l c a d á v e r p r e s e n ­
l a b a d i f i c u l t a d e s p e r c a r e c e r d e d o -
c u m e m o a l g u n o , si b i e n a l i n s p e c c i o ­
n a r s e l as c e r c a n í a s del l u g a r e n q u e 
o c u r r i ó e l suceso f u e r e n h a l l a d o s va ­
r i o s d o c - m e n t o s r o t o s , c n ' . r e e l l o s una 
t a r j e t a d e a b a s t e c i m i e n t o s q u e , rc-
const.ruid?.¿ r e v e l ó e1 n o m b r e r íe P r u ­
d e n c i o L ó p e z C u ^ r t a n g o , de 3 6 años 
v i u c i o , n a t u r a l y d o m i c i l i a d o e n M i ­
r a n d a . 

l o d o s los s i n t c m a s son de q u e kO 
t r a t a de un s u i c i d i o ya q u e v e i n t i c u a ­
t r o h o r a s an tes de p r o d u c i r s e e l he­
c h o , c ! d e s g r a c i a d o P r u d e n c i o , q u e h a ­
b í a a l m o r z a d o en u n e s t a b l e c i m i e n t o 
df». V i l l a l v i l l a no q u i s o r e c o g e r l a s v u e l ­
tas d e la c u e n t a m a n i f e s t a n d o q u e no 
l o q u e r í a p u e s l l e v a b a ce rca d e m i l 
pese tas y " l e í l o i á . s o b r a b a " . A d e m a s 
d e b i a s u f r i r a l g u n a c n f O f m e c i ' a d i n ­
c u r a b l e a j u z g a r p o r e l h a l l a z g o da 
v a r i o s c o m p r i m i d o s de» f a r m a c i a en 
u n o d e los b o l s o s do la a m e r i c a n a . 

rUBEft/AS 
de h i e r r o , p l o m o , c i n c y fibroce-
m c n l c . A c c e s o r i o s . G r i f e r í a . P l a n ­
chas y c a i l ó n - c u e r o p a r a t e j a d o s . 
C c m r n t c s b l a n c o s . A L M A C E N E S P I N -
C1A. C a m a z o . 3 3 . — V A L L A D O L I D 

S A N T O S DE H O Y : 
N u e s t r o S o ñ e r a d e l P i l a r . D o m i n i -

ci¡ X I X de P e n i e c o s t ó s . S s . M á i l t n l * 
H u n o , W a l f r l d o , o b s . , É u s l a q ü l o , p b r . , 
p b r . , S e r a í l n , c f r . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e d e scgu . i da 
c lase y c o l o r b l a n c o , do la V i r g e n 
ciel P i l a r , s e g u n d a o r a c i ó n y E v a n g e ­
l i o ú l t i m o de 1<' D o m i n i c a N1X , t e r -
c c r a l"t f á m u l o s . G l o r i a , C r e d o , P re ­
f a c i o do la V i r g e n . 
S A N T O S DE fcWaANA: 

S í . E d u a r d o , r e y , J e n a r o , M a r c i a l , 
l ' l c r e n c i o , i r i f s * , T e ó f i l o , o b . , V e n a n ­
c i o , a b . 

M i s a , con r i l o s e m i d o b l c y co lo r 
b l a n c o , de s.-in E d u a r d o , s e g u n d a o r a ­
c i ó n A c u n c t l s , te rce ra a v o l u n t a d , 
c u a r t a Et f á m u l o s . P u d e d e c i r s e m i ­
sa v o t i v a o ele D i f u n t o s . 

S A N T O S DEL M A R T E S : 

S s . C a l i x U i , p f r , C a u d c n c i o , o h . , 
f o r t ú n a l a , i g . . l í v a r i t t o , S a U i r n i n o , 
m r s . , F o r l u n u l o , J u t t o , D o n u c i a n o , 
o b s . , ñ e r n a r d o . 

M r s a , c o n r i l o dob le y c o l o r e n c a r ­
n a d o , de San C a l i x t o (S i d i l l g l s ) , se ­
g u n d a o r a c i ó n Et f ámu los " . P r e f a c i o 
de A p ó s t o l e s . 

C U L T O S 

CARMF.N: N o v e n a a S a n t a Teresa 
de Jesús . P o r la m a ñ a n a , a l a s ocho 
y m e d i a , m i s a d e c o m u n i ó n c o n e je r ­
c i c i o de la n o v e n a . 

P o r la t a r d e , a las s i e te y m e d i a , 
f u n c i ú i i con e x p o s i c i ó n y c á n t i c o s . 
D u r á n t é el T r i d u o f i n a l , h a b r á se r ­
m ó n e n la f u n c i ó n do la l a r d e . 

SANTIAGO V S A N I A AGUI',DA: N o ­
v e n a a N u e s t i a Señora de l á t i m a en 
e l c i n c u e n t e n a r i o de las a p a r i c r o n e s . 
Da rá c o m i e n z o m n ñ a a a d í a 1 3 . l o ­
dos l o s d i a s , a las ocho y m e d i a , m i -
'>a y novena . P o r Id t a r d e , a l as i e t e , 
c o n e x p o s i c i ó n y m a ñ a n a , s e r m ó n p o r 
d o n I s i d o r o D í a z , b e n e f i c i a d o de la 
San ta Ig les ia C a t e d r a l , t e r m i n a n d o c o n 
a l r ese rva y b e s a m a n o a la S a n t í s i ­
m a V i r g e n . 

M A D R L S CAR M I L I T A S : S o l e m n e T r i ­
d u o e n h o n o r d e S a n t a T c r e s i l a de 
j e s ú s , e n l os d i í ís 1 3 , 1 i y 15 de 
l os c o r r i e n t e ^ . A jla'-j n u e v e m e n a í 
c u a r t o , m i sa c o n v e n t u a l . P o r la t a r d e , 
a \ a4 s i e l e , c o n e x p o s i c i ó n y ser­
m ó n por el R. P. Lu i s A n t o n i o de 
San Jdcé. C. D . 

s i -

D E L « D I A R I O D E B U f i Q Q . 

c o r r e s p o n d i e n t e a i 

J u e v e s 1 2 d e O c t u b r e d e i n 2 
h a n a s i g n a d o a l a c o m - j J 2 

c i a d e I n g t n i e r o s d e H 11 
1 4 0 . 7 5 4 , 4 3 p e s e t a s , p a r a |a ^ 
q u i s i c i ó n a c t e r r e n o s c o n A ^ ' 
n o a l a c o n s t r u c c i ó n do Cl rs,>-
l e s t n e s t a p l a z a . 

Wi E L C a p i t u l o G e n e r a l d e ios 
j e s d c i C o r a z ó n d e M a r t a „ . 
tío e n V i c h a l r e d e d o r d t í s. ni" 
e r o d e l v e n e r a b l e P a d r e S • 

5ÍU¿ 
h a e l t s f i d o p a r a s u p e r i o r 
r a l d e l I n s t u u t o , a i H v d m o p 
d r e N i c o l á s G a r c í a y Cuesta N 
c i ó e n H o r n i c e d o ( b u r g o " él f 
d e D i c i e m b r e d e 1 8 6 9 ¿ . 0 ¿J 
e n l a C o n g r e g a c i ó n d e l os n í ' 
d e l C o r a z ó n d e M a r í a e l 
D i c i e m b r e d e 1 8 8 6 . 

& L O S o f i c i a l e s d e l C u e r p o de Co 
r r e o s d e e s t a A d m i n ¡ s t r a ¿ f a n 
p r i n c i p a l , h a n e c l e o r a d o nov 
t i e s t a d e s u P a t r o n a , u n a misa 
r e z a d a e n e l c o n v e n t o d e l ¿ar. 
m e n p o r e l a l m a d e l os c o m ^ 
ñ e r o s f a l l e c i d o s . 

Wi A Y E R , a l a s d o c e y c u a r t o de 
l a m a ñ a n a l l e g ó a l a e r ó d r o m o d , 
G a m o n a l u n h e r m o s o ae;on lano 
c o n c u a t r o p a s a j e r o s y provisto 
d e u n a c a b i n a c a p a z p a r a M 
p e r s o n a s . L o s p a s a j e r o s almor­
z a r o n e n e l H o t e l N o r t e y i.on-
d r e s y a l a s t r e s y m e d i a de la 
t a r d e e m p r e n d i e r o n d e nuevo 
e l v u f l o . L l e v a e l a p a r a t o uno? 
m o t o r e s d e g r a n p o t e n c i a , cuyo 
r u i d o s e c y e a v a r i o s k i l ó m e t r o s 
d e d i s t a n c i a . 

^ ' L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
f u é d e I 9 , b a l a . ' o m b r a v la mí­
n i m a a l a s o m b r a d e 2 , 0 . 

A T L N C I O N • 
t i s o r t e o d ; l a p a r e j a d " inathos 

q u - l a p a i r o q u i a Spn ta Mar ia dt 
b r a n d a 62 D U T O r e g a l a ?. ÍUS favore 
c e t í c r e s , s t c e l e b r a r á e l d i a \ \ de Di­
c i e m b r e e n VA i m p o s i b i l i d a d de ha-
c . 1 ' 0 en la f echa q u ? I r b i a fijado. 

F l p l a z o pr . ra r r c e g e r e l agracia­
do r l g a n a d o t e r m i n a r á o l 20 de Di­
c i e m b r e . 

% liS i í í M \ i 
P i ¿ p á r e s e p a r a t r i u r J a r en la 

v i í l a . 

C j n u n a s h o r a s d i a r i a s de 
e s t u d i o se p o n d r » e n c o n d i ­
c i o n e s d e a l c a n e a r u * pues­
t o b r i l l a n t e y r e t r i b u i d o . 

ACADEMIA RIPOLLES s s ü t í 
L e g a r a n t i z a e l é x i t o . C o m e r c i o t r a c t i c o y o f i c i a l , p r e p a r a c i ó n 

p a r a i n g r e s o e n B a n c a y O f i c i n a s . 

C l a s e s s e p a r a d a s p a r a s e ñ o r i t a s . A b s o l u t a s e r i e d a d . 

M á s d e u n c e n t e n a r d e a l u m n o s c o l c c a d o s a c r e d i t a n l a bondad 
d e n u e s t r o s m é t o d o s . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

Don Rufino Saúco Sedaño 
( M A Q U I N I S T A D E V I A S Y O B R A S D E L A E X C M A . D I P U T A C I O N ) 
F a l l e c i ó e l d i a 13 d e O c t u b r e d e 1 9 5 1 , a l o s 5 7 a ñ o s d e e d a d , 
d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e 

S u S a n t i d a d . 
( Q . E . P . D . ) 

S u a p e n a d a e s p e s a , d o ñ a V i c t o r i a J á u r c g u i ; h i j o s , d o n F r a n ­
c i s c o ( c o n t a b l e d e V i l l a H e r m a n o s ) , d o ñ a M a r i a L u i s a , d o n A n ­
t o n i o , d o n R u f i n o , d o ñ a V i c t o r i a , d o ñ a M i l a g r o s , d o ñ a L a u r a , 
d o n a A d o r a c t o n y d e n a A n g e l e s ; h i j o s p o l i t i c e s , d o n J u a n A l -
t l d e M e l b a M e d i n a y d o ñ a C o n s u e l o H u i d o b r o ; n i e t o s ; h e r m a ­
n o s , d o n A n a s t a s i o y d o n M a x i m i n o ( a g e n t e d e l C . G . d e P o ­
l i c í a ) ; h e r m a n o s p o l i t i c e s , d o n J o s é M a r í a , d o n M a r i a n o , d o n 
A v e l i n o y d o ñ a L a u r a J á u r e g u i , d o ñ a B r a u l i a A l m e n d r e s y d o ñ a 

C a s i l d a I z q u i e r d o ; s o b r i n o s , t í o s y d e m á s f a m i l i a . 

R u e g a n a s u s a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n ñ o r e l e t e r n o d e s ­
c a n s o d o s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l q u e s e c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , l u n e s , d í a I.?, a l a s D I E Z d e l a m a ñ a n a e n l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l d e S a n L e s m e s A b a d , p o r l o q u e l e s q u e d a r á n e t e r ­
n a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 1 2 d e O c t u b r e d e 1 9 5 2 . 

t 
. L a s m i s a s g r e g o r i a n a s q u e d a ­
r á n c o m i e n z o m a ñ a n a l i m e s , d i a 
13 a l a s IUXVO y m e d i a d e la 

m a ñ a n a , e n la i g l e s i a de l os P P . 
C a r m c l i ' . a s asi c e m o el n o v e n a r i o 
de r o s a r i o s q u e c o n m e n z a r á el 
m i s m o d i a e n d i c h a i g l e s i a a las 
s i e t e ' ' e h i? rc i c s e r á n a p l i c a r l o s 
e n s u f r a g i o d e l a l m a d e 

L A S E Ñ O R I T A 

i q u e f a l l e c i ó e l d i a 5 de l o s 
c o r r i e n t e s 

( Q . É . . P . D.) 

I A F A M I L I A SUpHca |¿ as ls4 ; 
lene ia a l g u n o , ; d e d i d i c s ac­
tos p o r lo q u e los q u e d a r á n e t e r -
m e m e a g r a d e c i d o s . 

> B u r g o s , 12 d e O c t u b r e d e 1 9 5 2 . 

E L S E Ñ O R 

I ) . F e d e r i c o C e r d á C e r d á 
( M A E S T R O N A C I O N A L J U B I L A D O ) 

Fa l l oc ió en el día de ayer, a los 71 años de edad, l iabicüdo r f ic ib ido los 
Santos Sacrainentus y la Beud ic lón Apohtólica de Su Sant idad 

( Q . E . P . D . ) 
S u a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a T e o d o r a C á m a r a A l a r c i a ; h i j o s , d o n : 
P e d r o ( P a d r e P a ú l , m i s i c n e r o e n V e n e z u e l a ) ; d o n B e n i t o ' 
( c r . f t t á n d e I n f a n t e r í a ) , d o n F l o r e n t i n o ( e m p l e a d o d e | « 
R. j * . N- F . E . ) y d o n E l a v i a n o ( f u n c i o n a r i o d e l I . N . P . ) ; ñ i j a s 
p o l í t i c a s , d o ñ a I s i d o r a B e n i t o y d o ñ a J u l i ' a S a g r e d o ; n i e t o s ; 

í i e r n i a n o s , d o n V i d a l y d o n A u r e l i o ; h e r m a n a p o l í t i c a , d o ñ a 
P a u l a C o l i n a ; s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a . 

R u e g a n a r a s a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o 
d e l a l m a d e l f i n a d o y l a a s i s t e n c i a a l a s n o n r a s f ú n e b r e s y f u n e ­
r a l , q u e se c e l e b r a r á n e n l a I g l e s i a P a r r o q u i a l d e S a n A n t ó n , 
d e H u e l g a s , l a s p r i m e r a 1 ; h o y d o m i n g o , a l a s D O C C , s e g a i ^ a m e n l c 
l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r d e s d e e l d e p ó s i t o d e l H o s o i t a l M i l i ­
t a r a l C e m e n t e r i o d e S a n J o s é , y e l s e g u n d o , e l l u n e s 1.5, a las 
D I E Z e n l a P a r r o q u i a d e S a n P e d r o y S a n F e l f e e s , a c t o s o i a -

áO£9S p o r l o s q u e le<; a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 1 
C a s a m o r t u o r i a : H o s p i t a l M i l i » a r . 

O v s a d o l i e n t e : C a l l e C a r c e d o n ú m . 9 Í C n c c - o S a n . h d i y n ) a 
L/ i I I U M A N I D A O " G r a n F u n e r a r i a " . San l u á n 5 . T e l e f o n o 2 0 0 4 

AGESTES DELA PRO­
PIEDAD IHMOBILIUBIA 
P E R N A B E v e n d e casas 
¡ i nd i v idua les c o n t e r r e n o 
l i b r e ' 5 8 . 0 0 0 1 Ml'rteincVa,; 
n ú m . 2 3 . 
B E R N A B E v e n d e casas 
c é n t r i c a s r e c i e n t e c o n s ­
t r u c c i ó n , i n m e j o r a b l e s 
z o n a s , d e 1 .200 .000 a 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 . 

B E R N A B E t r aspasa i n m e ­
j o r a b l e l oca l c u a l q u i e r 
n e g o c i o , e n p l a z a M a y o r . 
R e s e r v a . 
VENDO p i s o s U b r e s 3 3 , 
0 7 , 4 S , 5 0 , 5 8 , 6 2 y 
7 5 . 0 0 0 . C a n t c r o a C o n ­
c e p c i ó n 2 . 

V E N D O p i s o s l i b r e s t o ­
d o s p r e c i o s , a l g u n o s m u y 
E c o n ó m i c o s . S a é n z d e 
S a n t a M a r i a , S a n J u a n . 1 . 
D E D I E G O , c o m p r a - v e n ­
d e f i n c a s , t r a s p a s a c o ­
m e r c i o s . José A n t o n i o , 3 

A L B I L L O S . V e n d o p i s o 
e l e g a n t e , l i b r e , 5 h a b i ­
t a c i o n e s , b a ñ o , c a l e f a c ­
c i ó n , m u y b a r a t o . 
A L B I L L C S . C a l l e San J u a n 
v e n d o p i s o d e s a l q u i l a d o 
p r o p i o A c a d e m i a o P e n ­
s i ó n . 6 2 . 0 0 0 . 
A L B U L O S . P i s o d e s ­
o c u p a d o , m é d i c o s , a c a ­
d e m i a , p e n s i ó n , v e n d o 
C o n c e p c i ó n . 1 0 0 . 0 0 0 . 
A L B I L L O S . Vendo p i s o s 
l i b r e s d e 2 6 a 5 0 . 0 0 0 . 
d i s t i n t a s z o n a s . V e g a , 
n ú m . 3 6 . 

/ t . B I L I . O S . P u e b l o p r o ­
v i n c i a . v e n d o , l i b r o , 
m u g ni l l i a * c o n h u e r ­
t a r e g a b l e , 2 0 f a n e g a s . 

A L B I L L O S . V e n d o casa 
i n d i v i d u a l , a m p l i a y l i ­
b r e , 3 0 . 0 0 0 . V e g a , 3 6 . 

A L B I L L O S . P o r I 1 .000 
pese tas v e n d o p r i n c i p i o 
c a r r e t e r a A r c o s , p i s o se ­
g u n d o , a m p l i o , l i b r e . 

lilNAllOS I muebles 

AHBIENDOS 
T O M A . R I A e n 1 a r r i e n d o 
dos a ñ o s , f i n c a r i e g o o 
a g u a p r ó x i m a , p a g a n d o 
b u e n a r e n t a ; d i s t a n c i a 
m á x i m a , 20 k i l ó m e t r o s 
B u r g o s . O f e r t a s , " A v a n ­
c e " . A p a r t a d o 140 . B u r ­
g o s . 

P I S O no i m p o r t a s i t u a ­
c i ó n , t o m a r l a en B u r ­
g o s . T e l é f o n o , 3 2 6 6 . 
M A T R I M O N I O n e c e s i t a p i ­
so c é n t r i c o , p r e f e r i b l e 
c o n t e l é f o n o . G r a t i f i c a ­
r é . I n f o r m e s P a p e l e r í a 
M e r i n o . M o n e d a , 14 . 

CASA p a r t i c u l a r , p e n s i ó n 
c c m ' p l e l a dos c a b a l l e r o s , 
b a ñ o , c i 'ucba, t e l é f o n o , 
c a l e f a c c i ó n , c é n t r i c o . I n ­
f o r m e s es ta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

APTOHOTILES 
T ACCESORIOS 
V E N D O " F o r d " 10 H P . , 
e n p e r f e c t o e s t a d o . G a r a ­
j e V i c t o r i a . - V i t o r i a , 9 9 . 
C O M P R A R I A v o l q u e t e s . 
O f e r t a s a J u l i á n G o n z á ­
l e z G ó m e z . B r i y i e s c a . 
V E N D O c a m i ó n c i n c o t o ­
n e l a d a s , t r a b a j a n d o . D i e ­
g o L a i n e z , 4 , p r i m e r o 
i z q u i e r d a . 

V E N D O t u r i s m o " ( i p H " , 
bviej l e s t a d o . C a l l e M a -
d r l f f . " G a r a j e C u e v a s " , 

VENDO c a m i ó n J - 1 5 . 
Eslaclo i n m e j o r a b l e ; t o ­
d a p r u e b a . I n f o r m e s , 
A g e n c i a O u i n l a n i l l a . 
V E N D E S E " A d l c r " 8 c a -
b a l l c s , 4 p l a z a s , 2 p u e r ­
tos, i n f o r m e s : A g e n c i a 
Q u i n t a n i l l a . 

V E N D O c a m i o n e i a ¡n ter , . 
n a c i o n a l , t res tonelac. 'as. 
p c r f e c o es tado . G e r a r d o 
B e n i t o e n Q u i n t a n a r de l a 
S i e r r a . 

COLOCACIONES 
N E C E S I T O o f i c i a l y 
a p r e n d i z , pa ra h e r r e r í a 
m e c á n i c a . - F é l i x S a n -
l a m a r i a . Los A u s i n e s . 

SE N E C E S I T A c o c i n e r a 
y a m a . V i t o r i a . 3 1 . c u a r ­
t o , d e r e c h a . 
SS N E C E S I T A m u c h a c h a 
s e r v i c i o . B a i l é n , 2 0 . 
B a r r i a d a M i l i t a r . 
D O N C E L L A p a r a San S e ­
b a s t i á n se n e c e s i t a . I n ­
f o r m e s , V i l l a A r l a n z a , 
l a C a s t e l l a n a . 
SE N E C E S I T A c h i c a q u e 
sepa de c o c i n a , c o n i n ­
f o r m e s . V i t o r i a , 2 9 , I.» 
d e r e c h a . 

S E N E C E S I T A N a p r e n d i -
zas en Ga l le tas P a y n o , 
S . A . C a m i n o a'e la 
P l a t a . 

O B R E R A S n e c e s i t a e m -
p resa i m p o r i n n i e . I n f o r ­
mas O f i c i n a de C o l o c a -
i i ó n , 

GANE d m e r o f a b r i c a n ­
d o d o m i c i l i o . C o m p r o 
p r o d u c c i ó n . - C o n d i c i o ­
n e s , Apar tac. 'o 5 4 4 . M a ­
d r i d . 

S E N E C E S I T A c h i c a q u e 
sepa coc ima. V i t o r i a , 3 1 . 
p r i n c i p a l . 

M U C H A C H A se n e c e s i t a . 
S a n Jua)n, 2 2 , I.» i z ­
q u i e r d a . 
S E N E C E S I T A c o c i n e r a 
f o r m a l . C o n c e p c i ó n . 2 1 , 
t e r c e r o i z q u i e r d a . 

N E C E S I T O r e p r e s e n t a n í c 
i n t r o d u c i d o s u s c r i p c i o n e s 
G r a n j a a v í c o l a o G a l l i n e ­
ros e n r e n t a . V e n t a j o s í s i ­
m a s c o m i s i o n e s . I m p r e s ­
c i n d i b l e s buenas r c f e r c i n -
c ias . Me j i? . I . e q u e r i c a , 3 , 
3 .» - T . A . M . S . A . M . M a ­
d r i d . 

¡REPRESENTANTE n e c e s i -
' a f á b r i c a p r o d u c t o s i n -
c i U s l r i a l e s : i m p e r m e a b i l i ­
z a n t e s , d i l u y e n t e s , b a r ­
n i c e s , v a r i o s . E s c r i b i r 
P r o d u c t o s " E u r e k a " . Ge­
n e r a l C o n c h a , 5 . B i l b a o . 
S E N E C E S I T A m u c h a c h a 
f o r m a l , p a r a M a d r i d . 
S a n í o c i l d e s , 17. H a b i t a ­
c i ó n , 6 . 
S E O F R E C E j o v e n p a r a 
t r a b a j o s de o f i c i n a , m e ­
c a n o g r a f í a y c o n t a b i l i ­
d a d . I n f o r m e s es ta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T A c o c i n e r a y 
d o n c e l l a . Pa lonVa , 8 . G i -
m é n e z Cu en d e . 

NECESITO c h i c a pa r ; ) l o ­
d o . A r c o d e i P i l a r , 7 , 3.» 
A S I S T E N T A se n c c c s i l a . 
B a r r i o C i m e n o , 2 6 , P r a l . 
SE N E C E S I T A c h i c a , b u e n 
s u e l d o , c o n i n f o r m e s . 
P l a z a de V e g a , 2 5 , b a j e . 
C H A P I S T A n e c e s i t o p u e ­
b l o p r ó x i m o a B u r g o s ; 
p a g o b i e n . I n f o r m e s , 
" B a r L a f u c n t e " , V i : o r ¡ a , 
n ú m . 9 . 

S A S T R A d e n i ñ o s n e c e s i ­
ta a p r e n d i z a s . San ta Oo-
r o l c a , 3 2 ( 3 7 a n t i g u o ) , 
h a b i t a c i ó n 6 . 
NECESITO m e d i o o f i c i a l a 
de s a s t r e . Ca l l e cíe San 
J u a n , n ú m . 2 2 , p i so 4 . * 
SE N E C E S I T A s e m e n t e r o 
e n V i l l a f r i a de B u r g o s . 
E l i as D i e z . 

COMPBAS Y YERTAS 
NO COMPRE s in v i s i t a r 
M a t e r i a l e s d e C o n s t r u c ­
c i ó n S a n j i á n . T u b o s de 
" g r e s " ' , c e m e n t o , c a o l i -
t a , t e j a p l a n a , c u r v a , 

yesos b l a n c o s y c e m e n ­
to N e r v i ó p . Chapas l i ­
sas , o n d u l a d a s y d e p ó ­
s i t o s , e t c . P i s o n e s , 7 y 
9 . S a n j i a u . 

VENDO po l las S a n t a C l a r a 
m i m . 4 6 . Cha le t . 
VENDO I 10 g a l l i n a s se ­
c u n d a p u e s t a , 100 po l l as 
y u n a c e r d a a b i r r i a . 
Sa m i a g o A i b a r i á n . Vl¿ 
l l a l m á n z o » 

VENDO m á q u i n a " S i n -
g c r " . I n f o r m e s , p l a z a 
S a n J u l i á n , ft. 
Z A P A T E R O S . V e n d o n i á -
q u i n a de g u a r n e c e r , sc-
m i n u e v a . O p o r t u n i d a d . 
R a z ó n . M a d r i d , 7 . C u r ­
t i d o s . 

HERREROS. Vendo b e r r a -
« l i e n t a c o m p l e t a f r a g u a , 
s e m i n u e v a , v e n t a r á p i d a . 
Euc i i n iq O n i i l l e r a . l l u é r -
meces . 
SE COMPRA c a r r o p a r a 
el t r a n s p o r i e de c a r n e . 
P a d r e F l o r o z , 5 ( V a d i l l o s ) 
B u r g o s . 
SE VENDEN a b r i g o s y 
chaque tas c a b a 11 e r o , 
a b r i g o y v e s t i d o s s e ñ o ­
r i t a . C a r n i c e r í a s , I , 4 . * , 
h a b i t a c i ó n , 14. 
B U R L E T E b u l e s , g u t a p e r ­
c h a s , m a r c o s , m o l d u r a s . 
C o l o n . San P a b l o . 9 . 
T e l é f o n o 2 9 4 8 . 
VENDO b á s c u l a a u t o m á ­
t i c a c o m o l l u e v a , b u e n 
e s t a d o , b a r a t a . I n f o r m e s , 
P r i g o . M o n e d a , 13 . 
H E R R E R O S , c a r b ó n de 
f r a g u a b u e n o . C a m i n o I a 
P l a t a n ú m . I . 
M A Q U I N A S p u n t o m o ­
d e r n a s . R o d a m i e n i o s de 
b o l a s . C a m b i a m o s , r e p a ­
r a m o s . 20 p l a z o s . " H e r ­
n a n d o R o s " . R e p r e s e n t a n ­
te. A m i g o . V e g a 2 2 . 
M A Q U I N A S c a n o r o s p u n ­
t o , s in c o m p e t e n c i a . L o -
g U i l l . U s o , 3. M a d r i d , 

TUBOS de c e m e n t o , de 
u r a l i l a y d e g r e s . S a n 
P e d r o y S a n F e l i c e s , I 2 . 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s . 

S I E R R A S , c e p i l l a d o r a s 
u n i v e r s a l e s , t o r n o s , t a l a ­
d r o s , h e r r a m i e n t a s , b o m . 

f b a s " P r a t " , C o m e r c i a l 
D i s t r i b u i d o r a d e M a q u i ­
n a r i a , San P a b l o , 13 . 

A V I C U L T O R E S p i e n s o 
c o m p l e t o p a r a g a l l i n a s 
" L a P o n e d o r a " ( m a r c a 
r e g i s t r a d a ) , e l a b o r a d o a 
base d e l a s m e j o r e s h a ­
r i n a s d e a v e n a , m a í z , 
c e b a d a e tc . y a d i c i o n a d o 
c o n los m e j o r e s e s t i m u ­
l a n t e s p a r a l a p u e s t a . 
So s i r v e e n sacos de 50 
k i l o s . H i j o s A b e l G o n ­
z á l e z , A p a r t a d o G o r j e o s 
3 8 . V a l l a d o l i d . 

M A Q U I N A S p u n i ó nuevas 
" C a r h e r " . R o d a m i e n t o s 
b o l a s . M á q u i n a s s u b i r 
p u n t o s m e d i a s . F a c i l i d a ­
des de p a g o . " E l e g a n c i a s 
M a r g o t " . M o n t e r o C a l v o , 
2 . V a l l a d o l i d , 
M A Q U I N A S hace r p u n i ó , 
g a r a n t i z a d a s , e n t r e g a i n ­
m e d i a t a , e n s e ñ a n z a g r a ­
t u i t a d o m i c i l i o , f a c i l i d a ­
des p a g o . I m p e r i o . M o n ­
t e r a , 3 2 . M a c i ' r i d . 
VENDO leña de e n c i n a o 
c a m b i o p o r cedas. P e n ­
s i ó n V i c t o r i a . B u r g o s . 
VENDO m á q u i n a ' í S I n f f e r " 
b a r a i i - . i m a . P^seq P i s o ­
n e s , 1 5 , t e r c e r o ¡ z q r c l a , 

P A R A T A l , v c n r l o p e r r a , 
c r u c e p e r d i g u e r a , c a z a n -
do, F l l i e r tq P e d r o P é r e z . 
Fuen' .e R e d o n d a ( V a d i ­
l l o s ) . 

M A Q U I N A S ele p u n t o . 
G r a n d e s . M o d e r n a s . Dos 
g u i a s h i l o s . R o c i a m i e n t o 
uo b o l a s . 2 0 m e s e s p l a ­
z o . "Casa R u b i o " . F e r ­
n á n G o n z á j e z , 3 6 . B u r ­
g o s . 

M A Q U I N A de e s c r i b i r , 
s c m i n u e v a . d o o f i c i n a , 
g r a n o c a s i ó n , p r e c i o r e ­
d u c i d o . C a l e r a , 15. H a b i ­
t a c i ó n 13. 

ELECTRICIDAD Y BADIO 
R E P A R A C I O N E S r a d i o g a ­
r a n t i z a d a s , en d o m i c i l i o 
d e l c l i e n t e . A v i s o s S a n 
P a b l o . 9 . " S a l a C o l ó n " . 
POR A U S E N C I A venció 
r a d i o p e q u e ñ a , i i l l i m o 
m o d e l o , 9 0 0 p e s e t a s . S a n 
P a b l o , 3 9 , t e r c e r o . 

EHSMAZAS EN CASA y a d o m i c i l i o 
chases C u l t u r a g e n c i r a l , 
C o m e r c i o , T é c n i c a T e x ­
t i l ( T e o r í a d e T e j i d o s , 
T e c n o l o g í a T e x t i l , H i l a ­
t u r a , T i s a j e , e l e ) . R a ­
z ó n , S a n z P a s t o r , 6 -
s e g u n d o i z q u i e r d a . 
PROFESOR compo- .en te , 
t I.-IM- D r - n i c u l n r . I n s t a '>.* 
y M a g i s t e r i o . L a P u e b l a ; 
12, s e g u n d o p i s o . 

FIHCAS 
URGE vcnt iCr l u j o s a casa 
i n d i v i d u a l , p a t i o y g a ­
l l i n e r o . R a z ó n , San I r a n -
c i s c o , 10 'J. 
SE V E N D E m o l i n o dos 
p i e d r a s ; a g u a t o d o e l 
a ñ o , c o n dos l i n a r e s , 
105 á r b o l e s c h o p o s y 
s a u c e s , todos e l los e n 
c a u c e , a t r a t a r con F l o ­
r e n t i n o Peña e n S a n d o -
v a l d e la R e i n a ( B u r g o s ) . 
VENDO casa u n i f a m i l i a r 
s i e t e h u e c o s , c o n t e r r e n o 
l i b r e . R a z ó n , S a n P e d r o 
C á r d e n a , 6 0 . T i e n d a . 

5VEND0 p l a n t a b a j a c e n ­
t r o Los V a d i l l o s , 1 2 0 . 0 0 0 
p e s e t a s . I n f o r m e s esta 
A d m i n i s i r a c i ó n . 

P I S O l i b r e , a m p l i o , c é n ­
t r i c o y moc lenno , v e n ­
d o f a c i l i d a d e s do p a g o . 
1 n f o r m e s es ta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
A R R I E N D A S E , t a m b i é n 
v é n d e s e a p l a z o s , , Va l les 
P a l e p z u e l a , 2 1 5 f a n e g a s , 
c i n c u e n t a p r e p a r a d a s 
s e m b r a r , c a s a , p a j a r , 
b o d e g a . V i t o r i a , 2 1 . D u r . 
Sfos. 
V E N T A d i r e c t a p i sos n u e ­
vos l i b r e s . Rey Don P e ­
d r o , 5 6 . 

V E N D O r a s a , m u y c é n t r i ­
c a , c o n p i s o l i l i r e , poco 
d i n e r o . I n f o r m e s esta A d -
n j i n i s . r a c i u n . 

'VENDO p a r e j a b u e y e s , 
u n c a b a l l o , c u a r e n i a y 
n u e v e o v e j a s , una m á ­
q u i n a s e g a d o r a , O t r á i 
1 " M • ' l o r a , un h r a v a n l , 
u n a g r a d a , p a j a de g r a -
n i l l a y de t r i g o , u n t a ­
r r o de b u e y e s y o t r o cíe 
v a r a s c o n t o l d o y a r r e o s . 
B e n j a m í n P á r a m o , S a n ­
ta M a r i a T a j a d u r a . 

V E N D O n u d a t r e s años 4 
d e d o s , t o d a p r u e b a ; p o ­
t r a q u i n c e n a . Da r ío S e n -
d i n o . A s t u d i l l o . 
A R A D O S b r a b a p t . V e r t e ­
d e r a s " T r i p l e x " . G r a d a s . 
P i e z a s M o l i n o s . M o t o r e s . 
P r e n s a s y i i n o . " C e n t r a l 
A g r í c o l a " . F r e n t e E s l a -
c i ó n A u t o b u s e s . 

S E VENDE u n c a r r o v a ­
r a s nuevo p a r a dos c a ­
b a l l e r í a s . V e r l e y t r a t a r , 
e n B C r l a n g a s de Roa 
( B u r g o s ) . A l e j o S o r d o . 
V E N D C dos c a r r o s de b u c . 
y e s , nuevo y m e d i o uso . 
J u l i o P a r d o . T a l a m i l l o d e i 
T o z o . 

. lor iní tor lo 
l ranclsfOi 

S E VENDE 
n u e v o . San 
i n u n . 1 0 9 . 

VENDO s i l l ones , 51 
' 1 n l i o i i i i m h i r . ' i ' ' 1 " ; 
M u í a , , ! ( . , .'i.» izci i i ierp»' 

0 

ineslla.j 

E X T R A V K de u n * I'11";' 
pequeñ-», p o l i c n " . Iun ^ 
d i a ó . So g r a l i í i c a r á . 
g c l P é r e z , e n Ig les ias. 
P E R D I D A . I . M r - v i n d o C] 
M o n a s t e r i o d e R o c l i l ^ -
2 8 d e A g e s t o , per re ^ 
t e r l . a v e r a t , i n c o i o / 
a t i e n d o " B a i 

Huespedes 
T O M A R I A dos h a b i t a c i o ­
nes de recho c o c i n a , p a ­
r a c'os s e ñ o r a s . T e l e f o ­
n o , 3 2 6 6 . 

C E D O l i a b i l a c i ó n s in m u é . 
t> lcs, d e r e c h o c o c i n a . V a ­
d i l l o s . I n f o r m e s B r i v i c s -
c a , 13 , t e r c e r o . 

CEDO dos h n b i (ac iones 
dt n < lio r o c i n a . .Sania 
A n a , 3 3 , p r i m e r o i z -
q u l e r d a , 

Í-.IH,IIUI: pe)!' -,|1r>. 
m u n i q u e n Ga ra je A r ' c , 7. 
E l c a n o , 6, T e l é f . 
B i l b a o . 
P E R D I D A p e r r a fo in je r» 
b l a n c a y n e g r a . Se S 
l i f i c a r a su d e v o l u c i ó n 
S a n t o c i l d e s , b. A'niac6"-. 
P E R D I D A ga ías V * f ¿ 
das " T r u m a n " . l l , ' r ^ , i -
C o n f i t e r í a s V iepa- ü " 
f i c a r é . 

VARIOS 
FOTOGRABADOS: ConJJg 
c i ó n r á p i d a y csn i c r3 o 
T a l l e r e s G r á f i c o s U ' ' ; , ^ 
D E BURGOS. Cal le VM 
r í a 13. T e l é f o n o ¿ u \ 
SEÑORA, no d e j e de ^ 
s i t a r la c a r n i c e r í a CiC 5> 
b a i l o , de P a d r e f ' 10 .^ (1uc 
d o n d e e n c o n t r a r á '¡T 0s 
u s t e d d e s e a , a P r t l 
m u y b a r a t o s . 
M O D I S T A f c n n ú m i c - i 
l i - c r i o n e s m e r a d a . 
J u a n , 2 3 , c u a r t o . 
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K e n n a n , e m b a j a d o r 

n o g r a t o a l K r e m l i n 

R e c i e n t e es l a n o t a s o v i é t i c a —de 
los p r i m e r o s d í a s de este mes—, e n 
q u e e l K r e m l i n s o l i c i t a de l G o b i e r n o 
de W a s h i n g t o n !a r e t i r a d a de su e m ­
b a j a d o r e n M o s c ú , Georvfe K e n n a n . 
Los m o t i v o s a l e g a d o s p o r los r u s o s 
I on s o b r a d a m e n t e c o n o c i d o s , p a r a r e ­
p e t i r l e s " i n e x t e n s o " . 

La p e r s o n a p r o t a g o n i s t a de estos 
hechos es tá c o n s i d e r a d a en N o r t e a m é ­
r i c a cerno u n o de l o s " m á s d e s t a c a ­
dos i n t e r n a c i o n a l i s t a s d e l p a í s " . B a j o 
e l f á c i l s e u d ó n i m o de M i s t e r X , K e n ­
n a n se c r e ó , de la noche a !a m a ñ a ­
n a , u n a r e p u t a c i ó n de e s t u d i o s o y 
c o n c i e n z u d o i n t e m a c i o n a l i s t a , " e x ­
p e r t o n ú m e r o u n o " en asun tos s o v i é ­
t i c o s , d e n t r o de l os Es tados U n i d o s . 
B a s t ó p a r a e l l o , l a p u b l i c a c i ó n de 
u n a s e r i e de a r t í c u l o s suyos en ¡a r e ­
v i s t a " F o r e i n g a f f a i r s " , c o n e l r e f e ­
r i d o s e u d ó n i m o de " M i s t e r X " . 

" D ^ cas ta le v i e n e a l g a l g o " , y a 
G e o r g e K e n n a n la i n c l i n a c i ó n h a c i a 
Ies a s u n t o s r u s o s . N o r t e a m e r i c a n o d ; 
n a c i m i e n t o , pues v i n o a l M u n d o c u 
la r e g i ó n de los G r a n d e s L a g o s , en l a 
f r e n t e r a c o n e l C a n a d á , K e n n a n , es tá 
r i ve ra e n la p l e n i t u d de la e d a d , c o n 
cus 4 8 años m u y c u m p l i d o s . D e s c i e n -
c'e de f a m i l i a i r l a n d e s a , con m e z c l a ac 
csOccesa, y es h o m b r e de c a r á c t e r r c -
t ra io 'o y c o n g r a n d i s p o s i c i ó n p a r a e l 
e s t u d i o , c i r c u n s t a n c i a s a m b a s q u e le 
han s e r v i d a p a r a f o r j a r s e una s ó l i d a 
p r e p a r a c i ó n c u l t u r a l , d i p l o m á t i c a y 
i ü r i d i c a . Su i n c l i n a c i ó n h a c i a l o s 
asun tos r u s o s h a y q u e b u s c a r l a , q u i ­
z á , en u n t i o - a b u e l o s u y o , q u e o s ­
t e n t a su m i s m o n o m b r e , y es a u t o r 
de u n l i b r o de v i a j e s a t r a v é s de 51-
b e r i a , e n la é p o c a de los Z a r e s . De 
en tonces a c á , l as c o n d i c i o n e s de 
" v i d a " e n a q i l d l a s c r u e l e s e i n h ó s p i -
tí-s r e g i o n e s h a n v a r i a d o a p e o r . Los 
e j é r c i t o s de d e p o r t a d o s p o r l o s Z a ­
res h a n a u m e n t a d o e n p r o p o r c i o n e s 
t r á g i c a s , y son m u c h o s m i l l o n e s de 
h o m b r e s y m u j e r e s l os q u e s u f r e n h a s ­
t a m o r i r en l o s c a m p o s de c o n c e n ­
t r a c i ó n s o v i é t i c o s , b a j o la s á d i c a V i ­
g i l a n c i a de los e s b i r r o s d e l K r e m l i n . 

S E N T E N C I A D O POR MOSCU 
K e n n a n ha d e b i d o t ene r desde su 

i n f a n c i a p r e o c u p a c i ó n p o r los a s u n ­
tos r u s o s . A su m e n t e de n i ñ o h u b o 
de i m p r e s i o n a r l e p r o f u n d a m e n t e e l 
r e l a t o s o m b r í o de s u t í o . C o n s e c u e n ­
c i a ce e l l o , es su g r a n p r e p a r a c i ó n 
p a r a estos a s u n t o s y , c o m o r e s u l t a d o 
n a t u r a l , su i n c l i n a c i ó n a no o c u l t a r 
n a d a de la v e r d a d que é l ha c o s e r -
v a c o y v i v i d o . Es , p u e s , un t e m p e r a ­
m e n t o r e a l i s t a . T a n t o es asi q u e s i e n ­
d o d i p l o m á t i c o de c a r r e r a y f u n c i o n a ­
r i o d e l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o , s i n ­
t i ó l a neces idad de a l e j a r s e de la e s ­
f e r a b u r o c r á t i c a , p a r a e n t r e g a r s e de 
Heno a u n e s t u d i o q u e le a p a s i o n a b a . 
S o l i c i t é p e r m i s o p o r " t i e m p o i n d e f i -
n i d e " p a r a e n c e r r a r s e e n l a " E s c u e l a 
de A l t o s E s t u d i o s " , de la U n i v e r s i ­
d a d de F r i n c c t o n , y d e d i c a r s e a ! e s -
l U d i o y l a i n v e s t i g a c i ó n h i s t ó r i c a - d i - , 
p l c m á t i c a . F r u t o de ese t r a b a j o h a n 
Slífó su l i b r o " A m e r i c a n D i p l o m a c y " , 
e n e l q u e , e n t r e o t r a s cosas , r e i v i n ­
d i ca la p o s i c i ó n de E s p a ñ a e n ! a g u e ­
r r a q u e le d e c l a r ó N o r t e a m é r i c a , so 
p r e t e x t o de la s u p u e s t a v o l a d u r a d e l 
" M a i n e " p o r l o s e s p a ñ o l e s . K e n n a n 
d e s c a r t a r o t u n d a m e n t e es ta a f i r m a ­
c i ó n , c o n s o l i d a d a y a c o m o " h e c h o 
h i s t ó r i c o " e n l os Es tados U n i d o s , y a l 
r e f e r i r s e a l a p é r d i d a de l " M a i n e " , 
en a g u a s de la H a b a n a , en 1 8 9 8 , d i ­
c e : " N u n c a ha h a b i d o e v i d e n c i a de 
que e l G o b i e r n o e s p a ñ o l h a y a t e n i d o 
a l g o q u e v e r c o n e l h u n d i m i e n t o de 
d i c h o b a r c o " . T a m b i é n hab la de l a 
o c u p a c i ó n de F i l i p i n a s p o r N o r t e a m é ­
r i c a , y no d e j a e n m u y b u e n l u g a r 
a los p o l í t i c o s de a q u e l l a é p o c a , 
c o m p a t r i o t a s s u y o s , q u e t u v i e r o n r e ­
l a c i ó n d i r e c t a c o n u n a a c c i ó n de c o n ­
q u i s t a b a s t a n t e c o n f u s a . " S ó l o p o d e ­
mos d e c i r — e s c r i b e K e n n a n a es te 
respec to— q u e l a a c c i ó n de l G o b i e r n o 
de l os Es tados U n i d o s fué d e c i d i d a 
c r i g i i i a r i a m e n t e s o b r e su base de u n a 
h á b i l y s i l e n c i o s a i n t r i g a , l l e v a d a a 
cabo p o r u n a s c u a n t a s p e r s o n a s c o ­
locadas e s t r a t é g i c a m e n t e en W a s h i n g ­
t o n " . 

" S I N P E L O S EN L A L E N G U A " 
S i se nos p i d i e r a u n a o p i n i ó n so ­

bre la p e r s o n a l i d a d d e l e m b a j a d o r 
K e n n a n , u l i l i z a r j a m o s s i n t i t u b e a r 
una c a s t i z a e x p r e s i ó n c a s t e l l a n a , q u e 
le r e t r a t a " a l m i n u t e " : " E s u n h o m ­
bre s in p e l o s e n l a l e n g u a " . K e n n a n 
h' i l l a p o c o , p e i o c u a n d o h a b l a no se 
p a r a e n b a r r a s . S u p o s i c i ó n en e l 
O e p a r t a m e n t o d e E s t a d o f u e l i n t a n t o 
oscu ra h a s t a 1 9 4 7 , e n q u e p u b l i c ó 
los f a m o s o s a r t í c u l o s sob re Rus ia . 
D i p í o m á t i c o de c a r r e r a , ha d e s e m p e ­
ñado pues tos e n n u m e r o s o s países c u ­
l p e o s : , S u i z a , A l e m a n i a , S u e c i a , 
C h e c o - j s l a v a q u i a , L e t o n i a , L i t u a n i a , 
E s t o n i a , A u s t r i a , P o r t u g a l y R u s i a . 
Pese a es te b a g a j e de e x p e r i e n c i a , 
segu ía s i e n d o u n f u n c i o n a r i o " o s c u -
' O " , has ta q u e le - l l e g ó e l m o m e n t o 
de h a b l a r . Y c u a n t í o ese m o m e n t o so ­
b r e v i n o , K e n n a n , c o n un c r é d i t o i l i ­
m i t a d o c o m o t é c n i c o en cues t i ones r u ­
sas, h a b l ó c o n r u d a f r a n q u e z a : h a ­
bía q u e p o n e r c o r t a p i s a s a la e x p a n ­
s ión s o v i é t i c a , con la m á x i m a e n e r -
S ia . E n t o n c e s n a c i ó l a p o l í t i c a d e l 
" r o i l b a c j " , r e s p e c t o a la U n i ó n S o ­
v i é t i c a , en el s e n t i d o de o b l i g a r a 
esta p o t e n c i a z " r e c o r r e r h a c i a a t r á s " 
e¡ e s m i n o de p e n e t r a c i ó n y o c u p a ­
c i ó n p a c í f i c a d e o t r o s países , a b i e r -
,0 e n e l t r a n s c u r s o de u n a " g u e r r a 
í r ' a " , s a t u r a d a de c í n i c a a u d a c i a , p o r 
e l l a d o r u s o , y de " c o n c e s i o n e s a p a ­
c i g u a d o r a s " , d e l l a d o o c c i d e n t a l , 
a p a r t e su j u i c i o sob re la v i d a en la 
^ R S S , q u e le h s v a l i d o !a e n e m i s t a d 
« e c l a r r d a d e l K r e m l i n , e l p e n s a m i e n ­
to d e l " e s p e c i a l i s t a n ú m e r o i " de los 
Estados U i n d c s , e n c u e s t i o n e s s o v i é -
t l c a s , se exp resa s i n r o d e o s e n e l s i -
STMlente p á r r a f o de u n o de sus a r ­
t i c u l e s del • F o r e i n g A f f a i r s " : " N o 
Puede ¡habe^ es ta<b i | i t íad v ^ d i s d e r a 
€n u n s i s t e m a de G o b i e r n o q u e se 
P iur ía e n l a s m a l d a d e s y d e b i l i d a d e s 
b u t r a n a s , e n u n s i s t e m a q u e se a p o ­
ya en las c r u e l d a d e s de los c a m p o s 
de c o n c e n t r a c i ó n " . 

E n e l á m b i t o f o m i l i a r , K e n n a n es 
h o m b r e de g u s t o s s e n c i l l o s y h o g a r e -
nost Está c a s a d o c o n u n a n o r u e g a , l l a ­
m a d a A n n e l i s e S o r e n s e n , q u e le ha 

P o r D a n i e l Á L V A R E 2 

d a d o t r e s h i j o s , dos h e m b r a s y u n 
v a r ó n , " b e n j a m í n " és te q u e só lo c u e n ­
ta dos a ñ o s de e d a d , y es , n a t u r a l ­
m e n t e , e l d e p o s i t a r i o de l os m i m o s 
f a m i l i a r e s . Este e r a e l h u m a n o p e r ­
f i l q u e nes f a l t a b a p a r a c o m p l e t a r 
l a s e m b l a n z a d e l h o m b r e s e n t e n c i a ­
do p o r M o s c ú , e l m i s t e r i o s o " M i s ­
t e r X " , q u e ha r o l o p ú b l i c a e i n t e r -
n a c i o n a l m e n t e su m i s t e r i o , c o n v i r i l 
g e s t o de " m a n t e n e d o r d » l a v e r d a d " . 

La ' V i e j a g u a r d i a ' de l i m p e r i a l i s m o 
j a p o n é s hac ia la conqu i s t a de l p o d e r 
Cincuenta y tres diputados de la nueva Dieta fueron 
declarados "criminales de guerra" por los norteamericanos 
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"El Pegaso es un coche 
e s t u p e n d o q u e g u s t a r í a 

m u c h o e n N o r t e a m é r i c a " 

Varias destacadas personalidades 
del automoyilismo mundial elogian 
las características de' los coches 
españoles expuestos en París 
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PARIS 
atammuamuauarnaa 

H e n o s e n é l G r a n d P a l a i s , p a r a 
p r e s e n c i a r e l G r a n S a l ó n d e l A u ­
t o m ó v i l e n s u 3 9 e d i c i ó n . T o d o s 
l o s a ñ o s , l o s m e j o r e s a u t o m ó v i ­
l e s d e l M u n d o s e d a n c i t a e n l a 
c a p i t a l f r a n c e s a , p a r a m o s t r a r a l 
a f i c i o n a d o c u á l e s s o n l o s ú l t i m o s 
a d e l a n t o s . N o o b s t a n t e e s t o , e s t e 
a ñ o p a r e c e q u e n o se h a a d e ­
l a n t a d o n a d a , y a q u e p o c o s m o -
j o r a m i e n t o s t é c n i c o s s o h a n p o ­
d i d o p r e s e n c i a r . P e r o s í se ve q u e 
l o s p r e c i o s d e l o s c o c h e s h a n 
d e s c e n d i d o , l o c u a l , a l a l a r g a , 
es q u i z á s la ú n i c a v e n t a j a d e 
c l a s e q u e i n t e r e s a . 

U s t e d e s se p u e d e n f i g u r a r , 
p o c o m á s o m e n o s , l o q u e a q u í 
p u e d e v e r s ? . A t r a v é s d e 1 .-100 
e x p o s i t o r e s , d e s d e a u t o m ó v i l e s d e 
g r a n p r e c i o h a s t a f r e n o s d e b i c i ­
c l e t a , a q u í h a y d e t o c i o . Y d e p ú ­
b l i c o n o d i g a m o s , p u e s p a r a p a ­
s a r p o r l a t a q u i l l a d o n d e h a y q u e 
d e j a r l os 100 f r a n c o s d e d e r e c h o s 
p o r e n t r a r , h a y q u e f o r m a r a l g o 
m á s d o 2 0 m i n u t o s e n l a c o l i t a . 
L o q u e n o s e x t r a ñ a es q u e l a 
g e n t e q u e v a a v e r e l S a l ó n , p o r 
s u v e s t i m e n t a , n o t i e n e a s o e c t b 
d e t e n e r c o c h e n i d o t e n e r l o e n 
s u v i d a , p e r o q u i z á s ñ o s C O ñ -
f u n d m n o s , y a q u e b a j o u n f r a n ­
c é s m a ¡ v e s t i d o p u e d e h a b e r u n 
t í o c o n m u c h o s m i l l o n e s . 

C A M A S M E T A L I C A S 

etmnecnes 
I I Í I E R R E Í V 

J E S U S D E G R A D O 

O r t o p é d i c o 
H E R N I A D O S P a r a l a c o n t e n -
c i ó n d e l a s h e r n i a s usad a p a r a t o » 
GRADO 

Se c o n s t r u y e n t o d a c lase de a p a r a t o s 
o r t o p é d i c o s a m e d i d a y s e g ú n p r e s ­
c r i p c i ó n f a c u l l a t l v a . 
P l . de P r i m , 8 , M ( P o r t a l e s d e A n t ó n ) 

( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a D I A R I O D E 

B U R G O S ) . 

A n o s o t r o s l o q u e n o s h a l l a ­
m a d o l a a t e n c i ó n y p o r l o c u a l 
í b a m o s e n r e a l i d a d , es e l c o c h e 
" P e g a s o " e s p a ñ o l . E l " P e g a s o " 
e s u n a d e l a s s e n s a c i o n e s d e e s t e 
3 9 S a l ó n , p o r d o s m o t i v o s m u v 
i m p o r t a n t e s . . E n p r i m e r l u g a r se 
v o u n a u t o m ó v i l d e p r i m e r a c l a ­
se e n t o d o s l o s s e n t i d o s . E n s e ­
g u n d o l u g a r , q u e d a d e m o s t r a d o 
q u e E s p a ñ a e s c a p a z d e p r o d u c i r 
c o s a s b u e n a s y d e c o m p e t i r c o n 
l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s u n i v e r s a ­
les d e e s t o s a p a r a t o s t a n e s p e ­
c i a l e s c o m o s o n l o s a u t o m ó v i l e s . 

A n t e e l " P e g a s o " se p a r a n s i n 
e x c e p c i ó n t o d o s l o s v i s i t a n t e s . E ¡ 
c o c h e e s p a ñ o l c u e n t a c o n t a n t o 
m á s é x i t o q u e e l " K a i s e r - F r a -
z c r " , q u e es u n c o c h e a m e r i c a n o 
d e m u c h o l u j o . P e r o r e s p e c t o a 
t o d o e s t o h a y q u e c o n t a r c o n e l 
p u n t o d e v i s t a d e l o s t é c n i c o s . Y 
a p r o v e c h a m o s l a o c a s i ó n p a r a 
r e c o g e r l o s p a r e c e r e s d e v a r i o s 
d e e l l o s . A s í , a l f a m o s o M r . R e ­
n a u l t h i j o , s e le o y ó lo s i g u i e n t e : 
" E l " P e g a s o " e s u n c o c h o e s p l é n ­
d i d o . N o v o y a s e r y o q u i e n t i r e 

. p o r t i e r r a l a s p r o d u c c i o n e s d e 
l o s d e m á s . M e g u s t a e l m o t o r , 
q u e e s t á f a b r i c a d o c o m o u n v e r ­
d a d e r o i n s t r u m e n t o d e p r e c i s i ó n , 
y m g g u s t a p o r q u e e s t á h e c h o c o n 
a r r e g l o a l a t é c n i c a q u e se h a 
e m p l e a d o e n R e n a u l t d e s d e h a c e 
m u c h o s a ñ o s " . P o r s u p a r t e , 
H e n r y D i c k i n s o n , d i r e c t o r g e r e n ­
te d e l a " K a i s e r " h a d i c h o : " C o ­
c h e e s t u p e n d o q u e e n A m é r i c a 
g u s t a r í a m u c h o , p o r q u e s u c a r r o ­
c e r í a e s a l g o i n e n a r r a b l e . P a r e c e 
d i s e n a d a p o r L o e w y " . A d v i r t a m o s 
a l l e c t o r q u e L o e w y es u n f r a n c o -
y a n q u i , q u e p a s a p o r s e r e l m e ­
j o r d i s e n a d o r d e c o c h e s d e l 
M u n d o . 

E s t r i s t e t e n e r q u e d e c i r q u e 
h a s t a e n u n S a l ó n a u t o m o v i l í s t i ­
c o h a y q u e v e r a p a r e c e r a l e s ­
p e c t r o d e l a p o l í t i c a . E s t a v e z h a 
a p a r e c i d o , p e r o a f o r t u n a d a m e n t e 
c o n c i e r t a d e l i c a d e z a . L e s e x p o ­
s i t o r e s c h e c o e s l o v a c o s y a l e m a n e s 
o r i e n t a l e s n i se h a n a c e r c a d o a 
v e r e l " P e g a s o " , n i a p r o b a r l o . 
N o ^ o b s t a n t e , n o s c o n s t a q u e e l 
i n g e n i e r o a l e m á n B a u m a n n , n a ­
t u r a l m e n t e . d e l a z o n a o r i e n t a l , 
h a d i c h o q u e es u n b u o n c o c h e y 
q u e le g u s t a m u c h o , a u n q u e é l n o 
p u e d e d e c i r l o e n p ú b l i c o . E n f i n , 
a l a v i s t a e s t á , a d e m á s , , i n c l u s o 
p a r a l o s p r o f a n e s , q u e e l " P e g a ­
s o " es v e i n t e v e c e s m e j o r q u e e l 
" T a t r a " c h o c o y c i n c o v e c e s m e ­
j o r q u e e l " S k o d a " . 

E l 3 9 S a l ó n d e l A u t o m ó v i l h a 
s i d o u n é x i t o p a r a l a c a s a - " P e ­
g a s o " . N o s p l a c e h a c e r l o c o n s t a r 
a s i , m á x i m e c u a n d o e l S a l ó n d e 
e s t e a ñ o , s i n s e r g r i s es m á s i n ­
c o l o r o q u e e l d e l a n o p a s a d o , p o r 
e j e m p l o . 

M a r c e l P R E N D A S ! 
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Gran Bretaña tiene 
en la actualidad unos 
872.000 hombres 
en las fuerzas armadas 

jamás en la 
Historia imlesa 
el país lia teni­
do más tropas 
íuera de sus 

í 
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Londres 
( S e r v i c i o e s p e c i a l 
p a r a D I A R I O DE 
B U R G C S ) . 

( S e r v i c i o e s p e c i a l d e c r ó n i c a s " A m u n c o " ) . — L a a p l a s t a n t e v i c t o r i a d e l p a r t i d o l i b e r a i 
e n l a s u l t i m a s e l e c c i o n e s j a p o n e s a s , ¿ h a s i d o u n a v i c t o r i a d e l a l a d e m o c r á t i c a o d e l a 
" v i e j a g u a r d i a " d e m i l i t a r i s t a s e i m p e r i a l i s t a s q u e f r a g u a r o n l a e x p a n s i ó n j a p o n e s a p o r 

e l P a c i f i c o ? E s t a e s l a p r e g u n t a q u e s e f o r m u l a n l o s o b s e r v a d o r e s n o r t e a m e r i c a n o s d e T o ­
k i o , y q u e r e c i b i r á r e s p u e s t a a n t e s d e l p r ó x i m o d í a 2 0 d e O c t u b r e , f e c h a e n q u e s e r e u n i r á p o r p r i m e r a 
v e z l a n u e v a D i e t a . 

D o s p e r s o n a l i d a d e s h a n s u r g i d o 
c l a r a m e n t e d e l a s ú l t i m a s e l e c ­
c i o n e s , c o m o c o m p e t i d o r e s e n l a 
l u c h a p o r e l P o d e r : S h i g e r u Y o s -
h i d a , e l h a s t a a h o r a p r i m e r m i ­
n i s t r o j a p o n é s , e I c h i r o H a t o y a -
m a , j e f e d e l a l a d i s i d e n t e l a b o ­
r a l , f o r m a d a e n s u m a y o r í a p o r 
i m p o r t a n t e s p e r s o n a j e s d e l r é g i ­
m e n a n t e r i o r a l a s e g u n d a g u e r r a 
m u n d i a l . Y o s h i d a c u e n t a h a s t a 
a h o r a c o n e l a p o y o d e 105 d i p u ­
t a d o s l i b e r a l e s , m i e n t r a s q u e H a -
t o y a r p a e s t á r e s p a l d a d o p o r 6 9 . A 
p r i m e r a v i s t a , p u e s , l a v i c t o r i a 
s e r á , p r o b a b l e m e n t e , d e Y o s h i d a , 
p e r o a ú n q u e d a n 6 1 d i p u t a d o s l i ­
b e r a l e s q u e n o h a n d e c i d i d o t o ­
d a v í a a c u á l d e l o s d o s a s p i r a n t e s 
a l a j e f a t u r a d e l G o b i e r n o , a p o ­
y a r á n . 

£ n g e n e r a l , p u e d e d e c i r s e q u e 
l a p r e t e n s i ó n p o r l o s l i b e r a l e s d e 
2 4 $ d e l o s 4 6 6 a s i e n t o s d e l a n u e ­
v a D i e t a , r e f l e j a l a a p r o b a c i ó n d e 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a a l a p o l í t i c a 
d e Y o s h i d a , d e a m i s t a d c o n l o s 
a l i a d o s y r e a r m e d e l J a p ó n c o n ­
t r a l a a m e n a z a c o m u n i s t a . S i e l 
h a s t a a h o r a p r i m e r m i n i s t r o l o ­
g r a a s e g u r a r s e d e n u e v o e n e l 
P o d e r , n o c a b e d u d a d e q u e e s t a 
p o l í t i c a s e r á c o n t i n u a d a . L o q u e 
Y c s h i d a h a v e n i d o d e s e m p e ñ a n d o 
e s ' e l " M i n i s t e r i o d e D e f e n s a 
C l a n d e s t i n a " , l l a m a d o o f i c i a l m e n ­
t e A g e n c i a d e S e g u r i d a d N a c i o ­
n a l . I n m e d i a t a m e n t e a s u s ó r d e ­
n e s , l o s a s u n t o s d e l r e a r m e e s t á n 
d i r i g i d o s p o r o t r o p a i s a n o , K e i r 
c h i M a s u h a r a , u n e x - j e f e d e p o ­
l i c í a q u e s i r v i ó d u r a n t e l a s e ­
g u n d a g u e r r a m u n d i a l c o m o l u ­
g a r t e n i e n t e e n e l E j é r c i t o e x p e ­
d i c i o n a r i o j a p o n é s q u e o c u p ó M a ­
l a s i a . M f . s u h a r a t i e n e e l c o n t r o l 
a d m i n i s t r a t i v o d e l a r e s e r v a n a ­
c i o n a l d e p o l i c í a , f o r m a d a p o r 
1 1 0 . 0 0 0 h o m b r e s , q u e c o n s t i t u y e 
e l n ú c l e o d e l f u t u r o E j é r c i t o , d e 
l a s f u e r z a s d e d e f e n s a c o s t e r a y 
d e l a E s c u e l a d e A v i a c i ó n , q u e 
c o m e n z a r á p r o n t o a p r o d u c i r p i ­
l o t o s p a r a l a s f u e r z a s a é r e a s j a ­
p o n e s a s . 

S i Y o s h i d a c o n t i n ú a e n s u 
p u e s t o , M a s u h a r a c o n t i n u a r á e n 
e l s u y o , p e r o s i H a í o y a m a l l ' g a 
a s e r p r i m e r m i n i s t r o , e l m i n i s ­
t r o d e D e f e n s a s e r á , s i n d u d a , 
M a s ó n o b u T s u j i , e l e x - c o r o n o l d o i 
E j é r c i t o i m p e r i a l , a p o d a d o p o r 
l o s a l i a d o s " e l d i o s d e l a e s t r a ­
t e g i a " , y q u e p l a n e ó l a c o n q u i s ­
t a d e M a l a s i a c o m o j e f e d e E s ­
t a d o M a y o r d e l g e n e r a l Y a m á s -
h i t a . 

T s u j i h a o b t e n i d o u n a s i e n t o ' en 
l a D i e t a c o m o i n d e p e n d i e n t e , 
p e r o p r o b a b l e m e n t e se p a s a r í a a l 
a l a r e b e l d e d e l o s l i b e r a l e s , e n 
e l - c a s o d e q u e H a t o y a m a d e r r i ­
b a s e a Y o s h i d a . 

M i e n t r a s t a n t o , c o n l a a p r o b a ­
c i ó n i m p l í c i t a d e l a p o l í t i c a m o ­
d e r a d a d e Y o s h i d a , l a s e l e c c i o ­
n e s h a n d e m o s t r a d o t a m b i é n l a 
d e s a p r o b a c i ó n d e u n a s p e c t o d e 
e s t a p o l í t i c a : l a t o l e r a n c i a d e l a 
s e v e r i d a d n o r t e a m e r i c a n a h a c i a 
l o s " c r i m i n a l e s d e g u e r r a " . U n 
t o t a l d e 5 3 c a n d i d a t o s , q u e h a ­
b í a n s i d o a l e j a d o s d e l a v i d a p ú 
b l i c a d u r a n t e l a o c u p a c i ó n a c a u ­
s a d e s u s a c t i v i d a d e s d u r a n t e l a 
g u e r r a , h a n s i d o e l e g i d o s p a r a 
l a n u e v a D i e t a . E n t r e e l l o s so 
c u e n t a , a d e m á s d e T s u j i , T a n z a n 
I s h i b a s h i , e x - m i n i s t r o d e H a c i e n ­
d a , u n o d e l o s h o m b r e s d e c o n ­
f i a n z a d e H a t o y a m a , q u e f u é e x ­
p u l s a d o d e l p a r t i d o l i b e r a l p o r 
i m p o s i c i ó n d e M a c A r t h u r . 

Ese h a b i t u a l d o r m i r s e de l a G r a n 
B r e t a ñ a , e n t r e « f u e r r a y. g u e r r a , p a ­
rece q u e h a p a s a d o y a a la H i s t o ­
r i a . A los i n g l e s e s se rá d i f í c i l c o ­
g e r l e s d e s p r e v e n i d o s e n e l f u t u r o , y 
no se v e r á n o b l i g a d o s a h a c e r e s f u e r ­
z o s s o b r e h u m a n o s , c u a n d o q u i e r a n 
df j r l a v u e l t a a u n a s i t u a c i ó n b é l i c a 
que se p e n g a i m p o s i b l e p a r a e l l o s . 
E l e s t a r a l e r t a ha s i d o u n a de las 
cosas q u e h a i m p u e s t o W i n s t o n C h u r -
c h i l l desde q u e v c l v i ó a s u b i r a l P o ­
d e r , c o m o m e d i o de p r e v e r c o n s e ­
c u e n c i a s o e s a g r a d a t l e s . 

E n l os m e d i o s o f i c i a l e s b r i t á n i c o s 
se a f i r m a q u e l a s f u e r z a s i n g l e s a s 
e s t a c i o n a d a s en u l t r a m a r en estos 
m e m e n t o s a s c i e n d e n a m á s de c u a ­
t r o veces a las q u e h a b í a en 1 9 3 9 . 
Se e s t i m a q u e j a m á s en la H i s t o r i a 
b r i t á n i c a , e l pa ís ha t e n i d o m á s h o m ­
bres f u e r a ds sus. f r o n t e r a s . E l l o se 
debe t a m b i é n , en g r a n p a r t e , a q u e 
la s i t u a c i ó n d o ' las c o l o n i a s b r i t á n i ­
cas y a n o t a i * s ú i W í i c o m o a n t a ñ o . 
M u c h a s ú?. éstf)': s - . é r i c u e n t r a n r o -
deatías fíe f u c r i a s e n e m i g a s , q u e las 
m i r a n c e n e j o s de p o s e s i ó n r e a l m e n ­
te c a n d e n t e s , caso H o n g K o n g , y 
o t r a s q u e d e s e a r í a n a p r o v e c h a r c u a l ­
q u i e r o c a s i ó n p a r a e s c a p a r de la t i ­
b i a t u t e l a i n g l e s a o m e j o r a r su s i ­
t u a c i ó n d e n t r o de l a M a n c o m u n i d a d 
b r i t á n i c a , c a s o A f r i c a d e l S u r . 

E l t o t a l de las f u e r z a s a r m a d a s 
b r i t á n i c a s e n la a c t u a l i d a d se e l e v a 
a 8 7 2 , 0 0 0 h o m b r e s , m i e n t r a s q u e e n 
1 & J 9 , e r a n 4 0 0 . 0 0 0 , de l o s q u e so ­

l a m e n t e c i e n m i l e s t a b a n de g u a r n i ­
c i ó n en l a s I s l as B r i t á n i c a s , m i e n t r a s 
q u e e l r e s t o , que d e b í a h a l l a r s e en 
l os c u a r t e l e s , es taba c o n p e r m i s o 
c c n t í i c i o n a l , y só lo 4 7 . 0 0 0 s o l d a d o s 
se e n c o n t r a b a n f u e r a . P e r o t o d o e s t o 
p a s é , y los da tos r e p u g n a n a l i n g l é s , 
s o l a m e n t e a l l e e r l o s . S i e m p r e s e r á 
1 9 3 9 una f e c h a l a m e n t a b l e p a r a los 
b r i t á n i c o s , e n t o d o s l os c o n c e p t o s , 
p o r l o q u e r e p r e s e n t a de d e s o r g a n i -
z . ' c i ó n e i m p r e v i s i ó n . 

E n A l e m a n i a , I n g l a t e r r a t i e n e a h o ­
r a c u a t r o d i v i s i o n e s , de las c u a l e s 
t res son b l i n d a d a s . E n T r i e s t e y e n 
A u s t r i a d i s p o n e d s u n a b r i g a d a , 
b l i n d a d a e n su m i t a d . En el O r i e n t e 
M e d i o , o sea e n C h i p r e , M a l t a y la 
z o n a d e l C a n a l de S u e z , G r a n B r e -
t r i ña posee dos d i v i s i o n e s , c o n e f e c t i ­
vos c o m p l e t e s , o s e a , unos 5 0 . 0 0 0 h o m ­
b r e s , m i e n t r a s que e n 1 9 3 9 j u s t a m e n ­
t e h a b í a d i e z m i l . E n M a l a y a , se e n -
Q u ^ n t r a n 17.00(3 s o l d a d o s de / l a s 
f u e r z a s r e g u l a r e s , c o n t r a só lo 6 0 0 
en 1 9 3 9 , y e n H o n g K o n g h a y a h o r a 
15 ,000 h o m b r e s tíe g u a r n i c i ó n , c o n ­
t r a los dos b a t a l l o n e s n o r m a l e s q u e 
ha h a b i d o s i e m p r e , has ta es tos m o -
m e n t c s . E n C o r e a , se e n c u e n t r a n 
1 2 . 0 0 0 so l dados b r i t á n i c o s y e n l as 
A n t i l l a s , s ó l o hay g u a r n i c i o n e s de l a 
c a t e g o r í a d e u n r e g i m i e n t o e n t o t a l , 
c o m o e n G i b r a l t a r . T o d a s estas c i ­
f r a s se r e f i e r e n a t r o p a s de o r i g e n 
m e t r o p o l i t a n o , y a q u e en M a l a y a h a y 
10 .000 g u r k a s i n d i o s . L a M a r i n a 

t i e n e unos e f e c t i v o s de 146 .000 h o m ­
b res c o n t r a 1 2 9 . 0 0 0 e n 1939. Las 
p a r t e s e s e n c i a l e s de l a f l o t a b r i t á n i ­
ca e s t á n a p o s t a d a s e n t r e M a l t a y 
H o n g K o n g . 

Y p a r a a c a b a r d i r e m o s q u e I n g l a ­
t e r r a c u e n t a e n d i v e r s o s l u g a r e s c o n 
un b a t a l l ó n de i n d í g e n a s de l as i s l a s 
F i d j i , c t r o b a t a l l ó n de S a r a w a k , u n a 
g u a r d i a n a c i o n a l de 2 4 6 . 0 0 0 s o l d a ­
dos y 3 7 . 0 0 0 h o m b r e s de la P o l i c í a 
e s p e c i a l q u e c o m b a t e n e n M a l a y a . 
B u e n b a l a n c e t o d o és te , p a r a q u e a 
l a G r a n B r e t a ñ a n o v u e l v a a c o g e r l a 
n a d i e d e s p r e v e n i d a . 
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SE N E C E S I T A N 
L ü K K A D O R A S de p e l e t e r í a p a r a t r a b a ­

j a r e n su d o m i c i l i o 
P E L E T E R I A M O L I N A 

C A S A C A M P O 

l E S P U M A D 
D E I L 
S E M A 

i n é s e r i é d e c o n f e r e n c i a s isobre p i o b l e m u s s e - T jR7^ ' : i f ' 2vs¿X ' ' t V 
• i o l vs , q u e l u v i e r o n u n tfran é x i t o e n t r e p a i r o - ^ J ^ ^ ^ S J ^ - ' ^ 
i o s y o b r e r o s . P r o n t o , s i n e m b a r g o ; se c e n v e n - . 2 ^ - = " - • - " ' • ^ 

x E t R e y F a r u k 
t r a t a d o c o n ^ t i -
i u i r e n flema-, 
e n / o ' a l r e d e c o -
r e s d e l¿- C i u d a d 
E t e r n a m á s exac ­
t a m e n t e , z u " p r i ­
m e r h o g a r e n e l 
e x i l i o " . L a d e c i ­
s i ó n O e l M o n a r ­
c a s i n c o r o n a d e 
a b a n d o n a r e l h o ­
t e l d o n d e h a s t a a h o r a r e s i d i ó e n C a p r i , pare- t r a s l a d a r s e a l a c a p i t a l 
cte I t a l i a , h a t r e p e z a d o , s i n e m b a r g o , c o n a l g u n o s o b s t á c u l o s d e í n ­
d o l e d i p l o m á t i c a y p r o t o c o l a r i a , s e g ú n i n f o r m a n d e s d e l a p r p p i a 
R o m c . k 

f n p r i m e r t é r m i n o , n o r e s u l t a f á c i l e n c o n t r a r u n " h o g a r ' ' c u a n ­
d o s e t r a t a de u n p e r s o n a j e c o m o e l r e y d e E g i p ­

t o . J u / g u e n u s t e d e s m i s m o s a l p e n s a r q u e e s t a 
l u / o s a v í t l á d e q u e a h o r a se h a b l a t i e n e u n t o -
iftjj» de 4 0 h a b i t a c i o n e s • a m u e b l a d a s c o m o 

e s l ó g i c o c o n t o d a e s p l e n d i c e z y d i s p o n e d e d c -
c e c u a r t o s d e b a ñ o . Se t e m e , a d e m á s , q u e e s t a -
b l e c i d o e l m o n a r c a en R o m a , Ja p r e s e n c i a aJI i 
t i c u n a E m b a j a d a , l a d e s u pa-isi a n t e e l G o b i e r n o 
d e I t a l i c , y d e u n a L e g a c i ó n , ¡a a c r e d i t a d a a n t e 
e l V a t i c a n o , d i e s e e r i g e n a c e l i c a d z s s i t u a c i o n e s 
p r o t o c o l a r i a s . H a y q u i e n c r e e , i n c l u s o , q u e a m ­

bas r e p r e s e n t a c i o n e s d i p l c m á t i c a & o p o n d r í a n r e p a r o s a q u e se e s t a ­
b l e c i e s e l a " C o r t e ^ e n e l e x i l i o " » . , . 

Las n e g o c i a c i o n e s p a r a e l a l q u i l e r d e la v i l l a , s i n e m b a r g o , s j g u e n 
su c u r s o n o s i n q u e , c e m e d e c i m o s , f u e s e p r e c i s a S u p e r a r n o p o c o s obst-
t á c u l o s . E l r e y l l e v a c o n s i g o , a d e m á s d e su f a m i l i a , & u n s é q u i t o d e 
13 p e r s o n a i , l o q u e j u s t i f i c a e l q u e n e c e s i t a s e u n a casa q u e , p o r l o 
m e n o s , t u v i e s e u n a d o c e n a de c u a r t o s d e b a ñ o ; no q u e r í a t a m p o c o 
t i n a r e s i d e n c i a e n e x t r e m o s u n t u o s a , r a z ó n p e r l a c u a l l e c h a z o v a r i o s 
o f r e c i m i e n t o s q u e se l e h i c i e r o n y , p o r s i t o d o e l l o í u e s e p o c o , a s p i ­
r a b a a n o v i v i r e n e t c c r a / ó n m i s m o d e la c a p i t a l i t a l i a n a . L a v i l l a 
q u e p a r e c e q u e o c u p a r p h a i i d o d e s c r i t a c o m o " m a g n í f i c a s i n l l e g a r a 
s u n t u o s a " y f u é c o n s t r u i d a , e n l a s a f u e r a s d e R o m a , hace e x a c t a m e n t e 
m e d i o s i g l o . 

LA F E D E R A C I O N DE O B R E R O S L I B R E S DE F I L I P I N A S , CREACION D E 
U N J E S U I T A . _ . . . 1 | 

E n e l m a s J u n i o d e 1 9 5 0 u n j e s u í t a n o r t c a m e r i c a n c . c r e ó e n 
F i l i p i n a s l a F e d e r a c i ó n d e O b r e r o s L i b r e s , c o n e l p r o p ó s i t o d e e v i t a r 
q u e m u c h o s p r o d u c t o r e s , t u v i e r e n q u e a f i l i a r s e a l o s S inOica tos . c o i n u -
n i s t e i d e s . E l é x i t o d e e s t a e m p r e s a d e l R. P . W a l t e r B . t i o g a n , S. J . , 
J)a s i d o t a l q u e h o y c u e n t a d i c h a F e d e r a c i ó n c o n 
•a f i l i ados p e r t e n e c i e n t e s £• J 5 S i n d i c a t o s , d i e z d e 
l o s c u a l e s e x i s t í a n y a i c o n a n t e r i o r i d a d . L o s 
o t r o i 2 5 ae h a n c r e a c o p e r l a p r o p i a F e d e r a c i ó n , 
Crt e l c o r t o p l a z o q u e m e d i a desde s u p u e s t a e n 
m a r c h a . | 

E l P . l i o g p n c o m e n z ó - p o r d a r . e n W¿irt/7a 
ü f f i 
C i i 
nos y 
c i ó d e la n e c e s i d a d d e h a c e r a l g o nu)s \ que e x p o n e r l a d o c t r i n a d e la 
I g l e s i a e n o r d e n a l a s r e l a c i o n e s d e t r a b a j o y c ' ec id ió c r e a r es ta f e ­
d e r a c i ó n de O b r e r o s L i b r e s , q u e i n c l u s o p u b l i c a u n p e r i ó d i c o . Y q u e 
ha c o n s e g u i d o y a a l g u n o s t r i u n f ó s m u y sonados e n f a v o r de susj a f i -
uados, , s i n n e c e s i d a d d e q u e l o s o b r e r o s a c u d i e s e n a l o s meck 'cs v i o ­
l e n t a d , i n c l u i d a l a h u e l g a , t a n f r e c u e n t e c o n a n t e r i o r i d a d . 

C l a r o es tá q u e n o h a n f a l t a d o l a s c r i t i cas , c o n t r a e l j e s u í t a n e r t c -
a m e r i c a n o , q u e n o v a c i l ó e n d e f e n d e r l a s causas j u n t a s , a u n a cos ta d e 
e n e m i s t a r s e c o n a m p l i o s e i n f l u y e n t e s s e c t o r e s . A e H a s c e n s u r a s ha r e s ­
pond ía l o s i e m p r e , c e n r a z o n e s y a r g u m e n t o s i r r e b a t i b l e s , e l ó r g a n o 
de l a F e d e r a c i ó n . P o r e j e m p l o , c u a n d o se acusó a l P a d r e ¡ l o g a n , q u e 
d e f e n d í a l a n e c e s i d a d d e u n s a l a r i o m í n i m o d e c o r o s o , de t r a t a r d e 
i m p o n e r e n F i l i p i n a s e l n i v e l d e v i d a n o r t e a m e r i c a n o . Lo c i e r t o es 
q u e , s i m u l t á n e a m e n t e a l a u g e d e es ta F e d e r a c i ó n , se ha. r e g i s t r a d o u n 
n o t a b l e d e s c e n s o e n l a s f i l a s d e ¡os s i n d i c a t o s c o m u n i s t a s f i l i p i n o s . 

S I M U L T A N E A M E N T E S E E S T U D I A LA CAUSA D E B E A T I F I C A C I O N D E 
UNA MADRE Y SU H I J A 

La S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n d e R i t o s e s t u d i a s i m u l t á n e a m e n t e l a s 
c a u s a d d e b e a t i f i c a c i ó n d e d o s r e l i g i o s a s . i undacJc ras d e l a s H e r m a n a s 
d d la R e s u r r e c c i ó n , e n l a s q u e c o n c u r r e la c i r c u n s t a n c i a d e q u e f u e ­
s e n m a d r e e h i j a . Se t r a t a de la H e r m a n a Ce l i ne B o r z e c k a q u e e n u n i ó n 
•de u n a h i j a s u y h , / A a m 4 $ 9 H e d w i g , a m b a s d e n a c i o n a l i d a d p o l a c a , 

• f u n d a r o n , e n l a s p o s t r i m e r í a s d e l s ig lo , p a s a d o , 
. e l a l u d i d o i n s t i t u t o R e l i g i o s o . 

C e l i n e B o r z e c k a , q u e a n t e s d e c o n t r a e r m a ­
t r i m o n i o a l os v e i n t e a ñ o s d e edad ' , se l l a m ó C e ­
l i n e C h i u d z i n s k a , n a c i ó e n / 6 3 J . M a d r e de c u a -

. t r o h i j o s , dos d e e l los f a l l e c i e r o n t o d a v í a m u y n í -
0 s ño(5|, , c í f a V7//s| c o n t r a j o m a t r i n t o n i o y H e d w i g 

. a b r a z ó e l e s t a d o r e l i g i o s o , p a r a s e g u i r a. su m a -

• d r e . E l c a b e z a d e f a m i l i a , J o s e p h B o r z e c k a , f a -
. l l e c i ó e n / 6 7 4 , t r a s de u n a l a r g a en fe rmec^ad . L a 
v i u d a , c o n sus h i j a s , se t r a s l a d ó e n t o n c e * d < s -

d e V i e n a , a d o n d e h a b í a n i d o p a r a q u e el e n f e r m o r e c i b i e s e a s / s / c n -
c i a m é d i c a , a R e m a d o n d e a u n h a b r í a n c e p a s a r v a r i o s años) aftféSj de 
q u e m a d r e e h i j a i n i c i a s e n e l p r o c e s o d e c r e a r l a c o m u n i d a d r e l i g i o s , , 
de las H e r m a n a s d e ¡a R e s u r r e c c i ó n . i 

E n u n i ó n d e o t r a s c i n c o f u t u r a s r e l i g i o s a s , c o m e n z a r o n p o r ¿ r e a / 
u n a e x u e l a p a r a n i ñ a s d e la q u e p o r c i e r t o í u c p r e c e p t o r d e R e l i g i ó n 
M o n s e ñ o r d e la C h i e S a , q u e a ñ o s c e s p u é s h a b í a d e ser Su S a n t i d a d e l 
P a p a B e n e d i c t o X V . L a C o m u n i d a d m u l t i p l i c ó m u y p r o n t o e l n ú m e r o 
de suis casas , n o s ó l o e n I t a l i a s i n o t a m b i é n e n P o l o n i a ; B u r g a r i a e 
¡nelusio e n l o i E s t a d o s U n i d o s , p a í s es te ú l t i m o d o n d e l a p r i m e r a 
í u n d a c i ó n datai oe 1 9 0 0 . Po r dos veces v i s i t ó lal H e r m a n a C e l i n e i o s E s ­
t a c a s U n i d o s , e n u n a o c a s i ó n a c o m p a ñ a d a p o r su p r o p i a h i j a . L a 
f u n d a d o r a f a l l e c i ó , e n P o l o n i a , e l a ñ o 1 9 1 3 . Su h i j a ; l a h e r m a n a H e d ­
w i g , m u r i ó e n R o m a a ¡os -FJ a ñ o s y l o s res íos , d e a m b a s d e s c a n s a n 

e n su t i e r r a n a t a l . , • ¡ , , _ , 

S T E V E N S O N , MAS E L E G A N T E QUE E l S E N H O W E R 

La r e v i s t a i ng lesa . " T a H o r a n d C u t t e r " , q u é g o z a d e u n g r a n p r e s ­
t i g i o e n t r e - sas t res y c o r t a d o r e s y q u e es- a l g o a s i c o m o la b i b ü a d e l a 
e l e g a n c i a m a s c u l i n a , p u b l i c a u n a r t í c u l o en e l q u e a n a l i z a c ó m o v i s t e n 
l o s c a n d i d a t o s d e m ó c r a t a y r e p u b l i c a n o a l a p r e s i d e n c i a c e l os E s t o -
xics U n i d o s . P a r a t e r m i n a r su e s t u d i o v o t a n d o , 'Sin 
v a c i l a c i o n e s , a f a v o r d e S t e v e n s o n . 

É l g o b e r n a d o r S t e v e n s o n , s e g ú n eiCe e s t u d i o d e 
u n t é c n i c o —el d i r e c t o r d e l a r e v i s t a n a c a m e n o s — 
y iS té m u e l l í s i m o m e j o r q u e e l g e n e r a l E i s e n h o w e r . 
Has ta e l e x t r e m o , a ñ a d e e l a r t i c u l o , q u e p u e d e , p o r 
e í a r a z ó n , d e r r o t a r a s u r i v a l . P a r a " T a i l o r and \ 
C u t t e r " no o f r e c e e l p r o b l e m a l a m e n o r d u d a y s i 
e s t e v o t o d e c a l i d a d , e n ¡o q u e se r e f i e r e a. i n d u ­
m e n t a r i a , p u d i e r a d e c i c i r l a e l e c c i ó n , desde a h o r a 
m i s m o q u e d a r í a p r o c l a m a d o S t e v e n s o n P r e s i d e n ­
t e de i o s Es tados U n i d o s . Se da la c i r c u n s t a n c i a , a d e -
m á s , de q u e , s i e m p r e s e g ú n es te c r i t e r i o oe l d i r e c -
t o r d e la p u b l i c a c i ó n c i t a d a , l o n a t u r a l se r i a t o d o 
¡o c o n t r a r i o : que e l c a n d i d a t o r e p u b l i c a n o v i s t i e s e m e j o r q u e e l d e ­
m ó c r a t a , a u n q u e só lo f u e s e p o r l o q u e u n o y o t r o p a r t i d o r e p r e s e n t a n 
p o l í t i c a m e n t e . T i e n e m á s a p a r i e n c i a d e c a n d i d a t o r e p u b l i c a n o S t e v e n ­
s o n q u e e l p r o p i o g e n e r a l y n a d i e p o d r í a p e n s a r q u e es u n h o m b r e 
d e l p a r t i o o a que e n r e a l i d a d p e r t e n e c e , s i n o m á s b i e n e n u n r e p r e ­
s e n t a n t e d e l F o r e i g n O f f i c e b r i t á n i c o . E l o g i o es te ú l t i m o m u y do t e ­
n e r e n c u e n t a , p u e s y a e s S u b i d o q u e s i L o n d r e s es tá c o n s i d e r a d o c o m o 
é l c e n t r o d e ¡n e l e g a n c i a m a s c u l i n a , d e n t r o d e L o n d r e s f u é S j e m p r e 
e l n ú c l e o d e d i p l o m á t i c o s e l q u e se ¡ l e v ó a es te r espec to la p a l m a . M r . 
E d é n , t a n t a s veces m i n i s t r o c e R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , f ué u n o de l os 
h o m b r e s m e j o r v e s t i d o s d e E u r o p a , a d e c i r d e l o s e n t e n d i d o s e n ¡a m a ­
t e r i a . Y has ta c r e ó c i m p u s o m o d a s . " E d é n " , p o r e j e m p l o , se lla.m¿t 
t o d a v í a u n s o m b r e r o q u e é l p u s o e n c i r c u l a c i ó n en Su epoca y que a u n 
se l l e v a m u c h o e n I n g l a t e r r a . 

C iare, q u e — c o n v i e n e a ñ a d i r l o — es ta m i s m a r e v i s t a , e n v í s p e r a s 
de l as ú l t i m a s e l e c c i o n e s n o r t e a m e r i c a n a s p a r a la P r e s i d e n c i a , a l j u z ­
ga r l a e l e g a n c i a de M r . ¡ r u m a n c i j o q u e e r a e l h o m b r e p e o r v e s t i d o 
de c u a n t o s f i g u r a b a n e n e l M u s e o d e M a d a m e T u ü s a u d . v T r u m a n , c o n 
t o d o , v e n c i ó a i e l e g a n t e D e w e y , P e r o a h í q u e d a , p o r s i a c a s o , l a o p i ­
n i ó n q u e a h o r a m e r e c e n a. los. t é c n i c o s S t e v e n s o n y E i s e n h o w e r . 

( C o l a b o r a c i ó n LOCOS. — R e p r o d u c c i ó n p r o h i b i d a ) . 

P L A Z A VEGA, 2 7 , t e r c e r o 
C o m u n i c a a sus n u m e r o s o s a l u m n o s 

y p a d r e s e n g e n e r a l l a r e a p e r t u r a de 
t o d a s sus c l a s e s , desde e l p r ó x i m o d í a 
16 de O c t u b r e . 

H o r a s m a t r i c u l a : de 12 a 2 . 
P R I M E R A E N S E Ñ A N / . A , C O M E R C I O , 
B A C H I L L E R A T O , I D I O M A S , M E C A N O ­

G R A F I A A L TACTO . 

T 

I 

' " ""n,,,!»!|. 



'a está ultimado el 
Sindical 

programa 
A g r a r i o 

de actos del 
de l D u e r o 

Se_ iniciarán 
el día' 20 y' 

con una Misa" de Espíritu Santo en 
concluirán. eU23, con solemne sesión 

la Catedral 
de clausura 

C o m i s i o -
" e i t u c l i o d e 

! V a se h a . u l t i m a - d o e l p r o g r a m a a e 
l o s a c t o s q u e t é ó d r á i l l u g a r e n núes ' -
. t ía c i u d a d , c o n m o t i v o d e l C o n g r e s o 
s i n d i c a l a g r a r i o d e l D u e r o q u e üC 
c e l e b r a r á e n los d í a s 20 ' a l 2 3 de l ' a c -
a u a l a m b o s i n c l u s i v e . 

l i e a q u í el d e t a l l o de d i c h o p r o -
r g r a n n : . ' i ' \ 

:ÜIA 2U ' ' 
i P o r l a m a ñ a n a , a 1 0 , 3 0 , m i ­
sa vteí l i s p i r í t u b a n t o e n l a C a p i l l a 
jele S a n t i a g o , .ele Ta S . I . C . B . M . 
i I l , 3 0 . — A c t o de a p e r t u r a d e l C o n ­
g r e s o . ! 
V 1 2 , 0 0 . — H c u n i ó n de l a s 
•nos <le' T r a b a j b p a r a e l 
i las s i g u i c n i t s P o n e n c i a s : 
. " K x p í o t a c i o i u j s a g r a r i a s e j e m p l a -
•"res". ( S a l ó n de ses i ones 'de la r : x c m a . 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l ) . " L a e n s e ñ a . i -
z a p r o f e s i o n a l a g r í c o l a , g a n a d e r a y 
f o r e s t a l " . ' ( " S a l ó n d e E s t r a d o s d o l a 
. l . x c m a . D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l ) , 
v A las 1 3 . 3 0 , r e c e p c i ó n o f r c c i d i í 
. po r e l I x c e l e n t i s i m o A y u n t a m i e n t o . 
.x P o r l a , t a r d e , a las c u a t r o , , r e ­
u n i ó n de las C o m i s i o n e s • de T r a b a j o 
j j a r a e s t u d i o de l as s i g u i e n t e * P o ­
n e n c i a s : 1 
. " O r d e n a c i ó n y r a c i o n a l i z a c i ó n d e 
l os c u l t i v o s " . ( S a l ó n d e Ses iones d e 
la i xema . D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l ) . 
. " E l m e r c a d o a g r í c o l a y g a n a d e r o " . 
""Su e s t a b i l i z a c i ó n y r e g u l a c i ó n " . ( T i ­
r u l o cjue s u s t i t u y e a l de " R e g u l a c i ó n 
dé l ' / e c i o s y M e r c a d o s " ) . ' ( S a l ó n d e 
J S t n u i o s de la l- x c m a . • D i p u l a c i ó . i 
. p r o v i n c h a l ) . i ¿ v ,. ; i 

• " N u e v o s regachos . " I n d u s t r i a l i z a ­
c i ó n y , c o n s e r v a c i ó n de s u s p r o d u c ­
i o s " . J j m t ó n d e a c t o s d e l a C .N .S . ) . 

• (.oiKO.ni i .u i o n p a r c e l a r i a " . ( J e f a -
t u r a b f o ^ n f t l a l d e l M o v i m i e n t o . Cas'a 
d e l C o r d ó n ) : W « 

' A H a s - i y . n o . s e s i ó n d e l P l e n o d e l 

j " E x p l o t a c í o h e s a g r a r i a s e j e m p l a -
"],:•>". P o n e n t ^ : i l o n A n t o n i o B e i m c j o 
i Z u a z u a , i n g c n i e i o de: l a t í r a h ' j á ^ E s -
t u e l a " J o s é A n t o n i o " » de V a l t a d o l i d . 
! " L a e n s e ñ a n z a p i o f i e s i o n a l a g r i c o -
U t g a n a d e r a y f o r e s t i a l " . P o n e n t e : 
d o n A b e l a r d o P e r a l F r a n c o , i n g e n i e -
TO a g r ó n o m o y asesor l é c n i c o . d e l a 
C.O.S.A. de S e g o v i a . 
D I A 21 ' ' ' , [ • . 1 V 1 " t i ' s: 
,. P o r la m a ñ a n a , a las d i e z , s e s i ó n 
d e l P l e n o de l C o n g r e s o p a r a e s t u d i o 
d e las P o n e n c i a s ; i 
! " O r d e n a c i ó n y r a c i o n a l i z a c i ó n d e 
:ÍÜS c u l t i v o s " . P o n e n t e : D o n J u a n J o -
* e i e r n á n d e z ü z q u i z a . i n g e n i e r o j e -
í e de la : J e f a t u i a A g r o n ó m i c á de L e ó n • 
.y a s e s o r t é c n i c o ' d e la C.O.S.A. 
. ' ' E l m e r c a d o a g r í c o l a y g a n a d e r o . 
Su e s t a b i l i z a c i ó n 1 y l r e g u l a c i ó n " . P o ­

n e n t e : D o n A n t o n i o ' A r a n a S a l v a d o r , 
j : r e s i d e n t e de la.>O.O.S.A de P a l e a ­
b a . .. i • } V » : ' . • , . ¿ h 
, " N u e v o s regac l i os " . ^ " I n d u s t n a l i z d - ' 
t e lón y conse rvaów jn d e sus - p r o d u c -
,XÜS". P u n e n t e : ' don ; :? .aca r i as ; S á n c l i e z i •. 
C o n l V a v i f c e p ' r e s i f f c n i c de l a C.O.S.A, | 
f i o Z a m o r á . H •*' ! - " ' • " • • 
• " C o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a " , . P o ­
n e n t e : d o n I s i d r o D U n c o G a r c í a , 
. p i c s i d c n t e de l a - C.O.S.A. d e L e ó n . 
.. 1 3 , 3 0 , r p c e p t i o n , o f r e c i d a por , e l 
L x c m o . Gobw'áado. r C i v i l de la p í o - . 

. v i i l f i a . .{£{?-. i;i 'i'iVÁl--' O h i i V l i f í i i i 
, l ' o r la t a r d e , a las c u a t r o ^ r e u n i ó p • 
d e las- C o m i s i o i u - , dv t r a b a j o de l a ^ 
P o n e n c i a s s i g u i e p i Q M - .. . s i -i 
! " E l H i g o y o t r o s p r o d u c t o s CE iCa . 
' l i s i a s " . (Sa lón de , S e s i o n e i de la 
L x c m a . D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l ) . 

" l a p a t a t a " . ( S a l ó n d e A c t o s de l a 

.C. N . S . ) . ' i . J . 
"1,1 v i n o " . ( S a l ó n de E s t r a d o s d e 

l a E x c m a . D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l ) . 
[ " L a r e m o l a c h a " . ( J e f a t u r a p r o v i n -
t i a l d e l M o v i m i e n t o ) . 
.' " C o n d i c i o n e s de t r a b a j o e n e l c a m ­
p o " . • • P r e v i s i ó n s o c i a l " . ( S a l ó n d e 
a c t o s de l G o b i e r n o c i v i l ) . i -
i A l a s s i e t e , ©esüóni d e l P l e n o d e l 
C o n g r e s o p a i a e l e s t u d i o de l a s P o -
i i o n c i a s : 1 
. % v i n o " . P o n e n t e : D o n I g n a c i o A l -
m a z a n Casaseca, p i e s i d e n t e de l a 
C . a T s A . d e Z a m o r a , 
i " L a i e n i o l a d i a " . P o n e n t e : D o n A n ^ 
i o n i u A rana .Salvador, v i c e p r e s i d e n t e 
d e la C o o p e r a t i v a do C u l t i v a d o r e s d e • 
H c m o l a c l i a de C a s t i l l a l a V i e j a . 
.' A la;3 o n c e , f u n c i ó n - h o m e n a j e a 
"los ^ ' i g r e s i s t a s , c o n i n t e r v e n c i ó n 
.de l í l u r é S í i O i í e ó n B u r g a l e s y l a 
R o n d a l l a de l . d u c a c i ó n y D e s c a n i i o , • 
e n o l ' C i n e A v e n i d a . 
i D l | 2 2 ! ' • , ^ 

Por , la m a ñ a n a , a l as d i e z , p l e n o 
d e l Co i ig reso p a r a e l ' e s t u d i o d e l a s 
P o n e n c i a s ' : 
, " L l t r i g o y o t r o s p r o d u c t o s c é r e a -
" l i s i a s " . P o n e n t e : D o n S e b a s t i á n A l -
•varez C e d r ó n , j e f e d e l G r u p o d e C e -
í i ea l cs d e l a C.O.S.A. d e S a l a m a n c a 
.y j e f e de la H e r m a n d a d S i n d i c a l de 
L a b r a d o r e s y G a n a d e r o s ele P e ñ a -
l a n d a de B r a t a m o n t e . 
> " L a p a t a t a " . P o n e n t e : Don T o m á s 
E s c o l a r I g l e s i a s , v i c e S e c i c t a r i o p r o -
. v i n c i a l <ie O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a d e 
í a C, N. -S. d e - l i u r g o s . . • 
, " C o n d i c i o n o s d e t r a b a j o e n e l 
c a m p o " . " P r e v i s i ó n s o c i a l ! ' . P o n e n t e : 
D o n V i c t o r i a n o G o n z á l e z S á e z , p r o -
.< a r a d o r e n Co r tes e n r e p r e s e n t a c i ó n 
ckj los t r a b a j a d o r e s d e l c a m p o y p r e -
• i d e n t e d e l a S e c c i ó n S o c i a l de l a 
í . o .S .A . d e S a l a m a n c a . 

[Ta i d e , a l a s c u a t r o , r e u n i ó n de l a s 
,i o m i s i o n e s d e '1 r a b a j o de las P o -
¡ n e n c i a i s i g u i e n t e s 

l ' l a g a n a d e r í a y sus p r o d u c t o s d e ­
l i c a d o s " . ( S a l ó n de Ses iones de la 
I xcnui ' . D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l ) . 

- " P a t r i m o n i o s f a m i l i a r e s " . ( J e f a t u r a 
P i m i n c i a l d e l M o v i m i e n t o ) . 
. ^ C o n s e r v a c i ó n y f o m e n t o de la r i -
. ( luóza f o r e s t a l " . (Sa lón de E s t r a d o s 

- i i jccma. D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l ) . 
"1.1 p e d r i s c o y o t r o s r i e s g o s " . (Sa ­

l ó n d e ac tos de la C.N.S. ) . 
A las s i e t e ) r e u n i ó n d e l P l e n o d e l 

C o n g r e s o pa ra e l e s t u d i o d e l a s P o -
¡ n e n d a s i 

"1 ¿, g a n a d e r í a y sus p r o d u c t o s d e ­
r i v a d o s " . Ponente" : Don P a t r i c i o A l o n ­
s o S a n t a o l a l l a , asesor t é c n i c o d e l 
S i n d i c a t o p r o v i n c i a l de G a n a d e r í a de 
L i u r g o s . 

' • p a t r i m o n i o s f a m i l i a r e s " . P o n e n t e : 
D o n Gésa* d e l R i e g o M o r e n o , j e f e 
p r o v i n c i a l d e E s t a d í s t i c a d e l a C.N.S. 
de ; S o r i a . I | 

l ' E l p e d r i s c o y o t r o s r i e s g o s " . P o -
n q n i o : D o n A l f r e d o R o d r í g u e z S á e z , 
p r e s i d e n t e ' d e l a C.O.S.A, d e S o r i a . 
D I A 2 3 

p o r l a m a ñ a n a , a l a ¿ d i e z , s e s i ó n 

f . . . . „ . . . . . . . . 

d e l P l e n o d e l C o n g r e s o p a r a e l e s t u ­
d i o de las ' P o n e n c i a s : 

. " C o n s e r v a c i ó n y f o m e n t o de l a r i ­
q u e z a f o r e s t a l " . P o n e n t e : d o n J o a ­
q u í n X i m é n e z d o E m b ú m , i n g e n i e r o 
d e M o n t o s y. Asiesor ffecnico d e la 
C.O.S.A. d e A v i l a ; 

P r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l sob re " E l 
a c e i t e " , p r o p u e s t a p o r las C á m a r a s 
S i n d i c a l e s de A v i l a y . S a l a m a n c a . 
O t r a s p r o p o s i c i o n e s i n c i d e n t a l e s . 

A l a s d o c e , l e c t u r a d e c o n c l u s i o n e s 
y s e s i ó n d e c l a u s u r a . 

A l as 1 3 , 3 0 , r e c e p c i ó n o f r e c i d a p o r 
l a * E x c m a . D i p u t a c i ó n p r o v i n f i a l . 

P o r la t a r d e , a l as c u a t r o , v i s i t a 

a la C iudac ) D e p o r t i v a y m o i i u m e n l o s . 
N o t a . — L a s ses iones p l e n a u i a s d e l 

C o n g r e s o se c e l e b r a r á n e n e l S a l ó n 
Ide Ses iones d e la E x c m a . i J i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l , e n c u y o P a l a c i o se tyálla-
l á i n s t a l a d a t a m b i é n la S c c n s t a r i / a Ge ­
n e r a l d e l C o n g r e s o . i / 

D C M U N D : 

Q u é m a y o r n i m é s p e r i f e c t a Ca­
r i d a d p o d e m o s m o s t r a r } a n u e s ­
t r o s h e r m a n i o s q u e e l p r o c u r a r 
s a c a r l o s de l a s u p e r s t i c i ó n e i l u ­
m i n a r l e s c o n la v e r d a < J e r a fe de 
J e s u c r i s t o . P í o X I . 

/ 

A c u a l q u i e r e d a d s e e s j o í v e n , s i e l • c a ­

b e l l o n o d e l a l a l o s é ñ o s . A h o r a , c o n 

>t n o t i e n e p o : r q u é l e m e r a 

l a s c a n a s . I M É D I A « D » , e n u n a s o l a y 

c o r l a o p e r a c i ó n , s i n d e - c o l o r a r a m e s 

e l c a b e l l o n i p r e p a r a r l o s i q u i e r a , l e 

d e v o l v e i á s u c o l o r y b n i l l o n a t u r a l e s . 

CONGRESO DE 
EXCOMBATÍEÑTES 

D e n t r o de 'unos d i a s c o m e n z a r á e n 
S e g o v i a e l ; C o n g r e s o n a c i o n a l de E x -
c o m b a t i r . n ^ e s c o m i c i o g r a n d i o s o c u ­
y a s i ^ n ¡ { ¡ c a c i ó n y c u y o a l cance n a d a 
t í e n > h t le s e n t i d o c l as i s ta s i n o de d i -
111 ¿ n s i ó n n a c i o n a l , e n su m á s a l t o g r a -
d o p o s i t i v o . 

L o s h e r o i c o s s o l d a d o s de n u e s t r a 
C r u z a d a , l os b e n e m é r i t o s m i e m b r o s de 
l as M i l i c i a s n a c i o n a l e s , u n i d o s p o r e l 
a u g u s t o d e n o m i n a d o r c o m ú n d e l p a ­
t r i o t i s m o q u e les l levó a ser e l b a l u a r ­
t e m á s f i r m e de l a s u p e r v i v e n c i a de 
la fe y la i n t e g r i d a d y s o b e r a n í a n a . 
c i o n a l e s , v u e l v e n a c o m p a r e c e r a l a 
í : \7 d e l M u n d o p a r a r u b r i c a r a q u e l 
'mensa je de h e r o í s m o y de a r r o g a n -
c í a , de f o r t a l e z a y de a m o r a E s p a ­
ñ a , p r o c l a m a n d o a t o d o s l o s v i e n t o s 
su i n e q u í v o c a v o l u n t a d de l o g r a r p a r a 
su P a t r i a l a s ' p r e c i a d í s i m a s c o n q u i s t a s 
p o r l as c u a l e s t a n t o s y t a n t o s m o z o s 
e s p a ñ o l e s d e j a r o n su v i d a e n l o s c a m ­
pos de b a t a l l a . 

V a n a S e g o v i a , v a n a l A l t o de l os 
L e o n e s , p a r a e v o c a r a q u e l l a g e s t a y 
r a t i f i c a r e l e s p í r i t u e j e m p l a r de q u é 
e s t u v o r o d e a d a . A c u d e n a l l á p a r a o f r e ­
c e r a l o r b e e l e j e m p l o s i n g u l a r de 
u n p u e b l o q u e supo a s o m b r a r a l M u n ­
d o c o n s u t e m p l e de c r u z a d o y c o n 
s u h e r o í s m o e j e m p l a r . Y n o l o h a c e n 
e n u n a r e t r o s p e c t i v a m i r a d a n o s t á l ­
g i c a s i n p e r f i l e s m á s f e c u n d o s . P o r 
e l c o n t r a r i o , esa m a g n a A s a m b l e a de 
« x c o m b a t i e n t e s v a a c e l e b r a r s e b a j o 
u n s i g n o de p e r m a n e n t e y p r o f u n d a 
v i b r a c i ó n e s p i r i t u a l y de u n a f á n n o 
m e n o s c o n s t a n t e y c o i n c i d e n t e c o n 
<el e s p í r i t u de a q u e l l a g e s t a c a s t r e n s e . 

C o n s o l a d o r y l l eno de p r o m e s a s p a r a 
.el f u t u r o d e E s p a ñ a es te C o n g r e s o 
¡ p r ó x i m o . C o n s o l a d o r p o r c u a n t o s i g ­
n i f i c a d e h o m e n a j e a h é r ó e s y m á r -
l i r e s y de c o n s c i e n c i a p l e n a d e l l e g a ­
d o q u e esta g e n e r a c i ó n r e c i b i ó c o n 
« I s a c r i f i c i o d e t a n t o s e s p a ñ o l e s . P r o -
.•metedor e n s u e s p í r i t u , e n su n o r m a , 
e n s u p r o p ó s i t o , c o i n c i d e n t e s e n a c r e , 
c e n t a r , c a d a d i a , e n c a d a i n s t a n t e , , 
e l a c e r v o g l o r i o s o c u l m i n a d o c o n la 
v i c t o r i a e n l a C r u z a d a y en s e r v i r 
i g u a l m e n t e l a o b r a de q u i e n , c o m o 
p r i m e r c a p i t á n de la g e s t a dé l a g u e ­
r r a l o s c o n d u j o a la v i c t o r i a y , e n la 
p a z , ha s a b i d o l l e v a r l a nave de la 
P a t r i a c o n firmeza y r e c t i t u d d i g n a s 
de l a g l o r i o s a H i s t o r i a de E s p a ñ a ; e l 
C a u d i l l o F r a n c o . 

El médico que era 
mujer, se lia casado 
ahora con su ama 

de gobierno 

L a c i u d a d t e j a n a d e L a p o r t c 

s e q u e d a s i n m é d i c o s , p o r q u e 

a l o s t r e s q u e h a b í a l e s l l a m a 

a f i l a s e l E j é r c i t o 

A b e r d e e n ( E s c o c i a ) . — E| D r . E w a n 
F o r b c s S e m p h i l l , a q u i e n hace a p e n a s 
u n m e s se l e r e c o n o c i ó o f i c i a l m e n t e 
c o m o p e r t e n e c i e n t e a l sexo m a s c u l i n o , 
se ha c a s a d o h o y c o n l a q u e f u é su 
a m a de g o b i e r n o . 

F o r b e s , q u e a n t e r l o m e n t e l l e v a b a e l 
n o m b r e f e m e n i n o de E l i z a b e t h , c u e n ; 
ta 4 0 a ñ o s de e d a d y s u e s p o s a , I s a j 
b e l M i t c h e l l , dé 3 5 a ñ o s , l l e v a b a 7 a l 
s e r v i c i o de F o r b e s . — E f e . 

E L E J E R C I T O D E J A S I N M E D I C O S A 
UNA C I U D A D DE 2 0 . 0 0 0 H A B I T A N ­
T E S 

L a p o r t e ( T e j a s , E E . U U . ) . A S i h m -
p h o n , s e p u l t u r e r o de esta c i u d a d t e j a ­
n a , h a e n v i a d o u n a p r o t e s t a a l D e ­
p a r t a m e n t o d e D e f e n s a , p o r e l h e c h o 
de h a b e r s i d o l l a m a d o s & filas l o s t r e s 
ú n i c o s m é d i c o s de la l o c a l i d a d . L o s 
t r e s d o c t o r e s e n c u e s t i ó n ham r e c i b i d o 
u n a o r d e n de i n c o r p o r a c i ó n a l E j é r ­
c i t o , e n e ! p l a z o de sesen ta d i a s y e n 
l a a c t u a l i d a d a s c i e n d e n a v e i n t e m i l 
l o s h a b i t a n t e s de L a p o r t e . — E f e , 
P E R F O R A L A B A R R E R A D E L S O N I D O 

L o n d r e s . — E l p i l o t o d e p r u e b a s N e -
v i l l e D u k e , h a p e r f o r a d o l a b a r r e r a 
c e l s o n i d o , e n u n c a z a de r e a c c i ó n 
" H a w k e r " . A l h a c e r l o ha p r o d u c i d o u n a 
e x p l o s i ó n s u p e r s ó n i c a , a u d i b l e e n d o s ­
c i e n t o s c i n c u e n t a ' k i l ó m e t r o s c u a d r a ­
d o s . • • \ i 

M i l l a r e s d e l o n d i n e n s e s o y e r o n e l 
r u i d o y l l a m a r o n a l a r m a d o s z l a p o l i ­
c í a y a l o s b o m b e r o s . — E f e . 

Un muerto y veintinueve heridos 
en a c c i d e n t e de automóvil 

ocurrido cerca de Ubierna 
Era ocupado por una "peña" deportiva del 
Atlético de Madrid que se dirigía a 5aru 
tander para presenciar el partido de hoy 

A v e i n t i ú n k i l ó m e t r o s de H u r g o s , e n 
|a c a r r e t e r a g e n e r a l de S a n t a n d e r y 
e n t r e los p u e b l o s de U b i e r n a y M a ­
t a , de esta p r o v i n c i a j o c u r r i ó ! aye i 
u n d e s g r a c i a d o a c c i d e n t o a l a u t o b i i ' 
m a t r i c u l a M - 1 9 1 5 , p r o p i e d a d d ¿ ^ la 
C o m p a ñ í a A u l o - R e x y e n e l c u a l v i a ­
j a b a n 5 2 p e r s o n a s , p e r t e n e c i e n t e * d 
la p e ñ a a t l é t l c a d e p o r t i v a •••CaramuJo-
m i e q u i p o " , de M a d r i d , q u e se d i r i - ' 
, g i an a . S a n t a n d e r c o n e l l i n de- p r e ­
s e n c i a r e l e n c u e n t r o e n t r e e l A t l é t i c o 
m a d r i l e ñ o y e l Rea l S a n t a n d e r . 

S o b r e v i n o e l a c c i d e n t e a l r e d e d o r do 
l a s / d i o z ' . y c u a r t o , d e l a . n q c h e y se 
o r i g i n ó : c n e l m o m e n t o e n que e l a u ­
tocar l o m a b a la p r i m e r a ele l a s dos 
p e l i g r o s a s ' cu r vas e x i s t e n t e s a s i e t e 
k i l ó m e t r o s de U b i e r n a . A l t o m a r la 
c u r v a , e l v e h í c u l o p a t i n ó , i n c l i n á n d o ­
se h a c i a u n p e q u e ñ o d e s n i v e l y y e n d o 
a p r e c i p i t a r s e de p u n t a s o b r e u n a r r o ­
y o . E l p e r c a n c e c a u s ó e l n a t u r a l p á -
in ico e n t r e los v i a j e r o s , u n o d e l o s 
c u a l e s , l i a m a d o R o b e r t o S á n c h e z , , t le 
u n o s 3 5 a ñ o s , de e s t a d o casado y p i n ­
t o r de c o c h e s , ' d o m i c i l i a d o e n J ' c ñ a -
g r a n d e ( M a d r i d ) , q u e p o r t e n e r s-j 
a s i e n t o a l l a d o d e la ú l t i m a p u e r t a 
d e l a u t o b ú s , r e s u l t ó , a p r i s i o n a d o y 
m u e r t o a l cae r l e e n c i m a los d e m á s 
jasientos. , | .• 

Una c a m i o n e t a , q u e p a s a b a p o r e l 
l u g a r vlel M u e s u , r e c o g i ó a Jos p r i -
m c i o s l l o r i d o s , t r a s l a d á n d o l o s a la 
Casa cic S o c o r r o ' de la c q p j t a l , m i e n ­
t r a s se d a b a c u e n t a de l hecho a las 

INGLES -
C o r r e s p o n d e n c i a - T r a d u c c i o n e s 

D i e g o F o r c o l o , I - 2 . ° 

( V i e n e c e p r i m e r a p á g i n a ) 

T e r m i n a d o e s t e r e c o r r i d o . S u 
E x c e l e n c i a r e g r e s ó a l a r e s i d e n ­
c i a d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e C o ­
l o n i z a c i ó n , i n m e d i a t a a l a c a r r e ­
t e r a g e n e r a l d e A n d a l u c í a , d o n d e 
a g u a r d a b a s u e s p o s a , a c o m p a ñ a ­
d a d e l o s m a r q u e s d e H u é t o r d e 
S a n t i l l á n . A l l í l e f u e r o n m o s t r a ­
d o s l o s p l a n o s d e u n a e x t e n s a 
z o n a q u e c o m p r e n d e n 4 9 . 6 0 0 h e c ­
t á r e a s , d e l a s q u e e n l a a c t u a l i ­
d a d s e r e a l i z a n o b r a s e n 2 . 0 0 Q 
p a r a c o n v e r t i r l a s , e n r e g a d í o . 
A d e m á s , l e t u é m o s t r a d a o t r a 
z o n a d e 2 . 5 0 0 h e c t á r e a s , e n l a s 
q u e s e c o m e n z a r á a t r a b a j a r e n 
f e c h a p r ó x i m a p a r a l o g r a r n u e ­
v o s a l u m b r a m i e n t o s d e a g u a s . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r D e l 
M o r a l , d i ó t a m b i é n a c o n o c e r a l . 
J e f e d e l E á t a d o l a s o b r a s r e a ­
l i z a d a s e n l a c o l o n i a a g r í c o l a 
d e H e r r e r a d e l a M a n c h a , d o n ­
d e s e h a c o n v e r t i d o e n t e r r e n o 
f é r t i l u n a g r a n e x t e n s i ó n y p r e ­
s e n t ó a S . a l J e f e d e l a c o l o ­
n i a , q u e h a l l e v a d o a c a b o e s t a 
m e r i t o r i a l a b o r . E n e s t a c o l o n i a 
t r a b a j a n ] 3 2 h o m b r e s . 

T e r m i n a d a e s t a v i s i t a , S . E . e l 
J e f e d e l E s t a d o , y a c o m p a ñ a n t e s 
f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n u n r e f r i ­
g e r i o . - C i f r a . 
P A S O P O R B A I L E N 

B a i l e n . - A l a s d o s y v e i n t i ­
c i n c o m i n u t o s d e l a t a r d e , S u 
E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o l l e ­
g ó a l p a r a d o r d e l a D i r e c c i ó n G e ­
n e r a l d e l T u r i s m o , a c o m p a ñ a d o 
d e s u e s p o s a . F u é r e c i b i d o p o r 
l a s a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s y l o ­
c a l e s , q u e l e c u m p l i m e n t a r o n . 
E n t r e l a s p e r s o n a l i d a d e s d e l s é ­
q u i t o d e l C a u d i l l o , f i g u r a b a n l o s 
j e f e s d e s u s C a s a s M i l i t a r y C i ­
v i l y l o s a y u d a n t e s d e s e r v i c i o . 
E l C a u d i l l o y a c o m p a ñ a n t e s a l ­
m o r z a r o n e n e l P a r a d o r . 
E N G R A N A D A 

G r a n a d a . - A l a s s e i s e n p u n ­
t o l l e g ó a e s t a c a p i t a l S . E . e l 
J e f e d e l E s t a d o a q u i e n a c o m p a ­
ñ a b a n s u e s p o s a d o ñ a C a r m e n 
P o l o d e F r a n c o y l o s j e f e s d e s u s 
C a s a s m i l i t a r y c i v i l , y e l s e ­
g u n d o j e f e d e l a Cas ;a c i v i l , a s i 
c o m o l o s a y u d a n t e s d e s e r v i c i o . 
S . E . p r e s i d i r á l o s a c t o s d e l a 
c l a u s u r a d e l V C e n t e n a r i o d e l o s 
R e y e s C a t ó l i c o s . 

D e s d e l a s c i n c o y m e d i a d e l a . 
t a r d e , u n a i n m e n s a m u c h e d u m ­
b r e l l e n a b a ¡ c o m p l e t a m e n t e l a s 
c a l l e s q u e i b a a r e c o r r e r e l C a u ­
d i l l o , d e s d e l a p l a z a d e S a n I s i ­
d r o h a s t a l a d e l C a r m e n , d o n d e 
e s t á s i t u a d o e l A y u n t a m i e n t o . . E n 

l a A v e n i d a d e C a l v o S o t e l o s e 
h a l l a b a n a g r u p a d a s t e d i a s l a s c o n ­
c e n t r a c i o n e s d e l a p r o v i n c i a c o n 
s u s b a n d a s d e m ú s i c a y p a n c a r ­
t a s a l u s i v a s a F r a n c o . E n l a e x ­
p l a n a d a d e l T r i u n f o s e s i t u ó e l 
F r e n t e d e J u v e n t u d e s c o n s u b a n ­
d a d e m ú s i c a . A n t e l a E s c u e l a 
N o r m a l , a d o r n a d a c o n b a n d e r a s y 
t a p i c e s , s e h a l l a b a n a g u a r d á n d o 
l a l l e g a d a d e l C a u d i l l o l o s m i n i s ­
t r o s d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l y s e ­
c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , 
v i c e s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i ­
m i e n t o , c a p i t á n g e n e r a l ^ d e l a 
n o v e n a r e g i ó n , g o b e r n a d o r c i v i l , 
a l c a l d e . y d e m á s a u t o r i d a d e s . 

A l a s s e i s y m e d i a h i z o s u e n ­
t r a d a e n G r a n a d a S . E . e l J e f e 
d e l E s t a d o , q u e f u é a c o g i d o c o n 
c l a m o r o s o s v í t o r e s y a p l a u s o s , p o r 
l a i n m e n s a m u l t i t u d q u e l e e s ­
p e r a b a , 

A l l l e g a r a l l u g a r d o n d e s e e n ­
c o n t r a b a n l a s a u t o r i d a d e s s e d e ­
t u v o e l c o c h i e d e l C a u d i l l o y é s t e 
s a l u d ó p r i m e r a m e n t e a l o s m i ­
n i s t r o s , c a p i t á n g e n e r a l , g o b e r ­
n a d o r c i v i l y t o d a s l a s q u e a l l i 
l e a g u a r d a b a n . E l c a p i t á n g e n e ­
r a l d e l a r e g i ó n , e l g o b e r n a d o r 
c i v i l y e l a l c a l d e o b s e q u i a r o n a 
l a e s p o s a d e l C a u d i l l o c o n s e n d o s 
r a m o s d e f l o r e s . 

S e g u i d a m e n t e , s e o r g a n i z ó l a 
c o m i t i v a p a r a e m p r e n d e r l a m a r -

c h a h a c i a e l c e n t r o d e l a p o b l a ­
c i ó n d o n d e e s t á e n c l a v a d o e l 
A y u n t a m i e n t o . E l C a u d i l l o o c u p ó 
u n c o c h e d e s c u b i e r t o . L a m u ­
c h e d u m b r e a c l a m a b a e n f e r v o r i ­
z a d a a l G e n e r a l í s i m o y p u g n a b a 
p o r a c e r c a r s e a l c o c h e , q u e m a r ­
c h a b a l e n t a m e n t e s e g u i d o d e m i ­
l l a r e s d e p e r s o n a s . E l J e f e d e l 
E s t a d o , d e p i e e n e l a u t o m ó v i l , 
r e s p o n d í a s o n r i e n t e a l a s m u e s ­
t r a s d e e n t u s i a s m o d e l a m u l t i ­
t u d . 

A l a s s i e t e m e n o s c u a r t o l l e g ó 
S u E x c e l e n c i a a l a p l á z a d e l 
A y u n t a m i e n t o , d o n d e e r a m a t e ­
r i a l m e n t e i n i , 5 J o s i h l e p e n e t r a r . 
L o s v í t o r e s y a c l a m a c i o n e s d u r a ­
r o n h a s t a q u e e l C a u d i l l o p e n e ­
t r ó e n e l e d i f i c i o . — C i f r a . 
S S . E E . . O R A N A N T E L A V I R G E N 

D E L A S A N G U S T I A S 
G r a n a d a . — S u E x c e l e n c i a e l 

J e f e d e l E s t a d o , a l l l e g a r a l a 
P l a z a d e l C a r m e n , d e s c e n d i ó d e l 
a u t o m ó v i l y r e v i s t ó l a c o m p a ñ í a 
d e I n f a n t e r í a , c o n b a n d e r a y 
m ú s i c a , f o r m a d a a n t e e l A y u n t a ­
m i e n t o p a r a r e n d i r h o n o r e s . S e ­
g u i d a m e n t e s a l u d ó a l o s m i n i s ­
t r o s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s y d e 
A g r i c u l t u r a q u e l e a g u a r d a b a n 
e n e l A y u n t a m i e n t o , a s í c o m o a l 
A r z o b i s p o , d o c t o r S a n t o s O l i v e ­
r a s , y a l o s j e f e s d e C u e r p o s y 
A r m a s d e l a g u a r n i c i ó n , y l ú e -

AGRUPACION MEDICA "CASTILIA" 
Igua la for io Médico-Qui r i í rg ico 

Í A u l o r i z a d o p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e S a n i d a d ) ¡ • ^ 

O F I C I N A S : c a l l e C a l a t r a v a s , 3 , p r a l . B U R G O S 

C U A D R O F A C U L T A T I V O 
C I R U G I A G l i N I - R A L Y UROLOGIA 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S . . . 
A N A L I S I S C L I N I C O S . 
P U L M O N Y CORA/.OM 
A P A R A T O D IGEST IVO . . . . . . 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
O C U L I S T A 
N I Ñ O S . . . 0 
D E N T I S T A . . . . . . i ) 
P A R T O S 
E N F E R M E D A D E S D E L A MUJER 
P I E L Y V E N E R E A S 
M E D I C O D I S T R I B U I D O R . . . . . . 
M E D I C O DE G U A R D I A 

D. S a l v a d o r A r i a s M a i t é n . 
D . F a u s t i n o d e l a V i l l a G i l . 
D. M a n u e l S a n j u á n M o l i n e r . 
0 . A n t o n i o G ó m e z L ó p e z . V 
D. F r a n c i s c o R u i z V a l v e r d e . 
D . Jesús G u t i é r r e z M a n z a n e d o . ,, 
D. T e ó f d o Ce rezo A b a d . 

ISfnacío G o n z á l e z C a s t r o v i e j o . 
José M a r í a R o d r í g u e z O r i v e . 

D . M a x i m i l i a n o G u t i é r r e z M o r a l . 
D . José A n t o n i o G a r z ó n A b a d . 
D. L u i s R o d r í g u e z Pascua l . , 
D . A s r u s t i n R i vas M a e s t r o . ' | 
D . A n t o n i o T o r r e c i l l a M o r o . 1 

C L I N , C A C L I N I C A Q U I R U R G I C A S . A R I A S 

a 5. L el 
g o p e n e t r ó e n e l e d i f i c i ó m u n i c i ­
p a l a c o m p a ñ a d o d e s u e s p o s a . E n 
e l z a g u á n d e l A y u n t a m i e n t o f u e 
n c i b i d o p o r l a C o r p o r a c i ó n m u ­
n i c i p a l b a j o m a z a s , p r e s e n t á n ­
d o l o e l a l c a l d e a l o d o s T o s c o n ­
c e j a l e s , e n c o m p a ñ í a d e l o s c u a ­
l e s e l G e n e r á l i s i m o s u b i ó a l a 
p l a n t a a l t a y d e s c a n s ó b r e v e s 
m o m e n t o s e n e l l l a m a d o S a l ó n 
a m a r i l l o . A c o n t i n u a c i ó n p a s ó a l 
S a l ó n d e s e s i o n e s , d o n d e s a l u d ó 
a t o d a ^ l a s a u t o r i d a d e s , p e r s o ­
n a l i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s a l l í 
c o n g r e g a d a s , q u e l e f u e r o n p r e ­
s e n t a d a s p o r e l g o b e r n a d o r c i ­
v i l . M i e n t r a s t a n t o , e l p ú b l i c o 
q u e l l e n a b a l a p l a z a d e l C a r m e n , 
y q u e p o r t a b a n u m e r o s a s p a n ­
c a r t a s , n o c e s a b a d e v i t o r e a r a l 
C a u d i l l o y é s t e , a n t e l a s a c l a m a ­
c i o n e s d e l a m u l t i t u d , s a l i ó a l 
b a l c ó n p r i n c i p a l d e l e d i f i c i o , s i e n ­
d o a c o g i d a s u p r e s e n c i a c o n e s ­
t r u e n d o s o s a p l a u s o s y v í t o r e s d e 
¡ F r a n c o , F r a n c o , F r a n c o ! H e c h o 
e l s i l e n c i o . S u E x c e l e n c i a p r o n u n ­
c i ó u n a s p a l a b r a s , s i e n d o n u e v a ­
m e n t e m u y o v a c i o n a d o a l r e t i ­
r a r s e d e l b a l c ó n . 

S e g u i d a m e n t e , e l C a u d i l l o y s u 
e s p o s a , a c o m p a ñ a d o s d e l o s m i ­
n i s t r o s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l , A g r i c u l t u r a 
y s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i ­
m i e n t o y d e l a s a u t o r i d a d e s g r a ­
n a d i n a s , s e t r a s l a d ó e n c o c h e a 
l a B a s í l i c a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e 
l a s A n g u s t i a s , p o r l a s c a l l e s d e l 
t r á n s i t o y m i l l a r e s d e p e r s o n a s 
t r i b u t a r o n a S u E x c e l e n c i a e s ­
t r u e n d o s o s a p l a u s o s y v í t o r e s . 

E l C a u d i l l o y s u e s p o s a p e n e ­
t r a r o n e n l a B a s í l i c a b a j o p a ­
l i o , d i r i g i é n d o s e a l a l t a r m a y o r , 
d o n d e o c u p a r o n d o s s i l l o n e s e n e l 
i a d o d e l E v a n g e l i o . S e c a n t ó u n a " 
s o l e m n e S a l v e , q u e e n t o n ó e l A r z ­
o b i s p o y t e r m i n a d a l a m i s m a , e l 
G e n e r a l í s i m o y s u e s p o s a p a s a r o n 

Si 

T A B E R N E R O S 
Se v e n d e v i n o o j o G a l l o c u b i e r t o de 

l a p a r t e de T o l e d o de 12 a 13 g r a ­
d o s , f a c i l i d a d e s t r a n s p o r t e y p a g o . 
P r u e b a s , Ca l l e M a d r i d 7 4 , c u a r t o i z 
u u i e r d a . , . 

líl 
C A R P I N T E R I A 

l 
Caree d o , 1 ( A n t e s C r u c e r o S a n J u l i á n 

T e l é f o n o 2 7 2 0 — BURGOS 

F A B R I C A D E E S P E J O S 

V E N T A S A L P O R 

M A V O R Y D E T A L L 

E x p o s i c i ó n , o f i c i n a y v e n i o s : 

» _. F á b r i c a : 

V i t o r i a , 2 0 T l f . 2 1 7 2 

P u e b l a , 3 7 

A l m a c e n e s : $ n i i L c s m e s , 6 B u r g o s 

Lunas y vidrios 
de todas clases 

Vidrieras Artísticas 
en todos estilas 

Luna de Segur idad Tejas y Baldosas 
Temperit de Cristal 

Lunas y Vidr ios 
Curvados 

Rótulos de Cristal-Luminosos-
Grabados en Cristal 

400 perfi les de molduras 
para Cuadros 

Artículos para 
Regalos 

a l C a m a r í n d e l a V i r g e n , c u y a 
i m a g e n l u c í a e l m a n t o l l a m a d o d e 
l o s a l f é r e c e s , p o r f i g u r a r e n e l 
m i s m o t o d a s l a s e s t r e l l a s d o l o s 
a l f é r e c e s c a í d o s d u r a n t e e l g l o r i o ­
so M o v i m i e n t o y q u e c u r s a r o n s u s 
e s t u d i o s e n l a A c a d e m i a , M i l i t a r 
d e G r a n a d a . 

D o ñ a C a r m e n P o l o d e T r a n c o 
o f r e c i ó e l , r a m o d e f l o r e s q u e i e 
h a b í a e n t r e g a d o e n e l A y u n t a ­
m i e n t o l a e s p o s a d e l a l c a l d e , e n 
n o m b r e d e l a c i u d a d , d e p o s i t á n ­
d o l e a l p i e d e l a S a n t í s i m a V i r ­
g e n , c u y o m a n t o b e s a r o n S u s .Ex­
c e l e n c i a s . 

E n e l C a m a r í n , e l A r z o b i s p o 
o f r e c i ó a l J e f e d e l E s t a d o e l t í ­
t u l o d e d e c a n o d e l R e a l e I l u s ­
t r e C u e r p o d e C a b a l l e r o s H o r q u i -
l l e r o s , d e c u y a H e r m a n d a d y a e r a 
H e r m a n o m a y o r h o n o r a r i o . 

E l P r e l a d o o f r e c i ó t a m b i é n a 
d o ñ a C a r m e n P o l o d e F r a n c o e l 
t í t u l o d é c a m a r e r a d e h o n o r d e 
l a V i r g e n d e l a s A n g u s t i a s y u n a 
m e d a l l a d e o r o d e l a H e r m a n d a d 
c o n c o r o n a r e a l . 

S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a ­
d o y s u e s p o s a , a b a n d o n a r o n e l 
t e m p l o , t a m b i é n b a j o p a l i o , s e ­
g u i d o s d e l o s m i n i s t r o s , s i e n d o 
d e s p e d i d a s e n l a p u e r t a d e l a B a ­
s í l i c a p o r e l A r z o b i s p o . 

A l a p a r e c e r e l G e n e r a l í s i m o , e l 
p ú b l i c o q u e l l e n a b a p o r c o m p l e ­
t o l a c a r r e r a d e l G e n i l , l e t r i ­
b u t ó u n a c l a m o r o s a o v a c i ó n q u e 
se i b a r e p i t i e n d o e n t r e m e z c l a d a 
p o r l o s v í t o r e s d e ¡ F r a n c o , F r a n ­
c o , F r a n c o ! a l p a s o d e l a c o m i ­
t i v a p o r l a s p r i n c i p a l e s c a l l e s d e 
I?, c a p i t a l , h a s t a d i r i g i r s e a s u 
a l o j a m i e n t o e n e l . P a r a d o r d e T u ­
r i s m o d e S a n F r a n c i s c o , e n l a 
A l h a m b r a . - - C i f r a , 
C E N A D E G A L A 

G r a n a d a . - L a c e n a d e g a l a 
o f r e c i d a p o r e l A y u n t a m i e n t o d e ' 
G r a n a d a a S u E x c e l e n c i a e l J e f e 
d e l E s t a d o y a s u e s p o s a , s e c e ­
l e b r ó a l a s o n c e d e e s t a n o c h e 
e n u n o d e l o s s a l o n e s d e l a p l a n ­
t a b a j a d e l P a l a c i o m u n i c i p a l . 

A s i s t i e r o n a l a c e n a l o s c u a t r o 
m i n i s t r o s q u e s e e n c u e n t r a n e n 
G r a n a d a , l o s e m b a j a d o r e s d e E s ­
t a d o s U n i d o s , H a i t í y d e t o d o s l o s 
p a í s e s i b e r o a m e r i c a n o s ; e l s u b s e ­
c r e t a r i o d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l ; 
o c h o d i r e c t o r e s g e n e r a l e s , l a s a u ­
t o r i d a d e s d e G r a n a d a y l a t o t a l i ­
d a d d e l o s c o n c e j a l e s . 

A l t e r m i n a r l a c e n a , s e c e l e b r ó 
u n a f i e s t a a n d a l u z a e n e l p a t i o 
d e l P a l a c i o m u n i c i p a l . A l s a l i r 
S u E x c e l e n c i a d e l c o m e d o r p a r a 
t r a s l a d a r s e a l p a t i o c o n e l f i n d e 
p r e s e n c i a r l a f i e s t a , l o s s e i s c i e n ­
t o s i n v i t a d o s a l a c e n a l e v i t o ­
r e a r o n y a p l a u d i e r o n c o n e n t u ­
s i a s m o . 

S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s ­
t a d o , a l l l e g a r , m i n u t o s a n t e s d e 
l a s o n c e d e l a n o c h e , a l P a l a c i o 
m u n i c i p a l p a r a a s i s t i r a l a c e n a , 
f u é r e c i b i d o c o n i n d e s c r i p t i b l e 
e n t u s i s m o p o r e l n u m e r o s í s i m o 
p ú b l i c o q u e l e e s p e r a b a d e s d e 
u n a h o r a a n t e s . 

D E A R T E 
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EXPOSICION HANS 
BOUMANN, EN LA 
SALA DEL PRINCIPAL 

H o y , a las n u e v e d e la n o c h e , t e n ­
d r á l u g a r , en la Sa la de A n e de l T e a ­
t ro P r i n c i p a l la a p e r l u r a de u n a e x ­
p o s i c i ó n d e o b r a s a l p a s t e l d e l j o v e n 
a r t i s l a Haais B o u m a n n . 

l í l n o i a b l e p i n t o r h o l a n d é s a f i t i r a d o 
en B u r g o s , e x h i b e c n a - I r & i i ' M h - ^ d e 
r e t r a t o s y p a i s a j e s 

au tó r lck fc les . I n m e d i a t a m e n t e a c i 
r o n a la Casa d e S o c o r r o e l qoh 
n a d o r c i v i l a c c i d e n t a l ' y p r c s i J o n t p L' 
l a D l p u l J C i o h , s e ñ o r M a r t i n Coi 
a l c a l d e d e la c i u d a d , seño r D iaz R ' 
y el t e n i e n t e a l c a l d e Señor M a n í 3 
R o n d a , q u i e n e s d i s p u s i e r o n . las 
hUerds m e d i d a s de a u x i l i o a 

" lez 
Pr i . 

s t r a d o s . o r d e n a n d o la s a l i d a de" ' 
- bú lanc ias d e la C r u z Ro ja y ia J ^ ' 
S i n d i c a l d e l - 1 6 d e Ju l i o " - , a l n i i T * 
t i e m p o que las p r o p i a s ' au to r idan"0 
so t r a s l a d a b a n a l l u g a r d e l suco 
p a r a c o n o c e r de cerca su m a g n i t ^ j 0 * 
a t e n d e r a los h e r i d o » . A este f i n i.y 

. j i u t o r i d d d c s ' o f r e c i e r o n sus c o c h e s ' o r ^ 
c ía l es y o t ros v e h í c u l o s , e n los Éúale 
f u e r o n t r a s l a d á n d o s e a Bu rgos ] s 
düátmtos ' I cs ionados j , q u e e r a n vein* 
t i n u e v e . 1 " 

T a m b i é n s'c t r a s l a d ó a l l ugar 
s u c e s o , d o n José A n t o n i o S c i j a s , m v 
d e g u a r d i a d e l J u z g a d o númc ' ro / 
p a r a l e v a n t a r el ' cadáve r d e l fa l lecí ! 
d o , o p e r a c i ó n d i f l c l l i s l m a p o r encon-
l / a r s c este a p r i s i o n a d o p o r los as ien" 
i o s y t n p o s i c i ó n d i f i c u l t o s a e l auto­
c a r . , i . ( ' 

L.1 m é d i c o d e g u a r d i a , d o n J c r ó n i -
m o F o u r n l e r y e l p r a c t i c a n t e don Do­
m i n g o P o r t a l , p r a c t i c a r o n la. cu ra de 
u r g e n c i a a m e d i d a q u e i b a n l legando 
lo- i v i a j e r o s . C o m o d e c í a m o s a l p r j n . 
c i p i o , a s c i e n d e n a v e i n t i n u e v e los he­
r i d o s , a f o r t u n a d a m e n t e l eves . Los de 
m i s i m p o r t a n c i a s o n : V i c t o r i a B o b l -
n i l l a C a r d a , d e 3 2 a ñ o s , casada , que 
p r e s e n t a b a f r a c t u r a de c lav i cu la dc-
i c c l i a y e r o s i o n e s en la m a n o y eni la 
r o d i l l a , a'^i c o m o h e m a t o m a cn^ l a re­
g i ó n f i o n i a l ; Angeles: B c r c z o de Cas­
t r o , d o -10 a ñ o s , c a s a d a , t a m b i é n de 
M a d i i d , f u e r t e c o n t u s i ó n e n e l i m . 
zo i / . q u i e r d ó c o n p r o b a b l e f rac tu ra 
de c u e l l o de f é m u r , y J o ^ c An ton io 
A g c r o I g l e s i a s , d e 37 a ñ o s , so l t e ro , 
de f u e r t e c o n t u s i ó n e n la r e g l ó n pec­
t o r a l y c o n e r o s i ó n e n l a p i e r n a dc-
í e c h a . : | | . 

E n t r e los h e r i d o s con les iones l e ­
v e s , f i g u r a b a e l m a t r i m o n i o Marce­
l i n o M a r t i n C i m c n o y S a g r a r i o L luch 
L u c n c o , d e 3 6 y 3 4 a ñ o s , y su h i j o 
l e r n a n d o , de o c h o . 

Los h e r i d o s de a l g u n a i m p o r t a n c i a 
r e h u ^ r o n ser h o s p i t a U z a d o s , s i e n ­
d o a l e j a d o s e n )a P e n s i ó n S a n José, 
h a s t a su - r a s l a d o a M a d r i o ' q u e se 
e f e c t u a r á en la m a ñ a n a d o h o y . 

Las a u t o r i d a d e s , has'.a b i e n e n t r a ­
da la m a d r u g a d a , d i s p u s i e r o n los 
a u x i l i o s p r e c i s o s , f a c i l i t a n d o a l o j a -
m i c n i o 9 e x p e d i c i o n a r i o s , m u c h o s de 
l os cuá les p r e s e n t a b a n e n f r i a m i e n t o y 
i u b r e e x c i t a c i ó n n o j v i o s a a consecuen­
c ia d c | p e r c a n c e . E n es ta l a b o r de 
ayuidá es j u s : o s u b r a y a r e l apoyo 
p r e s t a d o po r el Cue rpo o'e P o l i c í a , 
P o l i c í a A r m a d a y m u n i c i p a l . 

A la Casa d e S o c o r r o a c u d i e r o n t a m -
bifen e l d o c t o r d o n T o m á s R o d r í g u e z , 
p r e s í d e n i é d e l B u r g o s C.¡ ck> F . pa ra 
o f r e c e r l os s e r v i c i o s c i n t e r e s a r s e 
p o r los h e r i d o s y d o n M a n u e \ Cha-
m ó n R u b i o , i n t e r v e n t o r clei E s t a d o t n 
l ü - i ^ f r a n s p o r t c s p o r c a r r e t e r a . 

P a r a h o y 'se espera de M a d r i d l a l l e ­
g a d a de a u l o b u s e s y a m b u l a n c i a s 
p a r a e l t r a s l a d o del todos los v i a ­
j e r o s a lai c a p i t a l d o E s p a ñ a . 

E l C Q n d u c i o r d e l v e h í c u l o q u e d ó dc -
: en i d o , a d i s p o s i c i ó n de l j u e z o'e Ins-
i r u c c i ó n . P a r a e n b r e v e , se espe ra , 
a s i m i s m o , e l resca te de l f a l l e c i d o e n 
es te t r i s t e s u c e s o , | i >j 

" J U M I L L A Í J O " T R A S L A D A D O A M A D R I D 
B a r c e l o n a . — E n a v i ó n s a l i ó para 

M a d r i d , a c o m p a ñ a d o de su p a d r e , e l 
d i e s t r o " J u m i l l a n o " , q u e r e s u l t ó he­
r i d o e n una de las c o r r i d a s l d e l a 

| M e r c e d . E l d i e s t r o , n o t i e n e - t o d a v í a 
„ c i c a t r i z a d a la h e r i d a , p o r lo que con-

l i n u a n t su c u r a c i ó n e n el S a n a t o r i o , 
de! T o r e r o s . - — C i f r a . •, , . i 

D C M U N D : 
E s p e c i a l m e n t e r e c o m e n d a m o s 4 
t o d o s l as o r a c i o n e s , la a y u d a a 
l a s v o c a c i o n e s m i s i o n e r a s y 
i n s c r i p c i ó n e n l a s O b r a s m i s i o n a ­
les P o n t i f i c i a s . P í o X I I . ( E v a n g e - ; 
l i i p r a e c o n e s ) . , i • 

H e al Mundo Hispánico 
( V i e n e d e p r i m e r a , p á g i n a ) 

n a , a l a c u a l l o s p u e b l o s n a h a n s id0 
has ta a h o r a fieles, p e r o q u e d e b i é r a ­
m o s a p l i c a r e n t o d a s u p l e n i t u d ue 
h o y e n a d e l a n t e , l as n a c i o n e s h i s p a " 
ñ a s . 

A I c e r r a r h o y , h e r m a n o s nues t ros 
de fe y de s a n g r e , es te g l o r i o s o c e n ­
t e n a r i o de l o s Reyes q u e d e s c u b r i e ­
r o n u n n u e v o m u n d o , a b r a m o s t » ( n -
b i é n h o y , sus d e s c e n d i e n t e s , u n a n U ^ ' 
va c e n t u r i a e n l a q u e a l u m b r e m o s 
p a r a l a H u m a n i d a d u n m u n d o mejorr . 

M a d r i d , I I de O c t u b r e de ^ 5 2 - c 
CONCESION D E CONDECORACIONES 

M a d r i d . — Con o c a s i ó n de l a \ i e S , 
de la H i s p a n i d a d , S u E x c e l e n c i a e 
Je fe d e l E s t a d o h a o t o r g a d o la ^ 
C r u z d e la Rea l y M u y D i s l i n g u i d a o r ­
d e n de Ca r l os I I I a d o n L u i s M b e r " 
H e r r e r a , s e n a d o r y j e f e d e l p a r t í a " 
n a c i o n a l d e l U r u g u a y . 

A s i m i s m o h a o t o r g a d o a l o s m , e , " | 
b r o s q u e c o m p o n e n la m i s i ó n " P * 0 ^ 
c o l o m b i a n a , q u e a s i s t i r á s. l a s F ies 
de la H i s p a n i d a d , las s i g u i e n t e s con 
d e c o r a c i o n e s : * u i n 

L a G r a n C r u z de A l f o n s o X e l S a b i o , 
a l e m b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o d o n " ' 
f a e l A z u l a B a r r e r a , e x - m i n i s t r o fle 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l . I i (. . .' 

L a E n c o m i e n d a de n ú m e r o d e ' a 
O r d e n de I s a b e l l a C a t ó l i c a , a d o n I g ­
n a c i o E s c o b a r L ó p e z , p r i m e r d l * e C ' 
t o r d e l I n s t i t u t o C o l o m b i a n o de C u l ­
t u r a H i s p á n i c a . La E n c o m i e n d a í,e . 
m i s m a O r d e n , a d o n José M a n u e l R»-
vas S a c c o n i , d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o C a r o 
y C u e r v o tíe B o g o t á , y la C r u z de Car 
b a l l e r o , a d o n José L u i s A r a n g o , 3ele 
de C u l t u r a P o p u l a r d e l M i n i s t e r i o o© 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l d e C o l o m b i a , y a 
d o n C a r l o s R e s t r e p o C a n a l e s , d i r e c t i v o 
d e l I n s t i t u t o C o l o m b i a n o de C u l t u r a 
H i s p á n i c a , j ^ . j . . ¿ . j m * * * -
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La Hispanidad, firme baluarte de la Fe y la Civilización 
En la fiesta de la Hispanidad 

P o r . J u a n d e l a C r u z L E B R E R O E S C U D E R O 

• ' • 1 

UE un mar ino y un soldado títl E jerc i to español: 
F,í mar ino más gen ia l 

."• M Soldarte del valor 
'que con sus t r t s carabelas 
- F e , Heroísmo y A m o r -
^n Nuevo Mundo descubre 
para España y su blasón, 

l ia jo el Palio de los cielos, el A lm i ran te Colón va trenzando su 
su ca reno con azulenco fu lgor . 

Las planicies marineras cantan su Hazaña y el sol n imba de 
Tosas de fuego su caridad y valor. 

Van las rosas - ca rabe ias - volando j un to a l f ragor de las g i g a n ­
tescas olas y es *an alto ra esplendor que, convertido en mi lagro , 
han llegado al corazón de nuestra Reina Isabel, que las da su bendi­
ción y con ellas va íundida y con ellas besa al sol para ser de su 
proeza Ja hoguera de má? ardor . 

I I 
Isabel, Reina Isabel, ¡Paso a l íncl i to Colón, soldado y mar ino 

excelso del Ejerci to español! 
¡Reina Isabel de Castil la, carabelas de Colón!, ya han llegado al 

Nuevo Mundo, guiadas por tu blasón, que les incendió las almas y 
llevó su corazón hasta plantar tus hogueras junto a la g lo r ia de Dios. 

Fiesta de la Hispanidad: ¡America por Colón!, el más genia l A l ­
mi ran te y el soldado que en su honor puso una Cruz en su espada, 
y en su Doctr ina, a l Señor. 

E l Pi lar de Zaragoza trenza salmodias de Amor: 
_ Veinte naciones nos mi ran con f i l i a l devoción y a la Madre Es­

paña r inden las llamas de su fervor, pues son carne de su carne y 
de sus gestas, fu lgor . 

Est irpe que funde el o ro , la hidalguía y el valor baijo el Trono 
de Isabel - I m p e r i o que ábate a l s o l - surge la inmor ta l Proeza de 
clar ís imo fu lgor , que exalta a l gran mar i no , glor iosísimo Colón, que 
con sus tres carabelas un Nuevo Mundo nos dió. 

i I I 
ÍVIirad cómo rebr i l lan los áureos escudos 
y cantan las hazañas del ínc l i to Colón, 
EL MAS GENIAL MARINO Y GRAN DESCUBRIDOR. 
Se abaten las montanas y en profundo saludo 
í< vaiitan un dosel que llega a l Nuevo Mundo 

. y dicen a los pueblos en tor renc ia l pregón: 
¡SOLO LL ÍMPERIQ HISPANO HA TENIDO UN COLON! 

l n pie todos los siglos y los f loridos surcos 
para cantar las g lor ias del pabellón augusto 
OÉ UN SOLDADO INMORTAL í DE INMENSO VALOR, 
ÍÍUE SURCANDO LOS MARES, EL NUEVO MUNDO DIO 
a l Imper io de España, aureola, de tr iunfos 
y lauros bri l ladorcs de sempiternos lustros. 

12 de Octubre de 1953. i 
FIESTA DE LA HISPANIDAD 

E L C U L T O A L A V I R G E N D E L P I L A R 
EN E L MUNDO HISPANICO " ¡ n i 
A MER1CA se ha dicho es la joya que 

Dios regalu al catolicismo a cam­
bio del jiror» que le a r reb^a ra la Rc-
furma Pro.cslanic. Y la mnnu de la 
que iC valió Dios para co lc tar esa 
joya en la í rcn :c de María í u t Espa-
fi?í y la acción c¡e incorporar AJiie-
.rica a la corona de María fué un mé­
ri to y Un pfemio pata la Madre Es­
paña —madre pót la sangre, por la 
Rel igión y la c u l i u r a — de las (nacio­
nes hispanoamericanas. 

Cuando Lulero alboreaba la c r g u -
Ilosa razón; que luego bebía de sumir 
en t inieblas religiosas a una porción 
QG la Cr ist iandad, descubría Colón, en 
1492, "Hjn un ella consagrado a la 
Virgen del P i l a r " (como ha dicho re­
cientemente Su Santidad el Papa en 
t i radiomensaje del 12 de Septiem­
bre a Venezuela), tm Nuevo Mundo 
en el que Jesucrlsío y María habían 
de encontrar mil lones de almas aman­
tes. Más aún; el mismo año de la re­
belión de Lu lero , en 15 !7 , descubría 
Francisco Fennández de Córdoba las 
costas do la Nueva España (Mé j i co ) , 
cuyas t ierras habían de ser alegra­
das y bendecidas no muchos años 
más tarde (en 1531) con la presen­
cia de 'a Madre Dios, en su advoca­
ción de Nuestra Señora de Cuadalr-
po sobre la colina del Tepeyac. 
EN EL VIRREINATO DEL PLATA 

No es nuestro intento describir la 
influencia de la devoción mar tana e n 
les paisGS do habla castellana; sino 
l imi tarnos solamente al culto a la 
Sanl is ima VirgCm del Pi lar. En este 
aspecto, ya más rcs.r ins ' ido, Cs par­
t icularmente en el ant icuo v i r re inato 
del Plata donde haiiainos evidentes 
vestigios d9 la devoción al P i la r . Sin 
pro lcndcr , jni mucho menos, agotar 
la materia consignaré algunos dalos 
sobrtj ésto en forma sucinia, cual con­
viene a un I rabajo periodíst ico. 

En el plácido bar r io do la recole­
ta, dentro do la iinmcnsa urbe bo­
naerense, se conserva una rel iquia 
colonial bisecular. Es ün templo de­
dicado £ !a Virgen del P i la r , que, 
por decreto de 21 de Mayo do 
del Gobierio argent ino , fué declara­

do monumento histórico (nacional. Esfa 
joya de la arqui tectura colonial ha 
sido gencrosamcnie restaurada a ex­
pensas del Gcbicrno de aquella Repú­
bl ica. S-- actual p á r r t c o , don Car­
los M?.r.inez., ha escrito una docta 
monegraf ia histór ica del templo, que 
p,cele consultar quico desee docu­
mentarse más ampl iamente. 

'Cuando Caray, el fundador de Due­
ños Aires, repar t ió las t ierras de la 
naciente c iudad, tocó ?.! alcalde don 
Rodrigo Ort iz de Zára:e un. terreno 
de charca, que el año 1604 fué cam­
biado por un traje completo do hom­
bre, l a l era su valer. Esa heredad, 
adquir ida a 1,ajo precio, es la 
misma que hoy ocupa la iglesia pa-
rroquin l de Nuestra b3ñora del Pi lar. 
El templo y el cerivento de Padres 
Recoletos fueron er igidos por Real 
Cédula cíe Fel ipe V, de 26 de Junio de 
1716. Fué e r ig ido gracias a la gene­
rosidad de don Juan de Narbona, e 
inaugurado el 12 de Octubre de 1732, 
fiesta del P i l a r . Los Padres Recoletos 
lo regentaron hasta 1822. E,n 1806 
el general L in ic rs veló bajo sus bó­
vedas toda una noche imploranoó la 
protección d iv ina para l ibertad a la 
ciudad del invasor. En 1830 fué e r i ­
g ido templo par roqu ia l . Como dato 
modenno y cur ioso, d i ré que la mag­
na procesión de clausura del ,XXXII 
Congreso Eucaríst ico/ Internacional , en 
1934 (que presidía como Legado el 
pctunl Pontífice) salió de esta iglesia. 
El 12 de Marzo de 1936, Pío XI ele­
vó el templo a d ign idad de Basíl ica. 
Es, sin duda, el más impor tante tem­
plo er igido a la Virgen del P i la r on 
toda América. . Allí recibe los homena­
jes, ríe sólo de la nut r ida colonia es­
pañola, sino líunhién del pueblo m -
gen l ino , que después de su Palrona, 
la Virgen do Lu ján , la venera con es­
pecial devoción. 

Otro recuerdo mar iano son algunas 
poblaciones que llevan el nombre del 
" P i l a r " en la Argent ina , Brasi l y 
Lruguay. Fjn la Argent ina existe una 
ciudad de 14.000 almas en la pro­
vincia de Buenos Aires; otras e.'os en 
d Bras i l , una en el Estado de Ala-

Por Enrique MES URZQOíZ 

K • 
J -Mt Ins t i tu to ele Cultura Hispá-

•irica cumplo'- seis años do vida 
•or. oste 12 de Octubr;. A su im ­
pulso han nacido cu éste l iompo 
instituciones culturales adher i -
eías en las provincias españolas, 
como el Instituto de Estudios 
Hispánicos, do Barcelona; e l Ins­
t i tu to Iberoamericano, de Valen­
cia , y las Asociaciones cul tura-

{•••• i*t)$s ai '•••"i ¡s J . isí • < • 

L l e g a r o n 
l a s 

lluvias 
y p a r a e l l a s 

Trincheras 

¡. L a s m e j o r e s y m á s c a r a s 

& ) ( ) P í a s . 

C i e n t o s d e p r e n d a s 

d o n d e e l e g i r d e s d e 

450 a 800 Pías. 

D E H O Y 

S A N T A N D E R , (> 

les iberoamericanas de Madr id , 
Val ladol id, Murc ia , Salamanca, 
Zaragoza, Sevilla, G ranada /Bu r ­
gos, Cádiz, BilDao y Badajoz 
ciuc con el Colegio Mayor Nues­
tra Señora dé Guadalupe, en Ma­
d r i d , y de "Hernán Cortés", en 
Salamanca, para universi tar ios 
h:spanoamaricanos; la cátedra 
Ramiro de Maeztu,, en la Univer­
sidad CentraU la Sección ú c Pro­
blemas contemporáneos de la 
Universidad Internacional de Ve­
rano, en Santander: las Oficinas 
de Información Económica Ibe-
rcamericana de Educación y de 
Estudios Históricos, la Bib l io te­
ca Hispana y las revistas " M u n ­
do Hispánico" —que desde su 
apar ic ión ha enviado a América 
ñus de un mil lón de ejemplares— 
"Cuadernos Hispanoamericanos", 
"Resumen", "Correo L i te ra r io " , 
y toda una abundante produc­
ción b ib l iográf ica encuadrada 
en las Ediciones Cultura Hispá­
nica, forman la magni f ica do­
tación cul tural del Inst i tuto es­
pañol , al que Cuba, Méj ico, Perú, 
Nicaragua, C h i l e , Paraguay, 
Ecuador, Uruguay, Bol lv ia y 
Puerto Rico correspondieron con 
la creación de Institutos Naciona­
les de Cultura Hispánica, cons­
t i tu idos para análogos, f ines. 

REALIZACIONES 
Nó fué fác i l , n i mucho menes, 

conseguir esta r ica f loración de 
inst i tuciones y servicios después 
de una etapa de largo alejamien­
to y de una par t ic ipac ión ais-
h n l e ele terceros, interesados en 
imped i r la unión , más estrecha 
de la gran fami l i a , Pero esto ava­
lora tn^s aún el esfuerzo y el 
éxito del " Inst i tuto de Cultura 
Hispánica que, a través de sus 
departamentos do asistencia un i ­
vers i tar ia , Intercambio Cul tural , 
In formac ión, Publicaciones, Of i ­
c ina de Información Económica, 
ha permi t ido que desde 1947 pase 
de dos millares el número de es-
tudiántcs hispanoamericanos que 
cursan sus ¿síüdios en España 
— sólo el año pasado la c i f ra a l ­
ean/ó los l.5í)0—; t|üe más de 
ün eentenar de profesores espa­
ñoles visite anualmente Amé­
r ica en régimen de intercam­
bio con los profesores de Hispa-
IU aniérica, que s^ hayan editado 
por el Inst i tuto 16 colecciones ele 
l ibros con 112 tí tulos y cerca de 
los 200.000 ejemplares, y que, al 
amr.aro de esta Inst i tución se 
celebrasen en Madr id certámenes 
tan importantes como los pr ime­
ros Congresos internacionales 
Hispanoamericanos de Histor ia, 
In tc r ib . roamcr icano de Educa­
c ión , de Cooperación Intelectual , 
Guadalupe Hispanoamericano, Fe­
menino Hispanoamericano, Ibero­
americano de Seguridad Social, 
L uso-h ispanoamericano de Dere­
cho Internacional , Cuso-Vspano-
americano Penal y Penitenciar io 
v la I Exposición Bienal Hispa-

C O N F I T E I I 1 A L A S U I Z A 
B O M B O N E R I A 
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noamericana, al amparo de cu­
yos acuerdos fueron creadas las 
Oficinas Interamericanas de cada 
especialidad técnica y las Ase)-
ciaciones respectivas que tienen 
por f in pr imord ia l sust i tuir el 
formul ismo de las tradicionales 
relaciones internacionales por el 
calor de unas relaciones persona­
les de base profesional, y que, 
como medio para el desarrollo de 
su labor se valen do la presta­
c i ó n ' d e servicios a los Gobier­
nos q u e lo soliciten por cuenta 
de los mismos, gracias a lo cual 
España ha faci l i tado mano de 
obra cual i f icada a Hispanoaméri­
ca, con el envío de misiones es­
pecializadas de arquitectos, po­
l icías, veter inar ios, especialistas 
en legislación social, etc. 

Todo esto sin olvidar la coope­
ración que perstó también el 
Inst i tuto a la preparación de los 
Congresos del Notariado Lat ino, 
de la Sociedad do Autores, a l 
Certamen Cinematográfico His­
panoamericano, a la-reunión del 
C. I . D. E. C , al Congreso de 
Misiones, a los de Fi lcsofía de 
Mendoza, Femenino de Arqui tec­
tura, Jardinería y Urbanística y 
a la Ol impiada Juvenil del Tra­
ba jo ; la atención que presta al 
estudio de los problemas vivos 
que afectan a la Hispanidad, me­
diante el Seminario de Proble­
mas Hispanoamericanos contem­
poráneos, y su preocupación tam­
bién por los universi tar ios nor­
teamericanos, para los que cuen­
ta con una sección espeícial en­
cargada entre otras actividades 
de organizar cursil los anuales en 
España a los que acuden estu­
diosos de g ran número de Uni ­
versidades de los Estados Un i ­
dos. 

Este desarrolló de actividades 
culturales ciue han cr istal izado en 
acuerdos práct icos, h izo pensar 
en la conveniencia de extender 
su eficacia al estudio de los 
problemas económicos que afec­
tan ;» dlchós pueblos. Y así na­
ció la idea del Congreso íbero-
americano de Cooperación Ecó-
ntómica que ha sido convocado 
por el Instituto para el 25 de 
Mayo hasta el 10 ele Junio del 
próx imo año en Madr id , Valen­
cia, Barcelona y Bi lbao, y del que 
fundadamente se esperan conclu­
siones de extraordinar io inte­
rés comercial dadas las especia-
le:s características y estructura 
económica de les países hispano­
americanos: escasa densidad de 
población, falta de mano de 
obra, producción casi exclusiva 
de al imentos y pr imeras mate­
r ias, etc. 

UN BLOQUE HISPANICO 
Esta acción cul tural ha pro­

ducido sus efeoos en el orden-
polít ico y dip lomát ico y hoy se 
puede hablar ya con propiedad 
de la existencia de un bloque de 
pueblos hispánicos que piensa y 
actúa con la conciencia de su 
destino común, y que en el con­
cierto internacional ha demos­
trado reiteradamente su asfst-Tn-
cia y compenetración con .la Ma­
dre Patr ia- Raro es el año que 
nc visitan of ic ia lmente uno o 
más minist ros de los Gooiernos 
hispanoamericanos c incontables 
personalidades polí t icas de es­
tos país-s, como los señores 
Mar t in (Artajo y González Ga-
llarza lo h ic ieron a Buenos 
Aires y a F i l ip inas , respectiva-
menie. V claro tpstí i t ionio son 
las represent'acíünes d ip lomát i ­

cas de dos países de Hispano­
américa acrqditaelos en Madr id 
y Sus correspondientes españe)-
les en las' capitales de los pue-
ITlos hispánicos; los convenirs 
f i rmados o prorrogados en es­
tos últ imos años y las continuas 
y reciprocas mupsjíra^ de especial 
d is t inc ión y afecto entre los Je­
fes de Estado y los miembros de 
su Gobierno y , autoridades, con 
ocasión de cualquier motivo u 
acontecimiento ejue afecte, a la 
v ida o la h is tor ia de estas nar 
clones.. 

Así en la actualidad tienen 
acreditado en España embalador 
por orden de ant igüedad: Perú, 
B ras i l , Argent ina , Nicaragua, 
Colombia, Venezuela, El Salva­
do r , F i l ip inas, Chile, Paraguay, 
Panamá, República Dominicana, 
Ha i t í , Honduras, Ecuador, Costa 
Rica, Bol iv ia, Cuba, y desde hace 
meses se ha anunciado el nom­
bramiento de un min is t ro del 
Uruguay en Madr id . Muchas de 
estas representaciones antes de 
1936 carecían del rango d ip lo­
mát ico de hoy. 

Y así también, se hallan en 
v i g o r desdo 1945, f i rmados o 
prorrogados, los siguientes t ra ­
tados o convenios: acuerdos co­
merciales o monetarios con Cuba, 
Chile?, Argent ina , I ^ l i v i a , Uru­
guay, Méj ico ,y Paraguay; po­
l í t icos: de amistad, con F i l i p i ­
nas, El Salvador y Paraguay; 
de; emig rac ión , con Argent ina; 
ele carácter técnico, con Argen­
t i n a , Cuba, Colombia, Brasi l y 
F i l i p inas , por lo que se ref iere 
a la aviación; con Chile, en ma­
ter ia de in tercambio de in for ­
mación Uneteorológica; cul túra­
le s, con Fi l ip inas y Argent ina ; 
s(;bre servicio m i l i t a r , con este 
ú l t imo país, y de Derechos c i v i ­
les y Atr ibuciones consulares y 
u n convenio postal, con F i l i p i ­
nas. 

(Colaboración I.ogo.s, — Repro­
ducción proh ib ida) . 

S'oris y la otra en el Eslado ele Go-
yas. comarca de Pyr ineus; y final­
mente una, "Vi l la del P i la r " , de ocho 
mi l habi iamcs. CQ Urus'cay, ci> el dis­
t r i to NX-
EN CCLCMBIA; 

La nación que honra a la VlrSTeh 
del Rosnrio de Chiquinquira cuenta 
también con varias poblaciones que 
llevan el nombre ele Zaragoz-», y cin 
las cuales se ha celebrado siempre la 
fies:? del Pi 'ar . l o s chispos están fa­
cultados par? p e r m i t i r , con cier.as 
condicicncs, fá celebración do la misa 
l i tú rg ica del Pilar el 12 SS Octubre. 
Las Comunidades religiosas espar.olas 
vibran al unisono de la Madre p a ­
t r ia . Recientemente un rel igioso agus­
tino recoleto levantó una capi l la a la 
Virejcn de! Pilar on el Vicariato Apos­
tólico de Casañero, y bajo la misma 
advocación un preiaelo eximio ha e r i -
gitío un lnst i ;u;o do educación on 
Popayán. Es interesante reg is t rar aqui 
que el episcopado colombiano se d i ­
r ig ió a las auteridades eclesiásticas de 
Zaragoza, segton ?f irma el Paelre Sa-
lazar, colombiano, para pedir ein 
f ragmento del sacro Pi lar, con el fin 
do emprender la construcción de un 
templo vírandioso. 

(Pa$n a hr pág/na s i g u i e n t e ) 
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Warh ington. -- La foto recoge el momento en que el Du­
que d t Veragua, ayudado por el embajador de España señor 
Lcquerica, deposit;. ta l dia como hoy, hace un año, a l pie 
del monumento a l Descubridor de América, una corona de-
rosas y crisantemos con los colore? nacionales de España. 

(Foto Ci f ra) 

A A M E R I C A 
Por Pedro D E M I R A N D A 

En Palos corta la aurora 
los m i l topacios del mar. 
Margar i tas del azar 
peina la brisa sonora. 
La gente madrugadora • • 
mar inera y aldeana 
al f i lo de la mañana 
ve par t i r tres carabelas, 
y las cruces de sus velas 
deslumhran a la mañana. 

Campo es el mar océano 
para el imper io español 
y España se abre ante el sol 
como una f lor en verano. 
El si lencio está en la mano 
con la esperanza pr imera . 
Castilla va pasajera 
y Aragón vá navegante 
con genovés a lmirante 
en España mar inera. \ 

España es un campamento 
que abarca todd la t ie r ra . 
Sus hombres hacen la guerra 
contra el mar y contra el viento1, 
y Dios desde el f i rmamento 
impaciente de querellas 
trazci rúbr icas, centellas 
de amor y de poesía, 
que hacen marchar a l v ig ía 
sobre un camino de estrellas. • 

T ier ra a l f ina l del v ia je. 
T ie r ra que sobre la olá 
es como una caracola 
en medio d e l Oleaje. • 
La playa teje el encaje 
en donde la arena br i l la 
y el mar que empezó en Sevilla 
y terminó en la Española 
va grabando en cada ola 
la corona de Casti l la. 

T ier ra a babor y a estr ibor 
de un océano casero. 
Todo él cs un derrotero 
que tiene un solo señor. 
Todo él se ha abier to de amor 
de los pies hasta la frente 
y Dios que m i ra clemente 
desde su trono de luz 
le hace ser sólo una cruz 
que une Oriente y Occidente. 

Y por esa puerta abierta 
en. un arranque de fe 
toda la raza se fue 
dejando España desierta. 
Alerta g r i t ó y alerta 
sobre la empresa encendida 
el mar es como una herida : 
que desangra gota a gota 
el p lante l de la derrota 
y el término de la vida. 

Que importal. Sobre su afán 
Juan de la Cosa y Pinzón 
tras de Cristóbal Colón 
haciendo la histor ia están. 
Y a l paso del capitán 
esas t ierras temblorosas 

se abren igua l que las rosas 
débiles de pr imavera 
y toda España se al tera 
de esperas- maravil losas. 

América cs el d iamante 
que nuestra raza conquista. 
Fule una arista a otra ar is ta 
e l guerrero, el navegante.. . 
España ar ro ja su guante 
en un bello desafío 
y e l mar es un simple r io 
que ha perdido la otra o r i l l a 
y América es a Castilla 
como un pueblo a un caserío. 

Y en la t ier ra que regala 
Dios en bandeja de mar 
las flores a l despertar 
visten su t ra je de gala. 
Raza con raza se iguala , 
t ie r ra con t ie r ra se auna 
y la histor ia es sólo una 
y una sola la ambic ión . 
España es la t radic ión 
y América es la -fortuna. 

V es que el paisaje ¿s i g u a l 
para la mirada justa 
que hay uní* meseta ae'usta 
sobre montes de cr istal 
y un oasis v i r g i na l 
que se l lamará Granada 
y un Toledo en Ja cañada 
de un r ío cortado a fuego 
y un Tru j i l l o labr iego 
.cronando una l lanada. 

Si hasta suena igua l el v iento 
cuando desbarata el p ino , 
s i hasta se signa el camino 
con un igua l f i rmamento , 
si hasta en la f lor el a l iento 
es igua! que allá en Casti l la, 
S i el sol que en el cielo b r i l l a 
es idéntico al de España. 
Si en el lecho de campaña 
se duerme de maravi l la. 

¡Ay Amér ica! quien fuera 
como un pájaro, corcel 
sobre la brisa de mie l 
de una nueva pr imavera. 
Quien a largar te pudiera 

en dirección a Occidente 
para contemplarte enfrente 
de las costas de Moguer 
como un hombre á una muier 
enamorado y ard iente. 

Tu sangre es la sangre m í a , 
tu Dios el Dios que yo adoro, 
la lengua con que le imploro 
insp i ro tu poesía. 
En tí la pa t r ia se f i a 
en la hermandad soberana 
de la t ierra americana 
v de la pa t r ia española 
abierta sobre la ola 
por Rodrigo de Tr iana. 

Eres la casa, el g ranero , 
el pajar y e l camposanto, 
eres la capa y el manto 1 
y la daga y el acero. 
Fres el sueño postrero 
y el deslumbrante arrebol 
con que el imper io español 
medio en paz y medio en guerra 
cuando doblegó a la t i e r ra 
s igu ió el camino del sol . 

Eres ta g l o r i a , el azar , 
la ambición y la fo r tuna, 
i gua l que un rayo de luna 

•alargado sobre el mar . 
Río que en su murmurar 
acerca las dos or i l las. 
Yo te miro de rodi l las 
tembloroso e l corazón 
;como el me jo r galardón 
de Aragón y las Castillas. 

M i l cuatrocientos noventa 
y dos. Un doce de Octubre » 
toda la t ie r ra se cubre 
de una ambición v io lenta. 
El mundo perdió su cuenta, 
su planicie y su t i m ó n . 
Ha t r iunfado el corazón 
de la aventura más honda 
y ahora la t ie r ra es redonda 
por España y por Colón. 

C u a f q u i e r tro b a j o 
en madera que desee se los fac i l i ta rá 
con toda clase de garantías 

í N O V A C I L E ! 
Vendo lonja l ib re 180 m . ' San Cosme, adecuado Droguería, Fe­

rreter ía, Exposición, etc. barata. • 
Pisos l ibres misma cal le cinco habitaciones. Otro trece depeat-

' dencias, cuarto baño, ascensor, económicos. 
San Gi l , viviendas l ibres tres y cuatro habitaciones, 45.000. Lon ja 

desocupada, 100.000 pesetas. 

Con rapidez uisíteme. I. P. Mi (Prlgo) i * I 

i ' N e s t a h o r a h i í t O r i c a v n q u e 
L^ f t í iñu , r e y i d n p o r e x p e r t o c a p i t á n , 
•Sé f o r j a y t e m p l a p¿:ra e l e n s r a n d e -
c i m l c n t o y la g i o r i a , CÍ ' t fécéSého 
que e v o q u e m o s y no¿ do/nos. a l e s ­
t u d i o de t o s Q r a h c k s f i s u r a s f e m e ­
n i n a s , y n q u e c o n e l l as e l c e t r o y 
l a c e l d a e l e v a r o n a E s p a ñ a a l¿. m á s 
a h u c u m b r e de l a ¡ ¡ ¡Or ia : I s a b e l d e 
C a ú l i l l a , " L a C a t ó l i c a " y T e r e s a d e 
C e p e d a , " L a Santai de A v i l a " , d e s 
m u j e r e s cumbres i q u e ¿e c o m p l e t a r o n 
la u n a e n l a o t r a y l as aos ¡ a b i t a ­
r e n po r u n m i s m o i d e a l : D i o s y L s -
p a ñ a ; u n a e n e l o r d e n p o l í t i c o , c t r a 
e n e l o r d e n e s p i r i t u a l , f r a y José 
d e S i Que n¿ a e s c r i b e que e r a n t a n 
p e r e c i d o s l o s n a t u r a í e s e n i e n c i m i c n -
tos y e s p í r i t u s de [ a R e i n a C a t ó l i c a 
y de S a n t a T e r e s a , q u e s i l a S s n t a 
h u L i e ^ e s i d e f i e i n a , ser ia o t r a C a ­
t ó l i c a 0 * I s a b e l , y s i esta e s c l a r e c i ­
da p r i n c e s a fuese r e l i g i o s a , h u b i e r a 
s i d o o t r a S a n t z T e r e s a . L a u n a , c o n 

a p a c i b l e d u l z u r a y s e v e r a m a j e s ­
t a d ; ta o t r a c o n su a l e a r í a y s u c b -
n a i r e ; l a u n a a n d a n d o po r l a t i e r r a , 
e i e v s n d o a los p u e b l o s ; e n é x t a s i s 
d e c i e l o ; l a o t r a s i n o l v i d a r " l o s 
p u c h e r o s " . 

. L a f i s u r a de I s a b e l l a C a t ó l i c a 
t i . n t o m a s s e aS 'S^ r t ta c u a n t o m á s se 
i a e s t u d i a ; fué f o r m a d a e n la f o r j a 

I 
H i i P o r S . C O L I N A M . • | | | | | 

d e t der ior y d e l a a d i e r s i c a é —la 
m e j o r e s c u e l a - - p o r q u e Ü/OÍ l a des ­
t i n a b a , l a p r e d e s t i n a b a c o m o a T e -
rcSc. d e Cepeda a u n a m i s i ó n a l t a y 
p r e v i d e n c i a l , t a n d i v i n a c o m o espa ­
ñ o l a , p u e s e n sus m a n o s d e p o s i t a b a 
h P r o v i d e n c i a n u e s t r o s c e U i n o s h i s ­
t o r í e o s c o n l a s u e r t e de la c i v i l i z a ­
c i ó n y de l o s d e s i g n i o s de D i o s s o b r e 
/... I s l e s i a y l a h i s t o r i a . D i o s esco-
S i ú a I s a b e l l a C a t ó l i c a y la " f é m i n a 
i n q u i e t a y a n d a n e s a " pz-.ra p r e p a r a r 
u n p u e b l o q u e o p o n e r a l p r o t e s t a n ­
t i s m o e u r o p e o y e n e l c o r r e r de l " 
l l t i ¡ ¡ tor I& ese p u e b l e , e l s e p a ñ o í , s e r i a 

e l d e p o s i t a r i o d e ¡ a v e r d a d f r e n t e a t 
m a t e r i a l i s m o y e l caos i m p e r a n t e 
I Í I l as d é c a d a s a c t u a l e s y f ué a s i 
c o m o s u r s i ó l a L s p a ñ a de s a n i o s , c e 
m í s t i c o s , de c ó n q u i s t s < l ó r e & , de m í -
s i o n e r e s , d e g u e r r e r o s , d e s a b i o s , de 
a r t i s t a s , de p o e t a s , d e /coiogos y f u é 
tiiSl T s p a ñ a d i q u e a l a l u v i ó n c o m u ­

n i s t a en n u e s t r o s d í a s , p o r q u e este 
p u e b l o s t s u i ó f i e l m e n t e las ¿enüas 
q u e I l u m i n a r o n Teresa d e J e s ú s e 
i s a b e l d e C a s t i l l a . 

i P a r a t a n s ton 'osas e m p r e s a s esco -
'Stó D i cs a es ta» eos s i n g u l a r e s m u ­
j e r e s , I s a b e l l a C a t ó l i c a y l a M o n j a 
A b u l e n s e . La R e i n a , que c o n s t r u y e , 
u n i f i c a y c r e a e l ser e s p a ñ o l ; I c -
j e s a , q u e m o r a l i i á , r e í o r m a y ssn-
tj7/ca eí a l m a n a c i c n a l e l e v á n d o l a a 
ias m á s a l t a s p e r f e c c i o n e s . Dos m u ­
j e r e s —las dos c a s t e l l a n a s — , i d e n t i ­
f i c a d a s p o r i o e a s y s e n t i m i e n t o s oe 
R e , i g i e n , d e P a t r i a , d e r a z a c e n q u i s -
t a ü c r a y s u b l i m e , a m b a s o b s e - i o n i d a s 
p o r u n a i d e a l i j a s o s t e n i d a p o r u n a 
v o l u n t a d f i r m e , c i v i d i e n d o s c e l c a m ­
p o para , l a r e a l i z a c i ó n m á & p e r f e c t a 
d e sus r e s p e c t i v a s m i s i o n e s , c r e a n d o 
l a p r i m e r a u n E s t a d o q u e h a b r í a d e 
i e r e l s o s t é n d e dos Mundos^ , y 
e n c e n d i e n d o la s e g u n d a . l o a n t o r c h a 

d e u n a R e f o r m a q u e s e r i a e t e r n o y 
e s p i r i t u a l l u m i n a r d e 1¿- C r i s t i a r y u t d . 
; A es tas d o s hen>bras c a s t e l l a n a s 
a l g u i e n las c a t i / l c ó de " h o m b r e " l l a ­
m a n d o ¿. í s a t é l l a C a t ó l i c a " E l m a ­
y o r R e y " y a Teresa de Je^ús ' - 'varón 
y c o n b a r b a s " ¡ j a r a que n a d a f a l t a s e . 

A m b a s m u j e r e s son d e a c c i ó n y 
d a n e l más c l a r o e j e m p l o de s a c r i ­
f i c i o f r e n t e a l as d i f i c u l t a d e s c o n 
que e n la v i d í t se e n f r e n t a r o n . La 
R e i n a y la M o n j a s o n , e n l o h u m a n o 
•y e n l o m í s t i c o , f i e l r e p r e s e n t a c i ó n 
t e Ca t i l l u , p u e b l o que e n c o n t r a d e 
l o q u e c o m o n m e n t e y ac o r d i n a r i o 
o í m o s , es t i e r r a de " a c c i ó n " y n o 
de q u i e t u d , p u e b l o d e g r a r . d e s p r o c e ­
des y f o r m i d a b l e s r c a l i c ' a d e s . S o n a í i 
l o s m e j o r e s seres, de C a s t i l Ta, n o l o s 
oe q u i e t u d ; s i lo¡¿ de m c v i m i e n t o , 
l os d e a n d a n z a . E l l os f u e r o n l o s q u e 
t e j i e r o n las s e n d a s d e la H i s p a n i ­
d a d . 

• T é m i ñas é s t a s que f u e r o n ánge les 
t u t e l a r e s de E s p a ñ a s i n v e j e f l a r e í -

.na l a a s u ja y l a r u e c a , p a r a e m p u ñ a r 
e l c e t r o y ta n x n j a de l a E n c a r n a ­
c i ó n de Av i l a s i n d e j a r e l r o s a r i o 
y l a p l u m a . D e s d e /ÜS a l m e n a s de 
C r a n a d a , l a R e i n a , y d e s d e l o s m o ­
n a c a l e s c l a u s t r o s T e r e s a , l e v a n t a r o n 
t a n a l t o e l n o m b r e d e E s p a ñ a q u e 
u n c i e r o n e l s o l a l c a r r e d e s u s i n -
M o r i a l é s t r i u n f o s . • 



gracia, detestemos el pecado 
causa de pérdida tan sensible y 
asi, vestidos con esa l ibrea r i ­
quís ima, cuando Dios nos llame 
al banquete de la g l o r i a , podre­
mos estar soguros de ser admi­
t idos a e l l a .—J. V, 

0 C ü l f O 

V o z d e i E v a n g e l i o 
« ¿ C ó m o has ent rado aquí s i n e l v e s t i d o 

d e b o d a ? » ( S a n M a t e o X X I I , 1 2 ) 

En aquel t iempo Jesús habló de nuevo por parábolas, diciendo: 
"En el Reino de los Cielos acontece lo que a c ier to rey, que celebró 
lah bodas de su h i j o . Y, envió a sus criados a l lamar a los convida­
dos a las bodas, ¡más éstos no quisieron ven i r . Segunda vez despachó 
nuevos cr iados, con orden de decir de su parte a los convidados: ' Ten ­
go dispuesto el banquete, he hecho matar mis terneros y demás ani ­
males cebados y todo está a punto. Venid, pues, a las bodas". Mas 
ellos no hic ieron caso, antes oien se marcharon, quién a su granja 
y quién a su t rá f i co ; los demás cogieron a los criados y, después de 
haberles llenado de u l t ra jes, les mataron. Lo cual , oído por el rey, 
montó en cólera y envió sus tropas acabó con aquellos homicidas y 
arrasó su c iudad. Entonces, d i jo a sus cr iados: "Las prevenciones 
para las bodas están hechas, mas los convidados no eran d ignos de 
asist i r a)el las; i d , pues, a las saiidas de loa caminos y, a todos cuan­
tos encontréis, convidadlos a las bodas"., Al punto los cr iados salieron 
a los caminos, reunieron a cuantos ha l laron, malos y buenos, de 
suerte que la sala de las bodas se llenó de gentes que |se pusieron a 
la mesa. Entrando después el rey a ver a los convidados reparó allí 
t n un hombre que no iba vestido de boda, y d i j o l e : " A m i g o , ¿cómo 
has entrado t ú aquí sin vestido de boda?, pero él enmudeció. En­
tonces d i jo el rey a sus min is t ros: "Atadlo de pies y manos, arro jadle 
fuera a las t in ieblas, donde no habrá sino l lanto y c ru j i r de dientes". 
Tan cierto es que muchos son los llamados y pocos los escogidos". ' 

REFLEXIONES 
Es el Evangelio una prueba 

constante de la bondad de Dios 
para con el hombro y esta bon­
dad de Dios resalta do manera 
s ingular ís ima en el Evan-jolio 
que hoy vamos a medi tar . 

En él nos habla de '.iii g ran 
rey que para celebrar la boda de 
su h i j o prepara un gran ban­
quete al que l lama, no ;i unes 
cuantos elegidos, sino a muchos, 
más éstos no quisieron venir . 

Y ¿quién es éste rey que inv i ­
ta a las bodas? 

Escuchemos a los comentaris­
tas sagrados y veremos que es 
el mismo Dios cuyo Hi jo Jesucris­
to so desposó con la Humanidad, 
preparando para este desposo­
r i o el gran banquete de su Ig le­
sia en el que se nos da el pan 
r iqu ís imo de la Eucaristía. Pero 
los convidados no quisieron ir y 
Í ISÍ , vemos que el pueblo judío, 
que fué el p r imer l lamado, se 
negó a acudir desoyendo la voz 
do los profetas y en el colmo de 
su ingra t i tud no sólo despreció 
el l lamamiento sino que dió muer­
ta a esos profetas enviados de 
Dios. 

Mías el banquete estaba propa­
rado y aquel rey, al ver el dos-
precio de los pr imeros, mandó 
l lamar a todos hasta llenarse la 
sala en cuya escena vemos re­
presentado el l laniamicnto a les 
gent i les que, más' f ie les que los 
judíos, oyeron la voz de Dios y 
ent raron dentro dol seno de la 
Iglesia y así nosotros, fuimos l la­
mados a este banquete. 

Más para acercarnos debida­
mente a é l , a la Eucaristía, en 
el quo so nos da al mismo Jesu­
cr is to para que sea al imento de 
nuestras almas, es preciso con 
«asa vestidura hermosísima de la 
gVaciá. Por LSO, cuando e l rey 
ent ró en ' al sala y vió al que 
no aparecía con esa vestidura 
l l reprochó elidiendo: "Amig'o: ' 
,.cón"io has entrado aquí sin el 
vestido de boda?". 

Terr ib le acusación, pregunta 
que podría d i r i g i r a muchos cr is­
tianos que- con su indi fsrencia 
con su apego a las cosas terre­
nas y hasta con el prcado' man­
chan, desgarran y arrancan de 
si osa gracia divina que nos es 
tan necesaria para hacer obras 
dignas de! Dics. ' 

Med i teñios esta lección' V,' ha­
ciendo la estima debida de la' 

A f l o r a f i a c e v e i n t i c i n c o a ñ o s 

d e l a p a c i f i c a c i ó n d e M a r r u e c o s 
Hace ahora 25 años que en Ma­

rruecos —en la zona cuya paci­
f icación quedó encomendada a 
España— sonó el ú l t imo disparo. 
El Gobierno del General Pr imo 
de Rivera f i j ó en e l 12 de Octu­
bre de 1927 la fecha de la paz 
morroqui . En real idad la pac i f i ­
cación había quedado culminada 
cierto día estival en quo las tro­
pas españolas, al mando de San-
jur jo y de Goded, su jefe de Esta­
do Mayor, cercando las montañas 
de Tañgaia, Tar ia y Jessana, po­
nían f in a la ocupación. Marrue­
cos ha v iv ido, desde entonces una 
paz inal terada. 

Al cabo de cinco lustros transcu­
rr idos, muchos de los artí f ices d o 
aquella magna obra han desapare­
cido ya. Ha quedado, sin embar­
go, Franco, que por darlo todo 
por Marruecos comenzó dando su 
misma sangre y a punto estuvo 
do haber dado su propia vida. 
Franco, soldado eminente de la 
campaña de pacif icación en Ma­
rruecos, ha sido el g ran adelanta­
do de su proceso; el g ran adelan-
tador y propulsor de esa obra 
ejemplar quo España ha real iza­
do al l í , a través de los sucesivos 

e n e 

a l a V i r g e n 

M u n d o H 

d e l P i a r 

p á o j n u u n l c r i o i ) 

¡ s p a n i c o 
( V i e n e <lc iq 

EN FILIPINAS 
"A nuestros ;remolos dominios de 

"((aula llevóse Uiniliién el nombre y 
i v M o a !a"Virs'CVi del Pilaf''', escri­
be en documeniaelo esludio el hislo-
riador señor Del Arco. "Para asegu­
rar y sujetar aquéllos par'.Jcron de 
Nueva España, a cuyo cüslrilo per­
tenecían, varias expediciones. Una de 
éstas fué en 1605.. 1:1 21 de Dicicin-
br'e salió del puerto del Callao al 
mando de Quirós en tres naves con 
000 perscjnas. Marchando casi siem­
pre hacia ci suroeste descubrió mu­
chas islas de los archipiclavíos Tau-
montón, de la Unión y Banks. Avan­
zando luego hacia el Sur, en 20 de 
Junio del sigiiiente año, puso el nom­
bro de "El Pilar de Zaragoza" a una 
isla descubierta al salir de la bahia 
de San Felipe y Santiago, que dista 
de Matnila mil cien leguas". 

En el Diccionario geográfico-hisló-
rico do las islas Filipinas,,.,,.tomo, H 
(editado en Madrid), pucdqii leerse 
hasta tres poblaciones, con el nombre 

ACADEMIA 
D E C O D T E V 
C O N F E C C I O N 

POR PROFESORAS DIPLOMADAS 

E N C A R N A Y M I T A C E S P E D E S 

Sanz Pastor, 6, 2, dferechá-BURGOS 

G U I A F A G Ü L T A T I V A 
P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
P ieM* . 2. ^ Teléfono 22)1 

Cruz Roja. - RAYOS X 

J O S E C A R A Z O 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

V*l Hospital de Barrantes y Cruz Roja 
Vitoria, 36, 3.* - Teléfono 1591 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
Plaza Rey S. Fernando, 3, 2.» - Tel. H46 

V. O J E D A C A R C E D O 

APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
AroAllsls clínicos. Rayos X. Melaboli-
•u t r i a . Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5^ 

Vitoria, 20, U . -= Teléfono 1667 
J O S E A L O N S O 
Medicina laterna, corazón y a«trici6a 

R A Y O S X 
Elnsulta de 12 a 2 y de 4 a • 
Espolón, 32. =- Teléfono 1913 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL. - RAYOS X 
M i r a n d a , 6 

D o c t o i -
PULWON Y 

Miranda, 

d e l a 
CORAZON 

C u e s t a 
. RAYOS X 

3 =- Teléfono 198» 

M . C A L V O P I N I L L O B 
P.ULMOM, CORAZON! - RAYOS X 

Vitoria, 27, pral. - Teléfono, 304& 

HERNflEZ MOLINER 
ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 

Y NIÑOS 
R A Y O S X 

Calle Santander, 6, 3. ' , Izquierda 

D R . S A N C H E Z D I A Z 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

General Santocildes, 17, I.* - Tel. 3247 

F E R M I N I B E A S M A T A 
MEDICINA INTERNA. - RAYOS X 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Paseo de los Vadillos, 19 Tél 2793 

GOTÍERjREZ SESMA 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 4,30 

San Juan, 2 7 , 1.» 

C l o d e a l d e P a d i l l a 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
San Juan, 2 2 * TeléfonB, 1855 

J . V E L A S C i 
Del Hospital Provincial 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X. - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Santander, 15, 2 ' -- Teléfono 1533 

A C I T O R E S ( h i j o ) 
i PUERICULTOR TITULADO 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
I2 ,30a2 y 3 a 4.-Puebla, 37. TI. 2113 

V I C E N T E V A L L E J O 
Laboratorio de ANALISIS CLINICOS 

Metabolimetria - Transfusión sanguínea 
San Pabilo, 5, 3.» — Telf. 1903 

F . U R R A C A 
O C I I U S T A 

l A í N C A t V 0 . 1 7 - 7 E L E F O N O 1 3 1 1 

C L I N I C 4 Q U I R U R G I C A S. ARIAS 
CIRUGIA GENERAL Y tSPECIALIDAUtS 

SAN PEDRO CARDENA, 23. - TELEFONO, 2218. - SERVICIO DE AMBULANCIA 
CONSULTA: VITORIA 10, 2.» ^ De 12 a 2 

S a n a t o r i o 1 ' V I R G E N D E B E G O Ñ A " 
MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PUGA 

Neuro-pslqulatra 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

Tratamientos modernos de la especialidad 
San Pedro Cárdena, 21 Teléfono 2822 Consulta: Avellanos núm. 1 

O P T I C A I Z A M I L - L a i n C a l v o , 2 

^ Confie t p . esta Casa su receta rie Oculista 
Cristales cle^íf icci de las mejores Marcas 

clci " i ' i lar" . La más impcrlanic es la 
de Záitiboanga, que tiene iglesia pa­
rroquial bajo la advocación do Nues­
tra Señora del Pilar, la cual se cem-
fió, a los padres Recoletos cuando los 
jcsuüas fueron expulsados de la isla 
de Minclanao. Estos tenían también 
ui) colegio junto a dicha iglesia de 
Pilar. En el archivo de Indias, en la 
Historia general de Filipinas del Pa­
dre Juan de la Concepción y en la 
Relación descriptiva de los mapas de 
Filipinas, do Torres Lanzas, existe 
minuciosa información sobre Cl pre­
sidio o fortaleza del Pilar, de Zam-
beanga, que defendía la isla ccmtra 
las incursiones de moros corsarios. En 
el archivo de Indias están las cartas 
del mariscal de campo Bustillo de 
Dustamante y Rueda, gobernador y 
capitán general de Filipinas, al Rey 
Felipe V, fechadas r(n Manila en 1719, 
en las que se inserían las instruc­
ciones dadas a Padilla y Escalante 
para que recuperase el fuerte de 
/.amboanga y lo dedicase a la Virgen 
del Pilar; y carta de Padilla a Bus-
tillo, de haber recuperado y" dedica­
do ei fuerte a la Virgen del Pilar el 
5 de Abril de 1719. 
EN LA GUINEA ESPAÑOLA-

Por via de apéndice no quiero si­
lenciar la devociqn y culto a la Vir­
gen del Pilar en nuestra colonia de 
Guinea. Hace 72 años la Guinea Espa­
ñola era gentilidad. El primer acto 
colonizador, que era el primer acto 
de hispanidad, fué un acto de cris­
tianismo, misionero, bajo cl ár­
bol más corpulento de Santa Isabel y 
an:e un cuadro de la Santísima Vir­
gen, celebró ja misa de Santa Maria 
de Columna", según reza textualmen­
te la primera memoria de Fernaindo 
PÓ0.. ' . • «fe . • .; . . , 

Un día, ante un cuadro del Pilar, 
aquellos hombres selváticos y secos se 
enardecieron y gritaron: "Santa Ma­
na de Pamuo, Santa Maria de Ne­
gro". Asi la Vi.rgen del Pilar era la 
Virgen de una mueva raza. Con todo, 
aquellos hombres eran aún salvajes. Y 
sí la Virgen era "Santa Maria de Ne­
gro", ellos no eran aún los negros 
do Santa Maria. Mas, la Reina do los 
cielos hizo todo lo demás. El primer 
Vicario Apostólico ccmfiesa que la 
Virgen del Pilar era la precursora, el 
Uaulista, que iluminaba y preparaba 
aquellos infieles a la luz de Cristo y 
a la acción del misionero. Cada mo­
vimiento, do masas al catolicismo se 
registraba en un 12 de Octubre. Asi 
en tal fecha do 1894 se convertía la 
tribu de pamúes, en 1899 los bubis 
de Itomo (población que ahora se lla­
ma Zaragoza), cjh I (J()(>. los basas, en 
1901 los monruhias. "Los cuadros que 
a docenas vienen, de la Virgen del 
Pilar, escribe el Padre Castrillo, se 

.han extendido desde Sania Isabel has-
•; ta el Senegal. Ahora digo que el Es­
píritu santo sopla fuerte y que la 
Virgen del Pilar llena la isla y sus 
costas. L'm 1903 se han colocado imá­
genes del Pilar en Annobón, Clarel, 
Zaragoza; estandartes en Baletem, 
Banapá, Biapa y Cabo San Juan. Cen­
tenares de efigies del Pilar se ven 
desde Sierra Leona hasta Annobón, 
llamándola Santa María de Negro. A 
esto atribuyo yo el gran fruto do es­
tas misiones"'. 

Por últímp, en la lejana India, en 
Coa, existe desde 1013 una gran igle­
sia y un monasterio sobre una coli-
Ina que domina el mar, dedicados a 
la Virgen del Pilar. Allí nació una 
Congregación .religiosa, la de los 
"Misioneros de San Francisco Javier 
del Pilar". Actualmctne está constru­
yéndose un grandioso Seminario, que 
se llamará "Seminario de la Virgen 
del Pilar", que propagarán el nom­
bre y devoción de nuestra Ricna por 
teda la India; y estando los goanos 
esparcidos por toda la lindia, en toda 
ella hay alguien que conoce a nues­
tra Virgen. 

Gane dinero extra 
EL TIEMPO QUE TENCA LIBRE 

V E N D I E N D O 

F e l i c i t a c i o n e s N a v i d a d 

y A l m a n a q u e s 

Remitimos, contra reembolso de 70 
pesetas, surtidos de 32 felicitaciones 
en relieve, offset y hueco-grabado, 
distintos modelos comerciales con so­

bres. (Valen el doble.) 

F á b r i c a d e F e l i c i t a c i o n e s 

J H E R R 
VELAZQUEZ, 124. Teléfono 260599 

M A D R I D 

Ventas a l por mayor y menor 
Pr« rtos haratisi iños 

Calle Madr id , 12. - BURGOS 

E s p o ñ a ejerce allí una tutela amorosa y 
desinteresado, que ha transformado por 
completo nuestra zona del Protectorado 
El país v ive en plena act ividad, progreso y bienestar 
altos Comisarios, todos ellos me­
r i tor ios artíf ices du una ingente 
tarea, mantenida con inte l igent í 
perseverancia. 

TRANSFORMACION DE MARRUE­
COS 
En 25 años de paz. Marruecos 

ha experimentado una completa 
t ransformación. Han surgido sus 
modernas vías de comunicación 
sus puertos,, nuevas fuentes de r i ­
queza, las l impias y bellas ciuda­
des y los ensanches; grandes edi­
ficaciones y servicios públ icos, 
campos de aviación, fábricas, 
museos, escuelas, dispensarios y 
hospitales, capillas y mezquitas, 
gran jas, bosques, nuevos cu l t i ­
vos, etc. etc. 

He aquí unas ci f ras elocuentes. 
Ellas nos demostrarán, mejor que 
n jngún razonamiento, el progre­
so alcanzado . De una población 
de medio mil lón de habitantes. 
Marruecos español pasó en 1930 a 
tener 700.000 y en 1935 a 800.000 
para alcanzar en la actual idad el 
mi l lón . En un cuarto de siglo, la 
población de la zona española se 
ha dupl icado, pues. El crec imien­
to demográf ico es en ella nela-
mente superior al de la zona f ran­
cesa, pese a la mayor r iqueza 

Desde 1936 a hoy la producción 
de cebada y de sorgo se ha do­
blado en Marruecos Español y la 
de t r igo casi se ha t r ip l i cado. En 
total se ha saltado así, de una co­
secha anual de 730.000 toneladas 
de cereales, a otra de 1.311.000 to­
neladas. Las obras hidrául icas 
—riegos y e lect r ic idad— están en 
pleno auge. Sólo los embalses en 
construcción del Muluya tienen 
capacidad para 258 mil lones de 
metros cúbicos. Los cult ivos her­
báceos se han dupl icado desde 
nuestra guerra de l iberación has­
ta la fecha. 

Los árboreos han aumentado en 
una décima parte. La ganadería 
mayor ha aumentado en el 25 por 
100 y la menor en el 45. Del m i ­
llón y medio de cabezas de gana­
do dé 1930 se ha pasado en nues­
t ra zona de Protectorado a 
2.230,000. La producción de les 
cereales, espartizales, leña y pal ­
mitos ha acrecentado notablemen­
te.'* La pescaj que, en 1940, im­
portaba menos ce dos millones de 
pesetas, vaie.^oy pías de veinte. 
Los trabajos de prospección m i ­
nería se han hecho s ingularmen­
te activos. L'cS 151.000 toneladas 
de h ie r ro que se exportaban en 
1918, han pasado luego a ser más 
de un mi l l ón . El valor de esta ex­
portación en 1948, excedía de las 
900.000 pesetas; el de la de ant i ­
monio ascendió a medio mi l lón y 
la de plomo a 400.000 pesetas. Se 

han mul t ip l icado las industr ias y 
se ha remozado la artesanía local . 
Han surgido nuevas fabricciones 
de fósforos, text i les, pi¿l , made­
ra , a l imentac ión, tabaco y con­
servas. El país v ive así en plena 
act ividad y en pleno progreso y 
bienestar. 

Se ha convert ido también en 
importante fuente de r iqueza cl 
tur ismo. No menos de 300.000 pa­
sajeros habrán cruzado este año 
el estrecho de Gibraltar entre A l -
geciras y Marruecos. El nuevo 
servicio de nuestro buque trans­
bordador ha rebasado los cálcu­
los más opt imis tas . Marruecos v i ­
vo, de esta manera, fe l iz , una fe­
l ic idad por otra parte singular 
porque su bienestar constituye, a 
lo que parece, una excepción en 
todo el reborde septentr ional 
afr icano. 

TUTELA AMOROSA Y DESINTERE­

SADA 

En verdad que España ejerce su 
tutela con un amor y un desinte­
rés excepcional. Nosotros no he­
mos sabido nunca nada de esa 
colonizació de explotación, de la 
que se habla en otros id iomas. 
Muy al cont rar io , España, maes­
tra do colonizaciones, ha llevado 
en su acción misionera por el 
universo entero, cl lema de su 
desinterés. Para nadie es un se­
creto que España alimenta con 
su propio pecunio aproximada­
mente la mi tad de los recursos f i ­
nancieros que el Majzen necesi-

VIDES AMFRICANAS, ARBOLES FRU­
TALES Y FORESTALES, OLIVOS 

L O G R O Ñ O 

ta. España vierte sobre el presu­
puesto zonal de cada año los be­
neficios de otro extraordinar io 
que sufraga generosamente la me­
t rópo l i , enderezados estos recur­
sos (los planes quinquenales y va­
mos ya por el segundo) al resur­
g i r mater ia l y espir i tual del pro­
tectorado. Además, otros diver­
sos y capitales servicios, son aten­
didos con la misma generosidad 
por España. Y todavía en los días 
de angustia y privaciones genera­
les que siguieron a la ú l t ima con­

f lagrac ión, cuando el mundo 
túpido o egoísta nos negaba 
pan y la sal a los csoañoles p? 
paña compartía con el Marr ^ 
eos hermano, su t r igo y sus !',." 
montos, en condiciones de , ' 
rosidad In igualable. Y es que F 
paña ha ido a Marruecos por,, 
aquí tenemos una Alhambr;i 
una mezquita cordobesa y Un y 
ríos que se l laman "guads' ' 
unas "guads" y unas ciudades oí» 
se denominan medinas, ha I t 
porque España es el único ñau 
europeo que tiene y siente un 
tradición africana y posee Ul, 
h is tor ia propia en la que ' o C h ? 
cientos años compart imos 'el 
lar patr io con los árabes. España 
en f i n , no es una recién llegad' 
a A f r i ca . No quiere ni pide nadff 
salvo la prosperidad del pueblo 
marroquí . Nosotros, los españo 
les, obramos por reacciones bhn 
dist intas a las de otros pueblos 
Y es que para los españoles, en" 
mo d i jo Costa, Afr ica comien?-) 
en la planta de los pies y termi 
na en el polo de la cabeza: ésto 
y sólo ésto puede explicárnoslo 
todo. 

DE ARTE 
"Artista que tiene ante sí 
un vasto camino de éxitos" 
A s í h a b l a l a P r e n s a de Ov iedo del 

notable p in tor Jburgaiés Luis Sáez 
Hace algunos días aludimos a los 

éxitos que cl excelente pintor húr­
gales Luis Sáez está obteniendo <en 
tierras a s'tu riadas. Para probar la 
excelente acogida que en los medios 
artísticos de GljÓn fué dispensada 
al joven artista, dimos a conocer 
varios párrafos de la critica publica­
da por el diario "Voluntad'". a raíz 
de la apertura de su exposición. Pos­
teriormente, Luis se trasladó a Ovie­
do. Y allí cl triunfo fué aún mayor 
y más completo todavía. Colgó sus 
cuadros en la biblioteca de la ele­
gante sociedad "Club Tenis"" —honor 
no prodigado— y un desfile ininte­
rrumpido de público selectísimo y en­
tendido, ha rubricado con elogios en­
cendidos y adquisición de cuadros la 
calidad de su pintura. Sabemos que 
Luis está plenamente satisfecho de 

i i i í i i i i i i im i i í i i i i i i 

liREIITII - fOTOUBH - EMOEíitlW 
O r g a n i s m o s , C o r p o r a c i o n e s , 

E m p r e s a s , C o J e g i o s 

'TALLERES GRAFICOS" edi tará sus Revistas 
i lustradas. Folletos, Reglamentos, Memorias 

o Catálogos, a sat isfacción. 
— PIDAN PRESUPUESTOS — 

H V i t o r i a , 1 3 T e l é f o n o , 2 0 1 5 ü 
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N o o i r á u n a r a d i o 

e s c u c h a r á u n c o n c i e r t o 

c o n T O N O N A T U R A L 

híipih 
FE 8 2 3 - A 

BE 521 - A 613-A 

BE 412 - A 
BE 412 - U 

BE 421 - A 

HE 423 - A 

LE 423 A S 

BE 212- U 

BE 212 - U/01 

NE 526 - V 

BE 3 2 1 - Z 

En 25 años a la v a n g u a r d i a ríe la R a ­
d i o , Ph i l ips ha r e a l i z a d o : 

1927: La pr imera emisión de ondo cor­
ta, con un transmisor Philips. 

1928: E l primer rad io i receptor <toda 
o n d a » y «t ropica l izodo» 

1932: L a válvula Pentodo. 

1933: Lo i S u p e f i n d u c t a n c i a * . 
1935; Aplicoción de la iMu l t i - induc-

tancin» y Í»I pritmer r ceeptor quo 
puso ol a l c a n c e dol oyente 
más lojonos p a i s a s t i l a L l a v e 
d e l M u n d o » 

1937: Lo válvula «Silcntodo> p a r a l a 
mejor recepción d e los o n d a s 
cor tas . 

1938; El primer receptor con b a n d a s 
e n s a n c h a d a s e n o n d a corta. 

1946; El a c e r o «Ticonal» p a r a i m a n e s 
permanentes . 

1948; Las válvulas ser ie <Rimloeto, 'e l 
« F e r r o x c u b o y los c o n d e n s a d o ­
res de a l a m b r e . 

V a h o r a e l «Tono N a t u r a l 
R a d i o 1953 . 

T I O CARLO$y / L A N Z A R Á E N BREVE L A G R A N SORPRESA / 

su viaje a la capital del Principado, 
Y -no es para menos. Según noli­
da á hasta nosotros llegadas, en la1 
actualidad procede a cumplir varios 
encargos que le han sido hechos y 
por tal razón permanecerá más 
tiempo del previsto en la bella ciu» 
dad asturiana. « i 

Concluimos —en confirmación 
cuanto acabamos de manifestar— ic-
produciendo lo que, en su dia, el 
critico de "La Voz de Asturias" es­
cribió con motivo de !a apertura de 
la exhibición de sus obras' en Oviedo: 

"En la elogaVite biblioteca del 
Club Tenis, de Oviedo, ha abierto una 
exquisita exposición el joven y dis­
tinguido pintor burgalós Lüis Sáeẑ  
Dieciocho lienzos, en total, que po-
nen de relieve un relevante tempe-1 
ramento artístico, prometedor de am­
plios horizontes. La técnica de esto 
joven expositor, todavia en el prí^ 
mer periodo de su actividad creado­
ra, acusa una agilidad, una d» lica-
deza y un dominio vle sus medios 
exprdiivoii, que constituyen, más 
que una esperanza, una liíjlágüdñ^ 
realidad. No seria fácil, dentro del 
breve espacio de que ,;i-ponemos, 
hacer un completo estudió de sus 
aciertos en estos cuadros sometidos 
a la consideración del público in­
teligente. Conviene, s'in embargo^ 
mencionar algunos de ellos, en los 
cuates adquiere su máximo .vigor lai 
intuición y la realidad. 

Sáez es un poético interprete do» 
los distintos gestos de las flores-, las 
ve como las veria un jíoeta de la na­
turaleza, enamorado de 'sus coloiog 
y üe su gracia fina y elegante. Mag­
níficos Son los ensayos hechos conl 
rosas, calas y tulipanes. A cstatf 
creaciones —más que pura vigilan­
cia de lo que las flores son— eá 
preciso agregar sus excelentes cua» 
dros de carácter paisajista. Mencio-
•nemos la "Subida de San Nicolás cid 
Burgos", magnifica de expresión y 
de dibujo. Hay, también, un esplen­
dido contraluz, en el cual han sidot 
vistas las penumbras y los contoH 
nos con una ictma experimentada y 
penetrante. AsimUsmo, las verslonédi 
de "Cimadevilla", de Cijón; el "Po- ; 
20 Seco", etc..., subrayan las raras 
cualidades que se confabulan en es.-
te joven pintor para convert-iiie é»i 
un artista que tiene ante si un vas­
to camino de éxitos. 

Dignos de destacar son sus cuadros! 
de "Una niña", maravilloso de dul­
zura, dé fidelidad, y de suaves fp-J 
ques que respetan, idealizándolo, el 
espíritu Infantil. Hay en Sáez gran­
des condiciones de pintor. Condicio­
nes que tendrán ocasión de iév',;' 
larse con mayor exactitud y que? 
isln 'duda, consolidarán las .virtudes 
que se anuncian en esta primera ex­
posición, que está obteniendo gia" 
éxito de público y de c r i t i c a V 4 ¡ M 

ANUNCIOS OFICIALES 
EN HURONES 

él dia 19 del corriente se sul,as,ar;¡ 
la casa taberna, a las tres de la iai-
de.—EL ALCALDE. i ^ 

T í . 
Se pone en cCinccimiento de 

labradores contratantes con esta b , 
cietlad, que a partir del próximo i 1 
•ñas, día 20 del actual, dará comien^ 
la recepción en las básculas que tie 
instaladas en su fábrica y Pueb.IOS Iog 
Cavia, Estépar y Villaquirán de 
Infantes. ^ , „ A C 

LA DIRECCION; DE CÜLTlVOi» 

lo de 
Hasta las doce horas del día 

mes en curso se admitirán en el 
geeiado de Registro de la Secretar 
General de este Excmo. Ayuntamie 
to las instancias para optar a la 
basta de los puestos señalados e " . ^ 
via pública para la venta de casta" ^ 
asadas, cuyos acto tendrá lugar 
las doce horas del dia 20, por puJa:» 
a la llana. _ ^ 

En el Negociado de Compras y =>" 
bastas se hallan de manifiesto las con^ 
díciones y demás antecedentes, don 
de pueden ser examinados durante I»* 
lunas de Ofióliia de los días hábiles. 

Burgos,, I l de Octubre de 105J, 3 
El alcalde, Florentino Dia-a fieig. J 



inanacomeozaráo las clases 
en la Rcademla ie Oerecho 

Mañana, lunc- , comen/a rún , a las 
seis y media de la tarde, las clases 
de los cursos pr imero y segundo de 
Derecho. 

Eí acto académico inaugural se ce­
lebrará en e l salón de la Excma. D i -
P_;acl6n p rov inc ia l , en la segunda 
quincena de este mes. Oportunamente 
Se anunciará el programa del m is ­
mo, i 

N u e v o s a r e s 

Martín-Cobos - García Ramos 
A laá doce y media del mediodia 

de ayer y en la ig le i ia parroquial 
de San Lorenzo 'e l Real, de cíúa c iu ­
dad, contrajeron mai r imonia l enla­
ce, la bella y d is t inguida señorita Ma­
ría Concepción García Ramos y 
-don Antonio Martín-Cobos lagüc-
ra , capi tán médico perteneciente a b 
Agrupación del Samdad Mi l i tar nú -
moro 6 y part icular amigo nuestro. 

Los novios h ic ieron su e.itracla en 
el templo a toda orquesta. El la, quo 
realzaba sus encantos con precioso 
vert ido de faya natural y mant i l la 
*lc encaje, marchaba del brazo de t u 
padr ino y hermano del contrayente, 
clon Honorato Martin-Cobos, presi ­
dente de la Excma. Diputación pro­
v inc ia l , mientras el novio, de u n i ­
forme de galJ c!cl Cuerpo de Sanidad, 
ofrecía el brazo a su madrina y ma­
dre ele la desposada, doña Juavia R.i-
mos, viuda de García. 

Recibió al cortejo nupcial al pió 
del altar, el párroco de San Lorenzo, 
•don Rufino Gómez Moradi l lo , que ben­
d i jo la unión y d i jo la misa de vela­
ciones, d i r ig iendo también una b r i ­
l lante plát ica a los contrayentes. 

Terminada la ceremonia rel ig iosa, 
fué cumplimentado él' requi i to c iv i l 
ante la representación jud ic ia l , que 
ostentaba nuestro dist inguido amigo 
él abogado e industr ia l don I nicas 
Rodrigue/. Escudero. Suscribieron el 
acia como testigos", don Manuel Ber­
na! f uertes; don Juan Moreno Amo­
res (capitán de Inanter ic ) ; don Car­
melo Arenas ( industr ia l de Bi lbao) ; 
don Antonio Yarto (teniente coronel 
•de Infanter ia) ; don Amonio Salazar 
(capitán farmacéutico), y don Rafael 
Stampa, delegado de la Caja de Ju­
bilaciones de la industr ia l Text i l . 

Los numerosos invitados fueron ob­
sequiados con un Ospléndjido baiV 

quetc en casa c'cl novio —banquete 
servido por el restaurante "Él Castc-
l l a n p " — y los. nuevos señores Mar-
lin-Cobos Garda Ramos, a quienes de­
seamos una eterna luna de m i e l , em­
prendieron viaje de novios para di • 
versas" poblaciones españolas y M.a-
rrueco's francés y español. 

Nuestra enhorabuena que hacemos 
extensiva a las respectivas y d is i in -
guklas famil ias de los contrayentes. 

iiÉ 5K $K ÍK 5K ^ » 5 K » 

BIBLIOGRAFIA 
, LA MUERTE VISITA fi.L DEN­

TISTA, por ACATJÍA C l I R I S -
¡ I L . Selecc ionéis d e B i b l c -
íeca Oro. " E d i t o r i a l M o l i n o " 
Precio en rústica, 10 pese­
tas; en te la , 15 pesetas". 

.Cuando cae en manos del lector una 
novela de esta genial autora de no­
velas policiacas, Agath». Christíe, ya 
da por sentado que hallará en sus pá­
ginas emoción, interés y o r i g inaü -
<iad, tres factores indispensables pa­
ra ^er lograda una novela de esta 
Índole. Y ello lo reúne en grado su­
mo "'La muerte v is i ta al dent is ta" , 
obra en que el interés es desbord.in­
te, la emoción se hace apasionante y 
la or ig inal idad indiscut ible. 

La muerte de un afamado dent is ta, 
atr ibuyo por la pública opinión y 

aun por elementos de Sootland Yard , 
a suicidio impulsado por excesiva 
d ign idad profesional , ya que se da 
por cierto que dicho dentista ha o r i ­
ginado la muer te dej uno de sus 
clientes a causa de haberle suminis­
trado una excesiva! inyección, l 'cro 
el azar ha llevado al gabinete de con­
sulta, e l mismo dia en que ocurre el 
hecho, al célebre detective liércule1; 
l 'o i rot (el 'detective que dentro de ja 
l i teratura policiaca sólo puede tener 
parangón con el Sherlcck Holm'es de 
Conan Doylo) y Pcirot husmea el ( l i ­
men , que cr imen resulta ser y no sui­
c id io lo que determinó la muerte del ( 
dentista en cuestión. 

Alrededor de Poirot muevense una 
serie de personajes trazados de ma­
nera magis t ra l , que es nomM f i ja en 
la popular autora y que contr ibuyen 
a tener en tensión el ánimo del ' 
tor, hasta e l inesperado f inal de es- , 
la obra que pertenece a la colección 
•de Bib l io teca Oro de la Edi tor ia l M o ­
l ino. . . 

P a r t i d o s 
y a r b i t r o s 
p a r a h o y 
; Madr id . — ArbLros designa­
dos para actuar en los part idos 
do hoy : 

PRIMERA DIVISION 
Español-Valencia, G. Echevarría. 
Madr id - Val l fulol id, Arnal. 
Sevi l la - B i lbao , Arqué. 
Celia - Coruña. Reñones. 
R. Soclecad - Oviedo, A t r r e . 
Zaragoza - Málaga, Balcclls. 
Sanlandcr-A. Madr id , Kierchcbcn 
Ci jón . D»rcelcna, I t u r r i oz . 

SEGUNDA DIVISION 
(Primer grupo) 

Tarragona - Tf .rite la vega, Ma-
znga'.os. 

A'avés . Huesca, G. Fernandez. 
BURGOS - Osasuna, G. Conlreras. 
Ferro l - Lér ida, Asensi. 
Bnrac?ldo - Avi les, Bicnzobas. 
San Anc'rés-l.og'roñes, Blanco P. 
Sab?.dcll - Salamanca, Por t i l la . 
Caudal - España, Rivero (A.) 

(Segundo grupo) 
Mallorca - Mclill?., Tamar i t . : 
l a s Palmas - Granada, García V. 
Linense - Meslalla, Campos. 
•Teluán - Murc ia, Blanco Quintas 
Or ihucla - Có.rdoba, Rey. 
•J»én _ Caccrcño, Díaz Argote . 
I'tus Utra-Ma'eares, Méndez. 
l lé rc- les-Alcoyano, Fuente (11.). 

TL'ilCERA DIViSION 
Segundo grupo 

Indauchu-Mondragón, / ub imend i 
Calahorra-Rayo, Sanjuán. 
Recreación - L ibar , l.aiVs'arica. 
Ca'atayud-Scslao, Ponsa. 
•Portugalcte-M IR ANDES, Bi lbao. ; 
Azcoycn-Guor bo, Lorenzo. 
Garcl lano-Basconia, A r r ^ i b i . i 
• Izarra - Numancia, Cejuela (A.) 
Ar. Guccho - Frond io , Arana. 

U n par t ido decisivo para jugadores y af ic ión 
El Burgos juega osla la rde , en 7.a-

l o r re , un encuentro decisivo. C ieno 
que tocos son d i f íc i les , en Segunda 
Divis ión. Pero es que, además, el 
traspiés de Muesca si no hubiera sitio 
precedido per este par i ido frente el 
Osasuaa, de Pamplona, uno de los 
mejores equipos de nuestro g rupo , 
hubiera podido, qu izá , rectif icarse con 
relat iva holgara, mientras que el 
"once"" pamplónica, siempre enemigo 
de consideración, se presenta este 
año considerablemente mejorado y 
v ene a Burgss s n haber perdido un 
solo par t ido tcciavia y con muchas an­
sias cic mantenerse imbat ido y enca­
ramarse al p r imer puesto de la cla-
s f i cac ión . 

¿Qué quiere decir ésto? Pues, sen-
c i l i a m e n x , que el Burgos tiene que 
salir al campo decidido a presentar 
batal la, con ámimo de v ictor ia y p lc-
u.rico de entusiasmo, para superar a 
sil adversario y vencerle en noble l i d . 
Y, naturalmente, que la af ic ión, a 
este respecto, t iene también un co-
metids que cumpl i r . De nada s i rven. 

En la jornada cuarta han corres­
pondido en Burgos' cuatro premiob a 
los boletos números 270.806, 271.0-10, 
271.582 y 272.833, más aproximados 
con 13 aciertos, que cobrará cada 
uno 'de ellos I .035,•15' pesetas, co­
rrespondiendo los tres pr imeros a esl.-j 
capital y el ú l t imo a Vil larcayo. 

& & & & & & & x ^ & ^ & a s m m é x v é 

En Madr id y Bilbao se jugarán 
los part idos in ternac iona les con t ra 
A r g e n t i n a , A l e m a n i a y Bélg ica 
Los encuentros se disputarán los días 
7 y 28 de Diciembre y 19 de Marzo 
Acuerdos adoptados por el Comité directivo de la 

Real Federación Española de Fútbol 
Madrid. - En la última re­

unión CL l t b rada per el Comité 
directivo de la Real Federación 
EFpañcla de Fútbol, bajo la pre­
sidencia de don Sandio Dávila, 
se adoptaron entre otros, los si­
guientes acuerdos: 

Aprobar el informe hecho al Co­
mité por el seleccionador nacio­
nal y en el que éste trazó las li­
neas generales de sa labor. 

Designar las ciudades donde se 
van a celebrar los tres primeros 
partidos del equipo A, y que se­
rán las siguientes: Día 7 de Di­
ciembre, contra Argentina, en Ma­
dr id. Dia 28 de Diciembre, con­
tra Alemania, en Madrid. Dia 19 
de Marzo, contra Bélgica, en Bi l ­
bao-

Proyectar la celebración en Es­
paña de un Congreso Internacio­
nal de Mutualidades de futbolis­
tas, que fomentará un amplio in­
tercambio de experiencias de mu-
tualismo y previsión. 

Dictar órdenes concretas que 
aseguren determinadas condicio­
nes en los clubs nacionales que 

pretendan jugar partidos en el 
extranjero, a fin de que su ac­
tuación sea siempre digna y de­
coróse . 
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E l J u v e n t u d 
juega hoy en Zarauz 

Siguiendo el calendario de Pr ime­
ra Categbria Regional (grupo costa), 
hoy corresponde desplazarse a Za­
rauz. para contender con el t i tu lar 
de dicha v i l la , al Deportivo Juven­
tud , para lo cual , a las sieie y me­
d i a , emprenderá v ia je, por carretera, 
para comer en dicha localidad. 

Componen la expedición los .si­
guientes jugadores: i ' c rnández, Mii-
guo l i fo , J iménez, Echán iz , Nav<'i{jo. 
Uo lumburu, Baruque,, Palenzuela, 
F.licegiM, l 'erreres, Fcheva^ria, Flo­
ren» Herminio y Hernández. 

Al parecer, el entrenador del Ju­
ventud tiene alguna duda para la for ­
mación del equipo y por el lo no nos 
ha faci l i tado su a l ineación, que de­
c id i rá en los propios vestuarios. 

E i p r e c i o s e o / v i d a . . . L a c a l i d a d s e r e c u e r d a 

V d . r e c o r d a i á s i e m p r e l o s a r t í c u l o s d e 

A L M A C E N E S M O N A S T E R I O 
p o r s u i n m e j o r a b l e c a l i d a d 

a ul t ranza, acl i :udes molestas, enfa­
des ni censuras. Lo que hace falta es, 
h icn a! con t ra r io , que los jugadores 
aIbinegros, oesde que sallen al césped 
de Za 'or rc , encuentran en las gradas 
y en la t r i buna , como en la general , 
una afición cnlusiasla, . incondic ional , 
que les anime durante todo el par t ido, 
p.lentándoles en sus dificultades y no 
restando su mora l ceja protestas. El 
Burgos tiene, como lo demostró en 
Tar ragona, clase y juego suficientes 
para codearse con los mejores con­
juntos de Segunda iXv is ión. Pero de 
lo que carece, habi lua lmcnte, es do 
una masa de público capaz o'o reac-
c icnar favorablemente ante las adver­
sidades, de an imar a su equipo en 
los momentos dif íci les. 

Hoy, repet imos, tendrá enfrente al 
Osasuna comp'eto. El Osasuna, de s'iemJ 
p r e , es un equino entusiasta, pega­
joso y d i f íc i l de batir . Mas hoy. ade­
más , con la mora l crecida, debe en­
contrar como antagonistas a unos j u ­
gadores que se sientan en su casa y 
no rodeados de un gél ido ambiente, 
hos t i l o ecléct ico. listo lia sucedido 
muchas veces, pero ahora no debe 
o c u r r i r . El Burgos debe tener tras él 
a una verdadera "h inchada" , dispues-
la a olvidar pasados errores para 
pensar en la traciscendencia del p-ir-
t ido de hoy y no escatimar aplausos 
n i gr i tos tía al iento en ningün Ins­
ta te . 

S;brc ese ambiente de entusiasmo, 
do asistencia al Gíub local debe des-
arol larsc el pa r t ido de esta larde, para 
c j cual El izaga decidirá la al ineación 
en la misma cásela, esperando has­
ta el ú l t imo m'omcnio a fin de poder 
determinar los jugadores t]uo puede 
u t i l i za r . So desconoce, pues, quienes 
han de ser los que sallen al campo, 
pero lo quo si se sabe, hasta la ev i -
i-.cnc'a, es quo scnn los que fueren, 
dcb'.n salir dispuestos a borrar la ú l -
t ima derrota recibida en Huesca y A 
demestrar a mo aquéllo fué una ac¡a-
g'á tarde', sin justi f icación normal. Dc-
l.xn salir a j u g ^ r Insta el máximo 
rend imiento , con juego, codic ia, co­
ra je y decisión. Y, seguros de que la 
af ic ión oslará junto a el los.. . 

l's amos seguros dd que, as i , po-
d -án obtener una v ictor ia impres­
c ind ib le . Y eso aun constándones la 
val ia del enemigc c^n que han de ba­
t i rse. Un enemigo de consicicración y 
q u e presentará su al ineación complc-
1?-, según nuestras noticias. LVi equipo 
que ya ha l legado a nuestra ciudad,, 
con t iempo adecuado para que no 
haya ningún motivo de sorpresa o de 
fa l l a do rendimiento. Uq equipo que, 
en defml iv», formar.-'i, según parece, 
a s i : Goyo; Ba r ragán , Pandes, Salva-

l i e r ra ; Gañí, Gallo, Beni to , Zubeld ia , 
Gastón, Pauet y Rios. 

En fin, i n gran par t ido esta tarde. 
A las cuatro y med ia , en Zatorre, 
debe reunirse teda la af ic ión, para 
presenciar un soberbio encuen.ro. so­
berbio y decisivo para los jugadores 
y los aficionados. Puesto que ambos 
debQn cumpl i r como lo que son. Los 
pr imeros , entregándose con alma en 
busca de la v ic to r ia ; los segundos, 
subrayando aquel esfuerzo con su en­
tusiasmo, con su a l ien to . . . 

Y que el t r iunfo sonría a nuestros 
colores... 
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Hd<l(@y sobre paimes 
H o y a l a s d o c e , h a b r á p a r t i d o 

Esta mañana, a las doce, jugarán 
los equipos de la Sociedad Depor t i ­
va y e l Colegio de, La Sallo. 

Como se puede apreciar, éste equi ­
po, nuevo ante el públ ico, que se 
presentará con toda elegancia equ i ­
pado y ademas con la gran i lusión 
de ganar "su p r imer encuentro". 

Negro lo vemos, ya que si LoMc y 
Casado están tan acertados como el 
domingo pasado, tendrán que supe­
rarse grandemente para t r iun fa r , pues 
no en valde t r iunfó la üoport iva aí 
Vanguardia por 5-2. 

El Logroñés g a r ó 
3 - 1 ol San Andiés 

S u s c r i p c i ó n 
pro-monumento en el 
Cerro de los Ángeles 

Suscripción para la terminación 
del Monumento on el Cerro de jos An­
gele» y como ofrenoa de Homenaje 
diocesano al Sagrado Corazón de Je­
sús. 

O P O S I C I O N E S 
A U X I L I A R E S 
I n f o r m e s : 
CAJA DE AHCRR0S MUNICIPAL 

DE BURGOS 

T r i u n f o d e l I n d a u c h u 

Barcelona.—San Andrés, I ; l .ogro-
f.cs, 3. 

A rbü ró blrjn el señor Blanco Pé­
rez. El parí ido se caracter izó por un 
imyo r dominio del Logrones en el 
pr imer t iempo, nivelándose él juego 
con gran entus'asmo y mayor com­
pone: ración. 

A jes cinco minutes Esquisábel, mar . 
có el p r imer gol forastero, desde fue­
ra del área. Un mlf t i i to después, Va-
di l lo , al intentar despejar la pelota, 
a t i ro do Valicjo, já in t rodu jo en pro-
; ia meta, logrando así o) Lcgroñés 
su segundo g o l . El p r imer tiempo ter­
minó 2-0 a favor do los forasteros. 
En el segundo t iempo, n los 25 m i ­
nutos. Mora lograba el tercero del 
equipo r io jano. El único gol de| San 
Andrés lo marcó Cc lub i , a los 34 m i -
nuios.—Alf i l . 

TRIUNFO DEL INOAUOtU 
Hill ao.—El Indauchu lia vencido al 

Mondragón por cinco tantos a dos, en 
par t ido de Tercera División, 

RECIBIDO EN LA DELEGACION DIO­
CESANA. - PALACIO ARZOBISPAL 
Parroquia de Sotopalacíos 20 pe­

setas; parroquia de Cañizar de Amaya, 
25; i d . , de Atapuerca, 10; «d., de 
Berberana, 12; i d . , de Vi l lazopcqu^, 
5 ; id . , de Hormaza, 70 ' . t 0 ; i d . , do 
Trcspadcrne, 175 pesetas; t.'on Ama­
dor Torre España, 100; dpfi Leonar­
do Ezquerra, 25 ; don Láureo Ort iz 
Vadi l lc, 25 ; don Venancio Sanjuán 
Maté, 25 ; don Francisco Mar ' tnez Be­
doya, 5; una persona piadosa, 10; 
un 'sacerdote, 25 ; un agradecido al 
Sagrado Corazón, 10 pesetas. 

EN EL BANCO DE SANTANDER 
Pon José Ma.a , cinco pesetas; den 

Por f i r io Pérez, 5 pesetas; don Julio 
Saiz, 5 pesetas. 
EN EL BANCO ESPAÑOL DE CREDITO 

D in Gabino Preciado Duque, 25 pe­
setas; doña Maria Camarero, 5; un 
cionante, 100; doña Maria Pur i f i ca­
ción Mar l inez de Simón, 5 pesetas; 
don Casimiro Sevil la, I ; un donante 
anónimo, 10; don Alvaro Manso, 5; 
doña Mercedes Sáez d? Cenzano, 23; 
den Rafael Sáiz Peña y Señora, 100: 
doña Pr im i t i va Elv i ra , 25 ; clon Viclc-
r iano Diez Toledo Espinosa, 5; doña 
Guadalupe Pérez, 7; un domante, 25 ; 
J . M . M . , 5; doña Mariana Vela, de 
Ru iz , 100; don Elae.'io Cerezo Ale­
g r í a , 100; señora viuda de Cenzano, 
5; clon Jacinto Carcedo, 5 y clon Er-
nestQ Berdayo, 5 pesetas. 
EN EL BANCO HISPANO AMERICANO 

Un donante anónimo. 50 péselas y 
clon Félix Ocina, 3 pesetas. 

EN EL BANCO CENTRAL 
Doña Claudia Munguia, l peseta; 

don Lucio Hor t igüela, 5; doña Petra 
Col ina, 5 y un devoto cinco pesetas. 

CAJA DE AHORROS DEL CIRCULO 
CATCLICC DE OBREROS 
i co José Pérez 5 pesetas; don Joa­

quín J imsrcz . 5 pesetas; clon Felipe 
Mart ínez Calvo, 10; don Luis Pérez 
Ma r t i n , 5; una devota, I peseta; X X, 
1 peseta y clon Félix Ru iz , 25 pese­
tas. 
CAJA DE AHORROS MUNICIPAL 

Doña Isacia Palenzuela Retuerto, 
5 pesetas; don Salvador AJonso Gom-
zá lcz , 10; clon Sontigo Fernández 
Fernández, 10; una elevóla, 5; un 
donante, 5; clon Joaquín García Mu-
ñ i z , 5 ; un donante, 2*50; una de­
vota, 2 ; doñ-í Carmen Roselló, 5; clon 
Ju tn Die^ Sanclinc. 10 Mar ía Car­
men Bennal, 2 ; doña María Teresa 
Lóncz Porras, 25 ; un» señorüa, 2 ; 
don Bonifacio González y f a m i ü ? , 25 ; 
do.'.ñ NMividac; Hernando, 5; don An­
tonio Cuevas, I ; clon Antonio Ar­
co,. 25; C. C , 5; doña Eulalia 
González, 5; doña Carmen Mo­
ral Movida. 25 ; doña Aracc l i Ma r t i -

Nncz, 10; clon Luis Ibeas, 10; doña Ma-
ti'cie Tollo Ferrada, 25 pesetas. 

Se recibfir» donativos en los Bancos 
y C^jas de Ahorros del C i rcu lo Cató­
l ico y Munic ipal do {JtJígoS y en los 
periódicos locales DIARIO DE BURGOS 
y "Li> Voz do Cast i l la" , 

P A S A T I E M P O 
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HORIZONTALES. — 1, Consonante. 
— 2 , Punto card ina l . — 3, Fuerza 
que dila'.a los cuerpos, evapora los 
licjuidos y funde los sólidos. — 4 , 
Pcrcicnes de uvas que tienen un mis­
mo pie. — 5. Especie de loro. Inver-
• ido , sagaz, lad ina. — 6, En d i m i ­
nu t i vo , en la mano. — 7, Nombro de 
varón. — 8. Igualdad de n ive l . — y . 
Consonante. i 

VERTICALES. — I , Consonante. — 
2 . A rd i d , t rampa. — 3 , Tienes, entra­
da en un lugar. — . 4 , Agi tar con v io ­
lencia una cosa. — 5, Perfeccione. 
Minera l macnét ico . — 6 , Naturales de 
c ier ta capi ta l europea. — 7, L impien 
l?.s t ierras do malezas antes de la­
brar las . — 8, Poses'vo, en p lura l . — 
9 , Ccnsonantc. 

¿Te duele l« he­
rida? 

S o l u c i ó n a l c i u c i g r a m a a n t e i o r 

HORIZONTALES. — I , A. — 2, Ave. 
— 3 . Asala. — 4 , Réplica. — 5, Mo­
le. Malo. — 6, Sordina. — 7, Sorna, 
ft, Sio (oís)., — 9, L. 

VERTICALES. — I, M. — 2, Ros. 
— 3. Aclos (solea). — 4 , Asperos. 
— 5, Ava'. Dr i l . — 6, E l iminó. — 7, 
Aran¿- — 8 . Ata. — 9 , O. 

D0MUND: 
Queremos quo en la jornada mi­
sionera so tecoja f \ óbolo d« to­
dos los fieles. Pío XII. (Evangelii 
P i secones). 

ALMACEN DE TRIPAS 
Llana Afuera, 2 

Antes de hacer sus compras vea 
calidades y precios. 

GREGORIO GONZALEZ 

¡ A V I C U L I O R E S I 

¡ G A N A D E R O S 

Productos RUVEL para fraaja* 
HARINAS DE PESCADO 

de carne, hueso y alf*]f» 
KUVELPEX Aceite hígado bacala* 

JULIO RUIZ DE VELASCO 
Aren Ida J. Antonio, 12 f BILBAO 

lepresentanta: 
ENRIQUE VILLA MATIENZO 

U i n Calvo. 23, 2.* - B U R G O I 
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E l M i r a n d é s 
a P o r t u g a l e t e 

Miranda. (De nuca io conespon-
sa l ) .— En las primera^ horas (.'el do­
m ingo , marcha nuestro Mirandés Ini­
c ia Vizcaya, con la mochila llena de 
entusiasmo y esperando repetir o t ro 
do los huenos encuentros quo viene 
efectuando y que le huñ situado e n ­
t r e los gal l i tos del grupo. 

Cierto que e l Porlugalotc es un 
equipo fuerte y en su casa poco mc-

»nos e(ue imba l ib le . Pero cierto asimis­
m o que los muchachos' rniiandcscs 
estáñ eíi pierio juego y con enorme 
dd . i s do entusiasmo. 11 c hoque ha d* j nan las eamp-mas". EÍ so l is ta 'de os-
ser v i r i l y tenemos confianza en que , u, ú l t ima , señor ¡"bnollpsa, asi como 

la señorita Ana María Mcóiavi lh i , so-

CyónicaS ^ l a p r o i s i n c i a 
M i r a n d a d e B b r o 

EXITO DLL. ORFEON MIRAN DI S 
fué grando el logrado el martes e.i 

su nueva actuación en el Teatro C i ­
nema, letalnKnte ocupado por sus 
socios y simpali-zantes. En dicha au­
dición,, que constó de eos p u i c ^ , 
cantó catorce composiciones., sieiuU; 
oídas' por primera vez: "Negra som­
b ra " , "Agora m o m " , "Suncr a u m i n a " , 
"Adiós" y "Capr icho" . La interpreta­
ción fue completa, acabada y meicciu 
IÜM mayores ovaciones (L l públ ico. 

Las otras obra. , ya conocidas, mos­
traron el grado ele acoplamiento y 
brillante;? (¡¿té lia logrado el Orfeón, 
teniendo que bisar "•Ku-Kú" y "Suc-

de l mismo s.e t ra iga el equipo algo I 
posi t ivo. j 

Los jugadores están después de su • 
ú l t i m o entrenainicnto l is tos todos y 
por tanto, el equipo que formará, se-1 
r;i el siguiente: i 

Marti arena; Iguaeel, Gahilondo. Va­
lenc ia ; Cuartango, Uneil la; Arbá i /ar , 
A lca lde, Del Va l , Vil laverde I y V i -
l lavcrdc I I . O sea, el completo. 

f e l i z viaje a la expedición, a la 
que acompañan muchos entusiastas y 
a cuyo frente va el d i rect ivo señor 
Valverde y un regreso >atisíactoi¡o. 

ante la perspectiva 5 
de un atracón de su 
golosina predi lecta 

A f í t l C í N r S H N m B Í t Ñ : A ^ • EUV -n q base do una rigurosa selección do 
li'ü-.i-.-.aií; 1c. Kc i r i s a i i a q ü i H a . hti feVotí y t»U< >i 

n B S i t ft K ¡rt 1. A M r ó o I* A L L N l \ t\ 

l i n a en "Canción cié cuna" , l i io ion 
ovacionados con calor. Ante las i n ­
sistentes' ovaciones, cantaron, como 
obsequio a su públ ico, y de maneia 
irreprochable, "La bardana cié las 
Monjas". 

Ln el in termodio, la señorita Sáez 
(Merche) y ei señor I ortca (Jesús), 
interpretaron con acierto el entremés 
"El cuart l to ele h o r a " , de los l lerma-
n o j Quintero, siendo ovacionados. 
LA E.XCURSION A ANDALUCIA 

Salo por primera vez nuestro Or­
feón del ámbito regional y leqi ior i -
do galantemente por el Ayuntamiento 
de Jaén, se desplazará e l jueves pró­
x imo, dia 16, pernoctando en Ma­
dr id y llegando a la ciudad andaluza 
el 17. FJI dia 18, en función de gala, 
en el Teatro Cervantes, dará su pr'i-. 
raer concierto y en los dos) diás si­
gu ien tes dará otros tantos' concier­
tos popularen, con motivo de las fies­
tas de Jaén. 

El d ia 21 se trasladarán a Gra­
nada, donde darán un concier to pa­
trocinado por la Universidad y q u j 
por su mayor capacidad, se dará en 
el Colegio Mayor de Fernando, el Ca­
tólico. ! i i ' 

El día 22, se in ic iará el regreso 
has'ia Madr id , donde es posible actúe 
en el Inst i tuto de Isabel la Católi­
ca y el día 23, jueves, l legarán' .a 
Miranda en las úl t imas horab do la 
tarde. 

No dudamos que el éxito más com­
pleto ha de e r e l companero cié nues­
tra embajada artíst ica y a l expresarlo 
asU les debamos un fe l ic ís imo viaje. 
MARCHA SENTI DA 

A Toledo, donde "se posesionará ele 
su cargo de inspector médico del Se-, 
gu io cíe Lníennedad, ha marchado 
i.ucstro buen amigo clon Manuel Mar 
t i n Orooea, que durante ocho años l n 
ejercido el mismo cargo en esta De­
legación. 

Al despedir le, manifestamos el s o 
t imiento que nos produce áu mar­
cha, asi como a la in f i n idad de ami­
gos que supo granjearse, a la vez 
que nos alegramos por lo que para su 
cañera supono. deseándole los' ma­
yores aciertos en el nuevo destino. 
BOXEO 

La popular Cefradia de San Juan 

ciucción española con-Susana Canale 
y Julio i 'eña. 

En el l ea l io Apolo, otra gian cin 
ta nacional que acaba de c>t ienano 
e n Dareclona, "Los ojos' dejan hue­
l l as " , que interpretan Llena Varzi y 
•Julio Peña. Dos girancles estrenos, 

p r imeros de los que se han do ver 
é^ta interesante t cmpo iad i cinema­
tográf ica. 

V I I / o s o n c M n o 
CRl NICA COMARCAL 

Cyn l^s t^n te ce.icurrencia ha em-
pez-Mb la campaña de entrega del 
i r i g o Cn los a'macencs de la vi l la. 
Grande, hileras de carros ocepaban 
las calles y accesos próximos a los 
lugares do recegich de dicho cereal. 
Sin embargo» i.~.s fácn?s so h^n lleva­
do a c b o con, c ior la len l i lud , con los 

del Monto, con la organización dei I cc is igu icn lcs perjuicios par* otras 
Club Deportivo Vitoria-, da mañana faenas propias de la Estación pn que 
demingo, una gran vcalda ele boxeo, 
en la plaza de toros a las cuatro 
de la tarde. 

La volada se compone de cinco iüm-
batos de tre'j asaltos y iros minutos 
ent re aficionados' y un sexto comba-
jtc entre los; profesionales AsO'lsio, 
internacional y Moreno, campeón ¿e 
Rioja-Navarra, peios l igeros, a sois 
analtos do tres minutos. 

Lo!> combates primeros son Santa 
maria-Salazar, ambos de Miranda, en 
los pesos i lgeros; en los gal los. Jáij-
regui I I - Díaz, campeón de Rioja y 
de Vi tor ia , respect ivamtnte. El ter­
cero es entre l o j pesos medios, AI-
béniz - Quintana, de Miranda y Vi­
tor ia. El cuar to , los pé$qs l ib res . Na­
varro - Mi jangos, mlrandesés los dóü 
y el qu in to , entre MinguCz - Mar­
t ínez , moscas, campeones de Riojá-
Aragón y de FIspaña. 

Que el t iempo acompañe y a la 
velada, que ha dcipertado gran ex­
pectación, acudirá mucho públ ico, dado 
además que los" precios son econó­
micos. 
CINES • í 

Se prepara en el Salón Novedades 
y Teatro Apolo, una temporada re­
pleta de estrenos de gran calidad. 
Para mañana, se anuncia e n el No­
vedades el de "Amaya" , la gran pro­

nos hallamos y con c! na'.ur^l ah i . r r i -
m ien to de quienes veían posar l r ;ras 
y horas sin apreciar progresos nota-
b i t s (n la descarga ¿De quién es la 
c i f f t t ? 
VENDIMIA 
' C iando lodavia no so han iermina-
clo los trabajes en las cr'-s. he aquí 
qú¿ o l ía act ividad fabr i l se adueña 
de la mayoría de los vlllá£:ánd¡'.ieni 
sos: es i» vendimia. 

La cosecha en un p r inc ip io prome­
tía ser cepiosa; luego el pesimismo 
cundió entre la tota l idad de los v i -
t ic i . l tores y , por f i n las realidades 
han venido a levantar muchos ánimos 
que se han visto sorprendidos por la 
cosecha obtenid?.. No ha sido tan ma­
la, como se aseguraba. 
FIESTA DEL ROSARIO 

Ccn t iempo veraniego y gran 
af luencia ele fieles, a loá actos re l i ^k ; -
ses, se l n celebrado en h vjíla h fes­
t iv idad dei Santísimo Rosario y su 
solcm.'-ic y tradicional procesión, la 
más larg-» de cuantas se celebran en 
todo el año. 

OCMUND: 
Si cada uno cumplióse con su 
obligación como es debido, pres­
to tornarían las misiones a re­
verdecer llenas de vida... (Bene­
dicto XV). 

ACCIDENTES DE TRABAJO-ENFERMEDAD-INCENDIOS 
VIDA-INDIVIDUALES-RESPONSABILIDAD CIVIL 

Kleigos alrersos: Incendia > Robo . Expoliación - Cosechas - Cinematografía . Guerra 
y otros riesgos catastróficos (A, R. C. A) 

ENTIDAD COLABORADORA DEL SEGURO DE ENFERMEDAD 

D o m i c i l i o S o c i a i x B A R C t L O I N A . B o l m e » , 1 9 
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lacursal co todas las capitales Importantes de España, Islas Baleares, Canarias y posesiones del Norte de Africa 
Delefacióa ea fas principales localidades 
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L'n día <le Primavera iniciamos la marcha 

Un tomatazo que! 
no hace blanco! 

s 
• 

Iba é I í é contra T i m l 
• • 

Anitcrtlam (Nueva York). - Un 1 
tcmalc fué arrojado contra el 5 
Presidente Truman por uno de S 
los 4.000 oyentes del discurso S 
electoral que pronunció anoche • 
desde un tren" especial. El to- S 
mate no dio al Presidente y cayó s 
en el andén de la estación. 

1 
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Recuerdos que m a t a i K PO. ^ T J - ^ 

Al raer lJ larde regresó, IIÍIIJÍ.I sa­
l ido temprano en buscá del cuor i jo j 
de l l i lde , negándose categóricamen:.; j 
a que le atompoñara. A la muoa i n - ' 
terregación do mis ojos icspondió con i 
brevedad: j 

—No me ha costado mucho e n o n - j 
tf 'árla. Ahórrame detalle-;: basta que 
ivp.is que la he enterrado cc iuem- j i i -
lemcnte, eclocando una cruz sobre su 
lumh?». Descanse en paz.. . 

Reflexionó un instante para f.ña i i r 
seguidamente: 

— Me serprende que se despidiera 
te mi con la palabra "besos" y que 
no hiciera igual contigo. 

Antes de responder, le miré f i -
jamcnlc . • 1 

—Ahora qm; l l i lde lia muer to , pue­
do 'decírtelo, le amaba, león . 

— Hace t iempo que me habia dado 
cuenta. 

—¿Sabes que eras el pr imer hom­
bre a quien amó? Antes de iuiestr:i 
aventura fué una liermos'a,;muchacha 
a la que no faltaron ocasiones. 

— ¡ E s t e d e b i e r a d e h a b e r s e q u e d a d o e n l a c a s e t o ! 

— lodo lo que a olla concierne es 
siempre trágico. Yo teníale un gran 
afecto, pero estoy seguro de que no 
hubiera podido amarla ni siquiera 
antes, cuando era la muchacha her-
mó-ia de que me lias hablado. 

l. i t aquel instante algo pareció »[-
Larsé entre nosotros dos. Algo asi 
como una con/u»ión dulce e impre­
cisa. Me levante, acercándome a l e ó n . 

—¿Cómo es ía mu je r que podrías 
amar? 

— No me es posibKC hablar ahora 
de semejante tema — t - ' j o é l , i c t ro -
cediendo un paso. 

Me acerque más. 
—¿Y si yo te amara, L^ón? 
—¿Tú, L.llen? 
—¿Cómo no amarte, L e ó n * ¿Cómo? 
— ¡ f i l e n ! — d i j o el con voz' sorda. 
Cogió mis' manos y se quedó con­

templándome. 
LA MAÑANA DEL 21 DE MARZO 

El domingo, 21 (.e Marzo , p r imer 
dia de pr imavüra , era la fecha f i j a -
Oa para nuestra par t ida . Durante los 
últimos di as de espera, la cabana 
c-duvo, contrar iamente a nuestra 
costumbre, espléndidamente ih imf-
.inu.-i. E'ri lo'; c.i i idclabros ardían seis, 
velas que lanzaban un du lce; res-
planrior. La idea habia sido do León. 

—Puesto que no volveremos a po­
ner los pies aquí , no hay ninguna 
razón para hacer economías... Si fuera 
po&'lble saber cómo reaccionará VVing-
Fu; si decidiera ayudarnos a prose-
quir nuestro camino... si • pod ia ha­
cerlo... ' ' , * 

Se quedó unos instantes pensai ivo. 
—Ln el raso ife poder transportar 

mis pieles tí los Estados U n i d o s ob-

Popular Cinema 
Grandioso programa doble etf se­

sión continua de a I I noche 
Precio: 2 y 3 pesetas 

CRIMEN SIN CRIMINAL 

y 

O P I O 

Precios: 2 y 3 pesetas 
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BALCON 
EN 

PARIS 
La última colección de l laplmel 

Por Simona D E M A R T I N 

0ctubr<3.-(Exclusiva pa-
."" ra este periódico). 

• M u c h a s veces l i e m o s r t s e ñ a d o 
en- nues t ras no tas p a r i s i i nses e l 
n o m b r e de un g r a n r n o d i s i o , p e r o 
n u n c a hemos p r e c i a d o q u e esc 
c>pcl l ido, c o n su ap<i>ienCL.i f r ; . n -
c é s a , es ' e l de u n c r e a d o r o p a -
ñ c í , cesa q u e s in e m o a r g o e i MI-
; c r o s a n t e d e s a b i r p a r a nues t ras 
/ e c t o r a s . 

Raphae l es, s e g ú n c r e e m o s , 
m a d r i l e ñ o , e h i j o de uno de los 
m á s famosos sastres de la c o r t e 
d e E s p a ñ a , q u e v i s t i ó a g e n e r a ­
c i o n e s de e l e g a n t e s , ta les como 
él d u q u e de T a m a m e s , que t e n i a 
los t r a j e s p o r docenas y d e l que 
se d e c i a que poseía un p a n t a l ó n 
p a r a cada uno de los d ías d e l a ñ o . 
y s e g u r a m e n t ü c o r t a d o s t odos p o r 
l a e x p e r t a t i j e r a de Có rdova , lo 
q u e s e g u r a m e n t e i n f l u y ó m u c h o 
én la h a b i l i d a d d e l hoy m o d i s t o 
p a r i s i e n s e R a p h a e l . 

S i n a y u d a de n a d i o , s o l a m e n t e 
c o n la de su a r t e i m p e c a b l e , Ra­
p h a e l e m p e z ó su c a r r e r a en Par ís 
e n u n p i so de la e l e g a n t e ca l le 
d e l " l - a u b o u r g S a i n t - H o n o r é " y u n 
p o e d antes de la ú l t i m a g u e r r a es­
t a b a ya i n s t a l a d o en sun tuoso p a ­
l a c e t e de l a a v e n i d a de Jo rge V. 

M u c h a s co lecc i ones t i e n e ya en 
su a c t i v o este j oven m a e s t r o es­
p a ñ o l . En su ú l t i m a , de os la t e m ­
p o r a d a , r esa l t an a n t e t o d o los 
a b r i g o s ' y e n e l la se v e la p r e p o n ­
d e r a n c i a de u n a l í n e a q u e , p a r a 
h o ser menos q u e los o t ros c e s t u -
r e r o s , d e n o m i n a " l í n e a cometa " ' . 

No se t r a t a de los e r r a n t e s v i s i ­
t a d o r e s de la b ó v e d a ce les te , s ino 
l a d r ese a r t e f a c t o de p a p e l y de 
c a ñ a s que t a n t o d i v i e r t e los d ías 
d e v i e n t o , a los n iños de todas las 
l a t i t u d e s ; l o q u e q u i e r e d e c i r q u e 
se t r a t a de e n s a n c h a r la l i n c a dé 
los h o m b r o s p o r d i ve rsos a r t i f i ­
c i o s de c o r t e , es t rechándose lue­
g o h a c i a l a base, a f i n de o b t e n e r 
ü n a a p a r i e n c i a de t r i á n g u l o co lo ­
c a d o con la i p u n t a h a c i a el sue lo . 
¿Me han c o m p r e n d i d o us tedes , 
l ec to ras? 

Pero no c rean que se t r a í a de 
v o l v e r a la l í nea ancha de h o m ­
b r o s de la pasada g u e r r a . A q u í 
l a a m p l i t u d desc iende has ta los 
codos , s u a v e m e n t e , y a l l í a l c a n z a 
e l m á x i m o , v o l v i e n d o a a p r e t a r s e 
en los p u ñ o s , p o r m e d i o de bo to ­
nes cas i s i e m p r e , l i nea r e a l m e n ­
te e l e g a n t e , q u e v i ene a tener su 
o r i g e n e n ' l a g r a c i a d e los 
t i e m p o s d e l r ey L u i s F e l i p e de 
F r a n c i a . 

Los a b r i g o s son l os que r e a l z a n 
m e j o r esta s i l u e t a , g r a c i a s a l m o n ­
t a j e de sus m a n g a s en f o r m a de 
m u r c i é l a g o , q u e tan d e l g u s t o es 
de Gres , q u e fué en el f o n d o la 
p r i m e r a c r e a d o r a d e esta l í n e a . 
Un de ta l l e i m p o r t a n t e de los a b r i ­
g o s de R a p h a e l , son los cue l l os , 
en g e n e r a l m u y v o l u m i n o s o s v 
q u . i envue l ven e l c u e l l o , r o d e a n d o 
el r o s t r o ; cue l los que sue len tener 
la f o r m a de u n a c o f i a de r e l i g i o ­
sa, y a ; veces de un s o m b r e r o de 
g e n d a r m e , lo ciue q u i e r e d e c i r 
que van e n s a n c h a d o s has ta los 
h o m b r o s cas i s i e m p r e e n t r i á n g u ­
lo. En r e a l i d a d , en l a c o s t u r a , la 
n o v e d a d está cas i s i e m p r e en las 
d e n o m i n a c i o n e s , más o menos 
p i n t o r e s c a s , a u e los mod i s tos e n ­
c u e n t r a n p a r a i l u s t r a r sus In i i t í -
yat iones, q u e en el f ondo no son 

s i no v a i i á c i o n c s sob re el m i s m o 
t e m a . De todos m o d o s , e l a r t e de 
R a p h a e l y su c o n s u m a d a c i e n c i a 
de ! c o r l e , hacen que todo1 lo que 
t oque nos p a r e z c a nuevo y a t r ac ­
t i v o . 
, Los a b r i g o s a m p l i o s , sin e m ­
b a r g o , a l t e r n a n con esas " r e d i n ­
g o t e s " q u e este m o d i s t o cor ta , co ­
m o n a d i e , d a n d o a la s i l ue ta fe­
m e n i n a u n a g r a c i a i n c o m p a r a b l e , 
q u e nos r e c u e r d a i r r e s i s t i b l e m e n ­
te c i e r t o s r e t r a t o s de caba l l e ro? 
p i n t a d o s po r Coya . Y ya que h a ­
b l a m o s de p i n t o r e s , n o hay que 
d e j a r de reseñar q u e a l g u n o s 
a b r i g o s de t a r d e , deben su e le ­
g a n c i a y el " c h i c " de estos p l i e ­
gues a m p l i o s que caen desde e l 
cue l l o a l r uedo de la f a l d a , a c i e r ­
tos c u a d r o s de W a t t e a u ; lo que 

Notas de sociedad 

La señorita Mai ia Concepción Gar­
cía Ramos y e! Cüpitán médico don 
Antonio Mart in - Cobos Laguera, que 
contrajeron matr imonio a mediodía 
tío ayr-r, en la iglesia do San Loren­
zo el Real, fotograf iados despuéí de 

I s ceremonia. ~ (Foto Fedc) 

d e m u e s t r a q u e . en e l f o n d o d e l 
a r t e de este m o d i s t o , se o c u l t a e ! 
d e l p i n t o r , po rque \ R a p h a e l p i n t a 
y con g r a n m a e s t r í a p o r c i e r t o , y 
no s o l a m e n t e é l , s i no sú esposa, 
y sobre t o d o su h i i o , q u e es e l 
" P i e r i n o C a m b a " de ¡a p i n t u r a , 
p o r q u e desde los c u a t r o años d e 
e d a d , p i n t a , e x p o n e , v e n d e y t i e ­
ne ya u n l i b r o de c r ó n i c a s que 
q u i s i e r a n poseer m u c h o s d i v o s de 
la p a l e t a . . . 

Ce r remos este p a r é n t e s i s y) c o n ­
t i n u e m o s e x a m i n a n d o la c o l e c c ' ó n 
p a r i s i e n s e d e este m o d i s t o espa­
ñ o l , en la q u e los t r a j e s sas t re 
son a b s o l u t a m e n t e i n i m i t a b l e s y 
a c u a l más b o n i t o s . 

N a t u r a l m e n t e q u e t a m b i é n e l los 
s j g ü e n la l í nea " c o m e t a " , a l e j á n ­
dose c a d a v e z más d e l e s t i l o c l á ­
s ico que está c o m p l e t a m e n t e f u e ­
r a de la m o d a a c t u a l . L a s m a n g a s 
q u i m o n o o m u r c i é l a g o , las cade­
ras c e ñ i d a s , las f a l d a s es t r echas , 
con sus de ta l l es c a r a c t e r í s t i c o s , 
asi c o m o la g r a n v a r i e d a d de b o l ­
s i l los y l a o r i g i n a l i d a d en el m o ­
do de a b r o c h a r sus c h a q u e t a s . 

Los ves t i dos de " C o c k t a i l " y de 
t a r d e , son de u n a e l e g a n c i a muy 
s o b r i a y a l g u n o s de e l los se t r a n s ­
f o r m a n i n s t a n t á n e a m e n t e só lo cori 
a b r i r , f o r m a n d o so lapas , sus der 
l a n t e r o s c e r r a d o s h a s t a e l cue l l o . 
A r t i f i c i o q u e los c o n v i e r t e en las 
más e l e g a n t e s " t o i l e t t e s " p a r a 
cenar en un r e s t a u r a n t e e l e g a n t e , 
p a r a i r a u n t e a t r o o a un caba ­
r e t . 

Los t r a j e s sas t re p a r a las r e c e p ­
c i o n e s n o c t u r n a s , s i g u e n a l a or ­
den d e l d i a en esta c o l e c c i ó n , c o ­
m o es l ó g i c o t r a t á n d o s e de u n co r ­
l a d o r tan a d m i r a b l e y se c a r a c t e ­
r i z a n p o r la r i q u e z a d e las m a t e ­
r i a s e m p l e a d a s y !a b e l l e z a de sus 
b o r d a d o s , que son . ve rdade ra ' , 
o b r a s m a e s t r a s . 

He aquí d e s c r i t a la l í nea d o m i ­
n a n t e de estos v e s t i d o s , p e r o pa ­
r a acaba r la p r e s e n t e c r ó n i c a , 
en la. q u e s i m u l t á n e a m e n t e h a b l a ­
mos de un m o d i s t o y de un p i n ­
t o r , h a b l e m o s u n p o c o de l o s l c o l o ­
r i d o s e m p l e a d o s con v e r d a d e r o 
a r t e ñ o r R a p h a e l , y a u e son en el 
f o n d o los aue e n c o n t r a r í a m o s en 
su p a l e t a , s i nos d e j a s e e n t r a r en 
su e s t u d i o de V i l l e d ' A v r a y : v i o ­
l e tas de C h i n a en t oda su g a m a , 
c i e r t o s ve rdes p r o f u n d o s , ocres y 
azu les , y, n a t u r a l m e n t e , p o r la 
n o c h e , e l b l a n c o , t r i u n f a d o r de la 
t e m p o r a d a de O c t u b r e . 

( P r o h i b i d a l a r e o r o d u c c i ó n ) . 

C I N E C O R D O N 
| HOY ext raord inar io tSTHENO de la superproducción revolucionar ia 
i del género deductivo - policiaco 

C R I M E N 

s i n 

c f l í : e 4 i 
DEREK FARR y DENNIS PRICE 

¡Mister io! ¡ I n t r i g a ! . . . Un final sorprendentemente lóg ico 
Soílnnes: 5 1 5 , 7 ' 4 5 y I I noche. 

te i ldr ia de .nueve n diez m i l dúlares. 
Eli cambio, si consigo sacar qu in ien­
tos "dol chino podre; darme por satis­
fecho. Pero C ' tcy dispucuo a ceder­
le todas las pieles con ta l de cjuc 
nos KÍé pos ib i l i dad de sal IK Claro 
ijuc tampoco debe cié ser pnra él em­
presa fác i l . 

Los propio^ crementos parecieron 
con jurar le contra nosotros. La maña­
na del 21 de Marzo amaneció con una 
•niebla tan in tensa c¡uc resultó impo­
sible in ic iar , po r e| momento, la par­
t ida. Aquel retraso me decepcionó. 
I.eciv aseguró que con semejante t iem­
po n i siquiera Efe atreverla a revisar 
las t rampas, razón de más para 
aguardar algunas horas o algunos 
días la desaparición (ie la niebla. 

—No seas impaciente. Id viento 
\S0pla .del Cesto y muy pronto saldrá 
el sol. i, : 

—-I'ero luego nos fal tarán estas 
misimas horas, l e ó n , lodo está cal­
culado minuto po r minuto. 

Levante la m i rada al cielo en bus­
ca de las señales én que León f u n ­
daba íus af i rmaciones. No las en ­
cont ré . 

—¿Y si persiste la niebla duianle 
dias' y semanas? ¿Qué haremos? lodo 
nuestro p lan se apoya en el hielo 
cel Ainur. Y a finales ele Ab r i l . . . 

León me r e s p o h d ^ pac icn lomcntc : 
— Has permarux ido en o'-tas le­

giones el t iempo suficiente pau» sa­
ber que los elementos son muy va-
l iables por aquí . Si la n iebla dura­
ra una semana seria la p r imera vez 
que ocur r ió la algo semejante... 

Las predicciones de Loan no tar­
daron en real izarse, la niebla S-c 
desvaneció y luc ió el sol. 

No tardamos e n dar ríúéHro de f in i ­
t ivo adiós a la cabana. León cerró 
cuidadosamente las ventanas, apagó 
el fuego y colocando la llave ce la 
puerta de entrada en una caja metá­
l i ca , la t ' i j j por medio de un a lam­
bre al p i capor te . . . Pregunté la razón 
de ledas aquel las procauciones. 

— b i c m p i e he procedido as i . Cierro 
la1 casa para pií iservarla contra; la 
•nieve y las a l imañas, pero cualquiei 
ser humano que llegue hasta aquí, 
cualquiera que se pierda en estos 
para jes , podrá en t ra r s in d i f i cu l tad 
SI ' j r ió obrara a s i , un desesperado no 
vaci laría en fo rza r la entrada. Yo lo 
baria y tu también. . . ¿Por qué no 
ahor ra r ese t raba jo a l . eventual via­
jero? 

Cada vez resultaba más d i f i c i l .re­
conocer en mi a la pr is ionora evadi­
da. Al menos p o r las ropas, que eran 
u n t ra jo verde óStuto, b ien for rado, 
un confortable «jjdrro encasquetado y 
unas botas cómodas. A la espalda 
cargaba con cuarenta libras" de pro­
visión y un saco 'de do rm i r . Llevaba 
acemas el f i /si l más l igero que León 
habia podido encontrar en su ex­
tensa colección de armas, una car­
tera llena de mun ic ión y un cuchil lo 
de caza. 

León cargaba con idéntico equ ipo, 
aumentado por i ra paquete de ricas 
pieles. i 

— E n cuanto vea que te cansa la 
mochila!, abameton^re una par te de 
las pieles — m e d i j o — . Aun sin este 
lote tendremos bastante d inero pa­
la a lgún t i empo . 

La cabaña habia desaparecido ya 
en la lejanía. 

—Procura mantenerte siempre de­
trás de m i —recomendó León—. La 
nieve está f i rme y u t i l i zando las 
huellas de* mis pasos, ahorrarás' mucho 
esfuerzo. Y sobre lodo, promete avi ­
sarme en cuanto cxpei imentes los 
pr imeros sintonías de cansancio. Lle­
garemos antes' a la meta si no fat i ­
gas tu cuerpo con un esfuerzo ex­
tra ord inar io . 

Le ¿cgui con entusiasmo. Era ver­
d a d : sirviéndome de sus huel las, la 
marcha resultaba más fác i l . 

—No hubiera podido descr ib i r el 
camino que seguimos' - -p ros igu ió 
L e ó n — , por cuanto no existe ade-, 
cuado punto de roferencia en qué f i ­
jarse. Un desconocedor de l a región 
hubiera tenido que seguir e l a r royo; 
y o , en cambio , atajo a través «de la 
l l anura , ganando asi media jornada 
de marcha y evi tando una penosa 
escalada. Esta tarde volverenuís a 
encontrar a nuestro guía, el arroyo... 

—¡Cuidado! 
Era tarde. Mientras hablaba, se 

hundió has'ta las caderas en un agu­
je ro tapado por la nieve. Salió sin 
demasiado t raba jo . 

—Pasa po r la maleza, L l l e n . Asi 
no te ocurr i rá igual . 

No; aquello no era un paseo. Con 
.frecuencia ñus hundiamcL en i & 
•nieve fresca y otras teniamos que an­
dar sobre la espesa maleza que n o ' 
hería. 

Cuando el bos'que aclaró, León de­
c id ió una breve parada. Colocó una 
manta sobie un tronco cíe árbol des­
gajado por la tempestad y me i n ­
v i tó a sentarme, l ibrándome de la 
carga. 

—Cómo ' van eso^ ánimos? ¿Can­
sada? [fi 

— No... Si l o que falta es tan fác i l . . . 
—¡No le muevas! ¿Ves aquellas dos 

manchas grises.. .? 
Se echó él fus i l a la' cara y disparó. 

Mientras la detonación resonaba en 
el bdsque, uno de los animales cayó 
rodando por una pendiente. E l otro 
huyó. ; Í 

—¿Lobos? \ h. 
Si . . 
No era la p r imera vez que veía 

a dichas a l imañas, pero senti un es­
calofrío a l pensar que hubiera podi­
do recorrer aquellos" desolados para­
jes sin la compañia de! hombre que 
estaba a mi lado. ¿Cómo sobrevivir 
s in isu p ro tecc ión , su experiencia de 
cazador y su t ranqui la decisión? 

("^ON el cima ¡nflainada de celo de 
i ía g l c i l a de Dios, el Apóstol San-

t iago recorre las mías hispáni­
cas. Y, « través de la recia y ancha 
CastIÜb l lega hasta Ccsaraugusta — Z a ­
ragoza—, c iudad ( lustre, ennoblecida 
pOt el empelado;- Augusto, que la dio 
su nombre. 

Se sienía majestuosa a las or i l las-
d^l E t r o y , en su cinta de plata se re­
fleja la estampa deslumbrante de sus 
regías construcciones: templos de m i r -
i m ! , c i iccs para la lucha de giadiado-

ci tadlos para las carreras de las 
ci ádr igas, v i l las de recreo y mansio­
nes patr ic ias. 

El Santo Apóstol pone en la evangel ización de 
aquellas bravas gentes lorio d celo f.postólico de su alma 
<odo el ardor santo de su corazón. Son muy gra iu l . > 
Sus afanes. La arada remp-: los surcos en un bregar de 
sudores, p t r o las gavil las son escasas. Les sueños de 
c< nvt r t i r a ios pueblo» de España comienzan a alejarse 
tiel alma del Apóstol . La incredul idad porf iada de los 
hispánicos se muestra lan ref ractar ia y hosti l que, con 
i 1 menso dolor , loma la determinación de abandonar 
aquellas apartadas regiones y embarcarse hacia Pa­
lestina. 

El Apóstol sr- dispone a pa r t i r . Es la mc-dia noche.: 
•una noche en la que br i l lan diamantinas las estrellas y 
4C atropellan los ecos rumorosos de la corr iente sagra­
ba del r io . — " ¡ E l Ebro es una impaciencia que va co­
rr iendo entre p i nos ! ' '— (Pcmán). Santiago se recoge 
en éxtasis de oración y pide a su dulce Maestro que le 
tnv ie luces de lo a l to para conocer su voluntad c i l u -
H-iine Jos ccrazones de aquellas gentes intrépidas. 

De p tonto se rubr ica una estela misteriosa y se 
abre una celestial c lar idad sobre la vega dormida. Apa­
rece en el cielo una nubrí más resplandeciente que el 
Sol y avanzando sobre la nube la Santísima Vi rgen 
—aún viv iente en carne mor ta l en Palest ina— que 
apoya sus plantas v i rg ina les sobre un p i lar marmóreo 
que es transpertado por espír i tus angél icos. Y la n u ­
be, de n í t ida blancura, g rav i ta solire las espumas i n ­
quietas del r io llega hasta posarse en ellas. . 

La Santísima Virgen so acerca hasta el Apóstol y 
el Apóstol y María dialogan in t imamente. El Apóstol la 
expone todas las inquietudes, todos los temores de su 
alma y su intención de abandonar aquellos hispánicos de 
una incredul idad i r reduct ib le . Y la Santísima Virgen le 
conforta con el bálsamo rfs su voz dulce y ungida en 
ternuras maternales. 

Le dice que cont inúe en su siembra de dolores, 
{porque l legará un dia en que esa siembra se convert i rá 
en mies copiosa y granada, y esa t ie r ra será t ie i ra 
bendita —herencia suya— y esas bravas gentes los 
í i i jos más queridos de su corazón maternal . 

Pespués, la Santísima Virgen desaparece y , al dcs-
nparecer, le dej? ,"1 Sanio Apóstol , como promesa de 
su protección materna l , el p i la r sagrado. 

Este p i la r marmóreo es el que se venera en Zara-

E l P I L A R 

Por Dom Benito IHPIfi D[ mm 
Monje Benedict ino 

"Coluinpam d/ce/n hoterxios f/u.'.e nunqQ^m dc lu i i per d lcm nec per 
nocíem co/am popu lo" . ILNLMOS POR GUIA UNA COLUMNA QUt JAMÉ 
FALTO, NI DE DIA NI DE NOCHE, DELANTE DE NUESIKO PUEBLO 
(Ex. I J - 2 2 ) . , , | 

goza. El f r ío mármol está gastado y han templado su 
MeÍQ los besos d? tantas generaciones de hi jos do 
paña sobre él depositados. 

El fervor p i lar is ta del i lustre poeta .1. Alvarez Quin-
tere se hace emedión y p legar ia en estos versos inspi­
rados: 

" ¡ O h , labios Hernós que ?.l besar re /nron 
sin palabras fervientes oraciones, 
y en hechicera unción de corazones 

¡ la gcari cadena ac la fe f o r j a r o n ! " 
De este p i la r bendi to arrancan nueítras glorias 

pretér i tas y nuestra misión futura evangelizadora. 
A este p i l a r tend i to se ha abrazado España en 

lodñi las perturbaciones sociales, en todo;» sus triunfos 
y en todos j us ma r t i r i o s ; y n él abrazada, ha sabido 
conservar la unidad, la l iber tad y la grandeza de su 
inoependencia y la ince lumi l idad de su fe. 

"No espani?rán los ru idos a quienes evangelizó el 
h i jo del Trueno •. No caerá nlinca España mientras d u 
re este Pi lar . 1 1 ; ' ; 
; En t í , Pi lar —n ido de amores— 
; (on lcmpla España su e jecutor ia ; 

— ¡ p r e g ó n , consigna en nuestros do lo res !—. 
; Pi lar bendi lo, Trono de g l o r i a . 

España es t ie r ra sagrada porque fué santificada 
po r la v is i ta de la Santísima Virgen en carne mortal , 
'•favon no dispensado a ninguna otra nación del Orbe'', 
dicen los cronistas. Y la copla aragonesa: 

"Vino aquí en carne mor ta l , 
roti'eáda de angélicos; 

no ív?.y en el Mundo o l ro pueblo 
que pueda decir lo m ismo" . 

"Bendi ta y alabada sea la hora en que la Virv-en 
tan t ís ima v ino en carne morta l a Zaragoza. Sea por 
siempre bendita y alabada. 

Esta jacu la tor ia la vemos plasmada en luz sobre 
la cúpula del templo del Pi lar y corroborada en soni­
do por los toques riel re lo j . Esta plegaria so horda fer­
vorosa en los labios de toda España. 
: "Ls'.e pueb'o, que te adora, . * 
; de tu amor favor ihrplora 

y té aclama y le benoice 
i abrazado a lu p i l a r " . 

¡POR M I L PESETAS! 
AVICOLA PALENTINA 

le Ofrece, mediante sus gal l ineros de 
ren ta , t re in ta huevos mensuales o su 
impor te en metá l ico. - Asocíese con 
AVICOLA PALENTINA (Velázquez 109, 
Madr id ) y obtendrá incrc ib les bene­
f ic ios . - Representante, don José de la 
Fuente de la Peña , (Aramia de Due­

r o , I , segundo). 

U O N A L 
e s l a d u c h a i n t e r n a ? 
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V ve en 
Madr id , I I . (Cró­

nica de "Tachín" , 
para DIARIO DE 
BURGOS). 

. La Academia Es­
pañola, que , ade­
más de l imp ia r , f i -
.•jnr y dar esplendor 
nos enseña a hab lar , 

f « p ? J I n hablado, tras 
. 4 i Isr^o si lencio, dán-

' dones ¡nuevas nor-
maíj de prosodia y 

o f tog fa f í ^ . Buena fal la hacen, por­
que hay que ver cómo cstám la una .V 
in ot ra. Talos normas, do las que nos 
in forma hoy ep docto don Jul io Casa­
ros, ( icmucstran que una vez más ha 
t r i u n f ó l o la f eslumbre. Ejemplos: Se 
nos mandaba escribir 'Hor t ico l is " , 
'«pehíagráma", " p o l i g l o t a " y "dina_ 
m o " , aún cuando tedos, o casi 
todos, prenunciábamos sin empacho 
" l o r t i c o l i s " , " p o l i g l o t a " , " p e n l á g r a m a " 
y " d i n a m o " . La Academia se da por 
vencida y autor iza formas de pro-
inmciacion usuales, que hasta ahora no 
podian escribirse en la fo rma que se 
pronunciaban. Claro es que a este 
paso pronto será corréete escribir 
"presupuestar" , por "presuponer" o 
" in f luenc ia r " por " i n f l u i r " . La masa 
maí l l a . Mo hace muchos días osamos 
ci'.ar en una reunión la frase " c a n t i ­
dades presupuestas". Al punto se pro­
dujeron entre las cultísimas personas 
que (nos rodeaban miraoas de conmi ­
seración y sonrisitas de super ior idad. 
Era la masa, el numero, la. cc lebérr i -
ma mitad más uno, la mayor ía , en 
( in. que es la que verdaderamente ha 
dictado esas normas, aceptadas, " ve -
lis no l i s " , por Academia. Pronto 
veremos en su Diccionar io: "Ha iga . 
Corhazo ch?inchi ron matr icula gene­
ralmente de México y carrero polí­
g l o ta " . . . ' . i • 

En cuah:o ¿ 1$ diéresis, de" hoy en 
adelante su omis ión no será conside-
ra.da como fafto gramat ical y su uso 
quet-ará a la discreción del que es­
cr ibe y , con referencia a l g u i ó n , 
también 'a modif icación es impor tan­
te , pues evitará los quebraderos de 
cabeza que la par t icu lar " d e s " pro­
ducía en las personas que, poco a l tan­
to de los trucos et imológicos, HQ sa­
bían decid i r si una palabra que em­
pieza per "des" coni iene o no dicha 
par: icula. Así, voces homónimas reque­
rían d is t in to tralamicin'.o, c o m o 
"desalar" , qu i tar la sal, y "desa lar " , 
qui tar jas a'as. Los señores académi-

J O Y A S , B R I L L A N T E S 
de g ran valor y objetos de o r o , pla­
ta, p lat ino y papeletas del Monte. 
Aproveche esta gran ocasión para 

vender bien sus alhajas 
Sr. Suárcr . Hotel Avi la . T r l 174:? 

eos han corlado por l o sano, au to r i ­
zando cualquier d iv is ión mientras co-
rrcsponc.'a él silabeo natural de las pa­
labras. ¡ 

Atenc ión, pues. B ien está que estu­
diemos idiomas, muy b ien. Pero tam­
poco está mal que antes aprendamos 
la más hermosa de las lenguas mo­
dernas, que da la casualidad que es 
la nuestra. 1 .. 

NOTICION 

Eq esta paz octaviana en que vive 
Madr i d , con su Otoño del ic ioso, ha 
surgido el comentar io , la not ic ia , casi 
la emoción para el verdadero m a d r i ­
leño. Y es preciso recogerla en cna 
crónica de Madrid' , no sea que, ¡in­
dignados, la Cibeles nosi suelte uno de 
sus leones y e l Cascorro descienda de 
su pedestal, fusi l en mano y lata en 
r istres. En pocas pjalab.ras: que e l re­
loj de la Pueria del Sol. terminadas 
las reparaciones, ft incionará de un 
momento a ot ro. Ha desaparecido el 
andamiaje y las flamantes esferas o'es-
lumbran , ofreciendo horas felices y 
medias incomparables. Lo que no po­
drán ofrecer es cuartos. A los ochen­
ta y siete años, el re lo j de la Puerta 
del Sol sonríe j uven i l , fuer te , dueño 

OGMUND: , 
La Obra de la Propagación de la 
Fe, espera del pueblo cr is t iano 
nuevos recursos de largueza que 
respondan entera^nente a las 
múlt iples necesidades de las M i ­
siones actuales y futuras. Pió X I . 

9K ^ ^ 5K » Mfi 

lio d l r l i l l l e de 

1! 
Roma.— Les técnicos ¡ tu l lónos hon 

con&ruicto u n d i r i g ib le de p ropu l ­
sión a chorro, Segün in for ina tfoy el 
periódico "Gicrnalc d ' I t u l l n " . E l d i ­
r i g i b l e , decominado " l o r a l n i n i " , en 
memor ia del inventor i ta l iano , t iene 
una c&paclttael ce 4.001) met ros c ú ­
bicos de gas, una ¡engi tud de c in ­
cuenta y c inco nyetros y un equipo de 
motores de reacción que /<; permit í-
despegar y a ter r izar por sus propios 
medies con la misma independencia 
ce un avión. El periódico dice que 
" F o r l a n i n i " ha real izado catorce vue­
los ex per i me niales y que el equipo 
de reacción de que está dolado, le 
permi te sühír y fflóíir voi t icaln icnto 
sin péirWWa de gas,~ÉÍ<!f 

do si . Su intr incada maquinar ia ha 
sido desmon:a.da por pr imera vez y 
se halla como el p r imer dia. ¡ iNo se 
cnconirar ia tan bien la nuestra, si 18 
desmontaran!! Ni tampoco la de us­
ted, don Al i lano. Es inmincmte lá 
reanudación del descenso de la dora­
da bola y, muy especialmente, la de 
las campanadas, orientadoras de 
les y miles de relojes españoles. "¿Lle­
va Vd. buena hora? j jYa lo creo; como 
que voy '•con! S c l " 1 ! 

MASONERIA 

Inexpl icable, pero absoluMmeni^ 
c ior to , según Ortiz Varón, el cual' 
nos in forma de algún que la iinineijsa 
mayoría de los vecinos' de Madrict ig­
nora. Se trata de que el Ateneo se 
halla infe-iiado de símbolos masóni­
cos. Desde la propia fachada, hasta el 
ú l t imo aposento, hay tr iángulos, es­
cuadras', estrellas de cinco puntas y 
otros emblemas. Las cabezas de |as 
tachuelas que supetan el lapizado de 
los si l lones, t ienen forma J e estre­
lla, siempre de cinco puntas. De es­
ta!» hay cuarenta en la puerta, junto 
a cuatro paletas masónicas. Ei' 1<:' 
por tero af i rma que hasta la fecha 
nadie parece haberse f i jado en estos 
detalles, y entiende que responden a 
la -•[.•oca de Alfonso X I I , pues en <» 
últ imos t iempos úe su reinado, ,,e' 
gó a haber en Madrid hasta veintidós' 
logias. El Rey no era masón, desde 
luego, aunque asistió a la inaugura­
ción del Ateneo madr i leño, y en dos 
ocasiones se negó a reconocer o ' 1 ' 
c ia lmcntc a la masonería, corres'p""-
dientés a las visitas a Ja Corte^dei 
príncipe de Gales y del Pcy de í>ue-
cia y Noruega, Oscar I I , ombos gran* 
ees macsiies. _ , 

L:i reportaje viene acompañado «5 
carias fotografías acredital iví 's dé Ia 
existencia de los icferidos emblemas* 
que no tardarán un desaparecer. 

POETA 

Enrique Hambal. la p i imera íiS«g 
española en teatro pol ic iaco, ha 1 
gresado de América y cuenta que 
un r incón del Continente vive el I'» 
ta español López de Alarcon, al q 
hace algún t iempo se dió por ,n" ( j , . ' 
Hambal dice que ha visto y haDiaa 
al lamoso autor de "La Tizona . 

NOTICIAS BREVES 

Según e l Consejo provincial de 
n idad , el estado sanitario de la ca­
pi tal es excelente, manteniéndose 1 ^ 
procesos onde-micos por debajo 1 
índice normal. y 

—Los embalses han perdido duran) 
la semana,' 211 millones' de metro 
cúbicos. ' 

- E n España cualquiera cree ser tu-' 
bte de empresa, escribe hoy "L l Ix 
nomKt. ) " y asi -M-.-.Mii'lf» .(-Miir.rwr m' -
ctips tuneros. ! • 
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